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mEGEAMAS POB EL CABLE 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DEL 
Diario de la Marina 
D E HOY 
Madrid 6. 
L A ^ N A U T I L U S " 
D e s p u é s de una t r a v e s í a feliz ha 
fondeado en el F e r r o l la corbeta 
"Naut i lus ," m o s t r á n d o s e su Capi tán , 
oficialidad y tr ipu lac ión , muy satisfe-
chos de l a e x p e d i c i ó n realizada y pr in-
cipalmente del recibimiento que se les 
hizo en l a Habana. 
E n t r ó en puerto enarbolando la ban-
dera regalada por el Centro Gallego 
de la Habana. 
Se le ha hecho un entusiasta reci-
bimiento. 
A E R O N A U T A E S P A Ñ O L 
E l c a p i t á n de Ingenieros don Alfre-
do Kinde lan Duany, t o m a r á parte en 
las ascenciones aeros tá t i cas que van á 
celebrarse en Ber l ín . 
E N M E L I L L A 
H a llegado á Meli l la la comis ión del 
Estado Mayor Centra l que se hal la es-
tudiando las cuestiones relacionadas 
con las fortificaciones de las, plazas 
de A f r c a . 
L O S F E D E R A L E S 
Los republicanos federales de Ma-
d r i d ha celebrado un mitin con obje-
to de empezar los trabajos que piensan 
l levar á cabo para la reorgan izac ión 
del partido. 
M I T I N 
E n Bilbao se l ia celebrado un mitin 
de protesta contra el concierto econó-
mico. 
T U A L I D A D E S 
T a m b i é p al lá en el Norte, donde las 
cabezas es tán frescas y los corazones 
desapasionados, nos hacen jus t ic ia . 
Véase lo que dice Las Novedades de 
Nueva Y o r k en u n a r t í c u l o t i t u l ado 
"Consejo c u e r d o " : 
" E l DIARIO DK LA MARINA, de la H a -
ItíMiH. i n s p i r á n d o s e siempre en los idea-
les de eordura que condujeron feliz-
|feénte al bienestar de la colonia espa-
fiola de la Isla de Cuba, propendiendo 
¡ igualmente a l desarrollo de los intere-
ses' ma+mal es de la G r a n A n t i l l a , en 
beneficio de insulares y peninsulares, 
cnnciierda con lo que hubimos de decir 
á nuestros • compatriotas de a l l á en 
nuestro n ú m e r o de 17 del pasado; esto 
que se alejen por completo de las 
luchas po l í t i cas , que propendan ú n i c a -
inente al fomento de sus intereses y á 
|ia felicidad de sus famil ias , dejando á 
'los naturales de la isla no sólo la d i -
fección de la cosa p ú b l i c a , sino los de-
rroteros que quieran s e ñ a l a r l e . 
Los sanos consejos del DIARIO, deben 
quedar impresos en la mente de todo 
buen español^ porque no sólo se ha vis-
to que dieron felices resultados en los 
diez a ñ o s que van corridos, desde la 
p é r d i d a de nuestra s o b e r a n í a , sino que 
lo que en un p r i n c i p i o no se c re ía , esto 
es, que los e spaño les no p o d r í a n v i v i r 
t ranqui los en Cuba, á la pauta sentada 
por esa prestigiosa p u b l i c a c i ó n se de-
be que se hayan borrado muchos odios, 
se hayan suavizado muchas asperezas, 
l o g r á n d o s e en muchos casos no echar 
de menos la e n s e ñ a quer ida que por si-
glos f lo ta ra en aquella hermosa t ie-
r r a . " 
Y quien así se expresa es n n p e r i ó d i -
co honrado, tenido en al to concepto, 
por su his tor ia p a t r i ó t i c a y por su se-
r iedad, en todas las r e p ú b l i c a s hispano-
americanas, y no u n cafetero como el 
de ayer, por p rop ia confes ión , explota-
dor del v ic io . 
1' C u b a . " " G a l e r í a de Hombres No-
tables ." , 
Por A . M. Alonso Bauso. 
" P r i m e r v o l u m e n . " 
¡ Hombres Notables 1 
Ese escritor, á quien no tenemos el 
gusto de conocer m á s que para servir lo , 
es u n opt imista . 
Para él todas son notabilidades. 
Pero, bien mirado, mas vale que pe-
que por ah í , que no por e m p e q u e ñ e c e r 
y desollar á todo el mundo, como hacen 
otros. 
DEPOSITOS R E I E M D O S 
E l s e ñ o r Presidente de l a C á m a r a 
de Comercio, I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n 
h a elevado u n escri to a l s e ñ o r Secre-
ta r io de Hacienda, insist iendo en l a 
devoluciiSn á los comerciantes de las 
cantidades procedentes de d e p ó s i t o s 
que e l Estado les ret iene indebida-
mente en su ipoder. 
N a d a miás j u s to . 
Es verdaderaanente .lamentable que 
se re tengan en e l E r a r i o , p o r indo len-
c ia e n l a tnaon i t ac ión , sumas de dine-
r o que los interesados necesitan p a r a 
sus negocios, y que en vez de co r r e r 
en plaza, ac t ivando l a v k l a financie-
r a d e l p a í s , se enmohezcan e© las ar-
cas macionales. 
H a llegaido, pues, el momento de 
que l a S e c r e t a r í a de Hac ienda tome 
seriaonente cartas en e l asunto y haga 
que se entreguen á los solici tantes 
esos d e p ó s i t o s , ' que, s in r a z ó n a lguna , 
demora el Tesoro, con per ju ic io de los 
intereses generales de l a R e p ú b l i c a . 
Al señor Jefe 
de Comunicaciones 
Llamamos la a t e n c i ó n del s eño r Je-
fe de Comunicaciones de la Is la acerca 
de como se copian los telegramas desti-
nados á la Prensa, entre cuyas l í nea s 
no se deja n i el m á s p e q u e ñ o espacio 
para hacer las correcciones y ampl ia-
ciones necesarias, obligando, por lo 
tanto, á componerlos nuevamente si se 
han de ofrecer al p ú b l i c o en estilo ade-
cuado. 
Como por lo general el servicio te-
l eg rá f i co se recibe á ú l t i m a hora en las 
redacciones de los pe r iód icos , son inca l -
culables las molestias que se o r ig inan á 
és tos a l obligarles á trasladar á otro 
papel el contenido de los telegramas; 
molestias fác i les de evi tar si en las o f i -
cinas t e l e g r á f i c a s se cuidaran de dejar 
una ó dos i n t e r l í n e a s a l redactar los 
partes, lo que, á nuestro ju i c io , no pro-
d u c i r í a m á s quebranto que el de u n 
mayor consumo en el papel. 
E l servicio de Correos y T e l é g r a f o s 
va alcanzando en Cuba u n grado de 
pe r f ecc ión merecedor de j u s t í s i m a s 
alabanzas, y porque as í lo reconocemos 
nosotros y porque deseamos que esa 
pe r f ecc ión no se detenga sino que vaya 
en aumento, es por lo que procuramos 
denunciar a ú n las m á s p e q u e ñ a s def i -
ciencias y por lo que nos complace v i -
vamente que sean atendidas nuestras 
observaciones y escuchadas nuestras 
quejas. 
E n lo que respecta á la que. hoy for-
mulamos y que por referirse, á u n ser-
vicio tan delicado é impor tan te como el 
t e l e g r á f i c o de los pe r iód icos , merece se 
nos complazca con urgencia, confiamos 
en que el s e ñ o r Charles H e r n á n d e z , 
t an celoso en c u m p l i r con ios deberes 
de su alto Cargo, d a r á las ó r d e n e s opor-
tunas para que los telegramas á l a 
Prensa sean trasladados en forma que 
pe rmi ta i n t r o d u c i r en ellos las amplia-
ciones y correcciones necesarias. 
Desde Washington 
30 de Septiembre. 
Mien t ra s se pone en claro—que no 
se p o n d r á — c u á l de los dos pa r t idos 
mayores de este p a í s ha rec ibido m á s 
d inero de los " T r u s t s " — q u e s í , l o 
han rec ib ido, ambos—digamos algo so-
bre las relaciones entre I n g l a t e r r a y 
Alemania , f ac to r i m p o r t a n t í s i m o — 
acaso, e l m á s impor tan te—de l a ac-
t u a l s i t u a c i ó n in t e rnac iona l . 
" ¡ V i e n e n los ing leses !" " D i e E n -
glander K o m m e n ! " A s í se t i t u l a u n 
fo l le to de s e n s a c i ó n , que sa l ió á l a ven-
t a en A l e m a n i a el mismo d í a en que el 
m i n i s t r o de Hac ienda de I n g l a t e r r a 
p ronunc iaba en H a m b u r g o u n discur-
so amistoso y c o r d i a l acerca de las re-
laciones en t re las dos naciones, que 
antes eran, ó se d e c í a n , (hermanas, y 
ahora no quieren ser n i s iquiera p r i -
mas. E n ese fo l l e to se describe l a des-
t r u c c i ó n de l a escuadra alemana p o r 
l a inglesa y e l desembarco de ciento 
c incuenta m i l ingleses en H a m b u r g o . 
S in duda , esta cosa y otras, se lan-
zan á la c i r c u l a c i ó n pa ra impres ionar 
a l p ú b l i c o y f a c i l i t a r el aumento de 
los gastos navales ; pero el que se es-
pere de ellas ese resultado, es i n d i -
c a c i ó n del estado de á n i m o del pueblo 
a l e m á n . Y , con ellas, coincide lo mu-
cho que se dice, en I n g l a t e r r a , en dis-
cursos y l ib ros y p e r i ó d i c o s , denun-
ciando los planes tenebrosos d e l go-
b ierno de B e r l í n . 
Las v is i tas que se h a n hecho el Rey 
E d u a r d o y el E m p e r a d o r G u i l l e r m o no 
han modi f icado la s i t u a c i ó n ; n i pue-
den modif icar la^ porque se base en 
una r e a l i d a d ; y es e l crecimiento de 
l a m a r i n a mercante a l e m a n a Los i n -
gleses no h a b í a n contado con eso, q u t 
les ofusca y les i r r i t a . Se f i g u r a r o n , 
en 1870, que A l e m a n i a i b a á ser una 
g r a n potencia á l a francesa, esto es, 
p r inc ipa lmen te t e r r e s t r e ; y ha resul ta-
do que, p o r t i e r r a , es una F ranc i a , y 
por su a p t i t u d pa ra el comercio m a r í -
t i m o , u n a H o l a n d a Y como l a pose-
s i ó n de una numerosa m a r i n a mercan-
te, t r ae como corolar io , l a c r e a c i ó n de 
una poderosa m a r i n a m i l i t a r , A l e m a -
nia puede l l ega r á ser o t r a I n g l a t e r r a ; 
y en Londre s se ha decretado, desde 
los t iempas de C r o m w e l l , que no ha-
y a m á s que una, l a i n c o m p a t i b i l i d a d 
es evidente. 
S in embargo, la gue r r a no parece 
probable , p o r ahora. S e r í a , como d i -
j o B i s m a r c k , r e f i r i é n d o s e á I n g l a t e r r a 
y á R u s i a : " l a l u c h a entre el oso y l a 
b a l l e n a . " Los alemanes, con su exce-
lente e j é r c i t o , n i n g ú n d a ñ o p o d r í a n 
hacer á I n g l a t e r r a ; esta, con su su-
p e r i o r i d a d nava l , o b l i g a r í a á l a es-
cuadra alemana á encerrarse en los 
puertos, que s e r í a n bloqueados; con 
lo que p e r d e r í a el comercio de todas 
las naciones, incluso e l i n g l é s , s in que. 
por eso, A l e m a n i a se muriese de ham-
bre n i quedase aba t ida como potencia 
terres t re . 
Pero si l a gue r ra no parece proba-
ble, ¡ahora j l o s e r á dent ro de a lgu-
nos a ñ o s cuando haya aumentado el 
poder n a v a l de Aleman ia? A h o r a es 
c u a n d o á l o s i n g l e s e s l e s c o n v e n d r í a ata^ 
caria, puesto que, mucho ó poco, a l -
g ú n d a ñ o p o d r í a n causarle p o r el mar , 
donde l a p a r t i d a s e r í a desigual y fa-
vorable á I n g l a t e r r a . ¿ P o r q u é no se 
apresunan? Nadie sabe, como ellos, 
aprovechar las opor tunidades y dar 
los golpes á t i empo. P-or algo se con-
ten tan con d isparar folletos y discur-
sos, en l u g a r de buscar u n p re tex to 
y p rovoca r el con f l i c to . Es posible 
que la causa de esta conducta este, en 
que n i n g u n a potencia cont inen ta l 
quiere ayudar les . S i mient ras ellos 
destruyesen l a m a r i n a mercante y 
bloqueasen los puer tos de A leman ia , 
é s t a tuviese que h a b é r s e l a s , p o r t i e -
r r a , con Rusia ó F ranc i a , ó con am-
bas, I n g l a t e r r a j u g a r í a con mejores 
cartas. 
H a y o t r a e x p l i c a c i ó n ; y es que I n -
g l a t e r r a no necesita l a • guer ra para 
tener á los alemanes á r aya . L e bas-
t a con el d i n e r o ; es m á s r i ca que A l e -
mania y p o d r á tener siempre una es-
cuadra m u c h í s i m o m á s fuer te que la 
alemana. Entonces ¿ p o r q u é ese ma l 
humor? ¿ P o r q u é "hacerse ma la san-
g r e , " como d icen los franceses? E l 
m a l h u m o r proviene de los r á p i d o s 
progresos hechos p o r l a m a í i n a mer-
cante a lemana; progreso que p o d r í a n 
detenerse por medio de una gue r ra á 
corto p lazo ; pero que s e g u i r á n s i la 
paz se p ro longa . I n g l a t e r r a se en-
cuentra , p o r vez p r imera , con u n pro-
blema de d i f íc i l s o l u c i ó n y con u n ad-
versar io que l a desconcierta, p o r ser 
de l a misma madera que el la . H a po-
d ido con e l f r a n c é s fogoso y l i ge ro y 
con el e s p a ñ o l desprovisto de sent ido 
p r á c t i c o . E l prus iano, ca lculador , te-
naz y real is ta s e r á m á s du ro de pe-
l a r . 
X. Y. Z. 
V I S I T A 
Hemos recibido la m u y grata de 
nuestro amigo don Francisco de P . 
J a é n , Superintendente de T r a c c i ó n de 
la poderosa Empresa " T h e U n i t e d 
F r u i t C o m p a n y , " que radica en el pro-
gresista pueblo de B a ñ e s . 
Deseamos a l s e ñ o r J a é n una grata 
permanencia en esta capi ta l . 
Gaceta Internacional 
E l Kaiser , á q u i e n d i v i e r t e n mucho 
sus t ravesuras p o l í t i c a s , sobre todo 
cuando s ign i f i can a lguna zozobra pa-
ra F r anc i a , debe de estar m u y m a l -
humorado en esta ocas tón con m o t i v o 
de habenle resu l tado la cr iada respon-
dona. 
.Cuando sol ic i taba de das potencias 
que el reconocimiento de M u l e y - H a -
f i g para s u l t á n de Marruecos d e b í a 
hacerse inmedia tamente , ordenaba á 
M , Vassel, representante a l e m á n en 
T á n g e r , que saliese para Fez a l obje-
to de ser el p r i m e r o que comunicase 
con el nuevo soberano y l e diese no-
ticias sobre su p r ó x i m o reconoci-
miento . 
Eso mismo r e c o m e n d á b a m o s , nos-
otros á E s p a ñ a , no hace muchos d í a s , 
para que a n t i c i p á n d o s e á toda o t ra 
potencia, pudiese (Uisar l ib remente con 
Mul ley-Haf ig de una p o s i c i ó n p r i v i l e -
giada. Pero el c ó n s u l a l e m á n se ha-
bía an t ic ipado á los m á s despiertes, 
el c ó n s u l a l e m á n caminaba y a con d i -
r e c c i ó n á Fez y para él h a b í a n de ser 
todas las p re r roga t ivas , todas las con-
cesiones y todos ¿os mi ramien tos . 
¡ Q u é cara ' h a b r á puesto el Ka i se r 
cuando se haya enterado de que su 
representante f u é recibido con mar-
cada 'host i l idad, cuando haya saíbido 
que i M u l e y - H a f i g no quiso t r a t a r na-
da con él y que le r e c o m e n d ó que se 
entendiera con E l 'Menebbi, represca-
tante d e l s u l t á n en T á n g e r ! 
Seguro que, montando en c ó l e r a y 
d i r i g i e n d o f u r i í b u n d a m i r a d a á occi-
dente, h a b r á amenazado á su p ro teg i -
do m a r r o q u í con a r ro ja r l e el casco 
prusiano que antes le b r indaba ca r i -
ñoso para que en é l se apoyase. 
E n p a r t e le sebra r a z ó n a l hombre 
de los enhiestos mostachos. D e s p u é s 
de ponerse en r i d í c u l o p o r s u b á r b a r o 
pro tegido y d e s p u é s de prestar le to-
do e l apoyo que n e c e s i t ó pa ra derro-
car á A b d e l a z í s , es una i n g r a t i t u d sa-
lirse p o r peteneras diciende que A l e -
maji ia n o t iene grandes influencias 
cuando no pudo conseguir l a i l b e r t a d 
de E r m i k i , de l famoso moro E r m i k i , 
que Aleniiania h a b í a tomado bajo su 
p r o t e c c i ó n , s i n que al preso le s i rv ie-
se de nada l a amis tad de los •alema-
nes. . . 
H e a q u í o t ro golpe que acredi ta l a 
prudente y sabia p o l í t i c a del gabine-
te M a u r a en lo que respecta a l exte-
r i o r . Grande amigo de E s p a ñ a el mo-
r o E r m i k i . s o l i c i t ó de esta su protee-
<-ÍGn, despreciando la. que A l e m a n i a 
te b r indaba . 
¿ E s que t a m b i é n á los d e m á s jefes 
de gobierno les gusta hacer de vez en 
cuando sus t ravesuras para d i v e r t i r -
se á cuenta d e l Kaiser? 
Nada t e n d r í a de p a r t i c u l a r ; y sobre 
todo, quien goza ex t r ao rd ina r i amen-
te contando á su i m p e r i a l f a m i l i a las 
p i c a r d í a s que (hace é l á eosta de los 
d e m á s , l óg i co es que le l legue e l t u r -
no de contar a lguna que hayan he-
cho los d e m á s á costa de él . 
Quedamos, pues, en que el c ó n s u l 
a l e m á n l legado á Fez q u e d ó encan-
tado y no precisamente por l a c o r d i a l 
acogida do M u l e y H a f i g sino p o r todo 
lo con t ra r io . 
Quedamos en que M . Vassel t u v o 
que darse una ducha cuando e s c u c h é 
que el nuevo s u l t á n t e n í a en T á n g e r 
quien lo representara ante E u r o p a y 
que no q u e r í a comunicarse di recta-
mente con los c ó n s u l e s . 
Y quedamos t a m b i é n en que e l asun-
to del moro E r m i k i ha s ido u n ma l 
paso que d i ó A leman ia , paso p rovo-
cado p o r l a p iedrec i ta que E s p a ñ a , 
suave y del icadamente, co locó delante 
de l K a i s e r t e u t ó n . 
A h o r a no f a l t aba m á s sino que el 
c ó n s u l e s p a ñ o l , que hace d í a s sa l ió 
pa ra Fez. fuera rec ib ido p o r M u l e y -
H a f i g con l a c o r t e s í a de r i g o r en se-
mejantes casos. 
¡ C u a l q u i e r a aguantaba entonces los 
aires aciclonados de l a Ge rman ia ! 
A esto se h a n reduc ido los b r i n -
dis con champagne, las aclamaciones 
p o r el nuevo soberano y l a f r a t e r n i -
dad del pueblo m a r r o q u í con los ale-
manes residentes en el imper io mo-
grebino. 
LOS PROPIETARIOS DEL CERRO 
Anoche c e l e b r ó j u n t a la. D i r e c t i v a de 
esta Asociación-, d á n d o u a s euenta en 
d í a de una c o m u n á c a e i o n d i r i g i d a al 
Jefe Super ior de San idad , e n c a r e c i é n -
dole l a necesidad de que por ese De-
par tamento se interese del de Obras 
P ú b l i c a s l a i nmed ia t a c o m p o s i v i ó n de 
w i r i w calles de aquella ba r r i ada , cu-
yo p é s i m o estado const i tuye u n verda-
dero foco de i n f ecc ión , pues v a n resul-
taindo infructuosas las gestiones que á 
• Mario p r ac t i c a l a Asoc i ac ión cerca de 
este ú l t i m o Depar tamento sobre d i -
cho p a r t i c u l a r . 
T a m b i é n se a c o r d ó recomiendar al 
A y u n t a m i e n t o dos miembros s ign i f i -
cados de la misma para f o r m a r par te 
de l a C o m i s i ó n de Impues to Terr . i to-
r i a ; y p o r ú l t i m o , se fijó l a noche de l 
26 del co r r i en te pa ra l a c e l e b r a c i ó n de 
la j u n t a general de asociados. 
'DISPENSARIO LA ""CARIDAD" 
Parece qae las almas generosas y 
caritativas tienen olvidados á nueatroa 
niños, porque nos falta la leche con-
densad a. el arroz y el azúcar que les 
distribuimos dilriamente. Suplicamoi 
á las personas h ienas remitan al dis-
pensario. Habana 58. esos art ículos 
que hacen mucha -Hita para que mu-
chos n iños pobres no se mueran da 
hambre. Dios lo p a g a r á y la^ tier-
BÍsimaa criaturitas las bendic irán . 
D r . M, De l f ín . 
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í 6 .50 O R O ÍS 7 .00 O R O 
u l t i a v e - A . U V E O I D - A -
10 MODELOS DISTINTOS 
WASHINGTON 
i 
Obispo y S. Ignacio, 
T E L E F O N O 3 3 2 ? 
EN DE0GÜE11IAS y BOTICAS | 
la Corativa, yigorizanie y B c c o n s c í t o y e n t » 
u m i f / s / ó n C r e o s o t a d a 
% m m w m m w m o a m D E B A B E L L . 
C. 2984 
S. Rafael é Industria. 
T E L E F O N O 1 9 6 6 
c 3229 alt 4-30 
T I N T U R A O R I E N T A L 
DEJA AL CABELLO SU BRILLO Y SUAVIDAD NATURAL. S3 EL ESTUCHE 
14&71 8-23 
T A R J E T A S « D E • B A U T I Z O 
E l s u r t i d o m á s c o m p l e t o y e l e g a n t e q u e s e f i a v i s t o h x s t a e l d í a , á p r ó c l o s m u y r e d u o i d o a 
P a p e l m o d a p a r a S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s , t i m b r a d o en, r e l í e o s c v n c a p r í o h v s o s i n a n o g r a m a s , 
CEISPO 35. C a m b i a y ¿ f t o u z a , TELEFONO 575. 
C. 3024 1S 
a m p a r a s 
P A R A 6 A S Y E L E C T R I C I D A D . 
L A A L E M A N A 
A R T U R O C . B O R N S T E E N 
S a n R a f a e l 2 2 . O B R r t P l f \ 4 2 
BOMBAS T MOTORES E L E C T R I C A S 
Materiales e léctricos 
Instalaciones Eléctricas de luz y faerii. 
2993 ait IBP Abanicos .y Ventiladores el d 3 br id» * 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n do la tnrdp.—Otnhrp 6 df 1903. 
OTRA A I T A J A Z O N A D A 
Habana, 5 de Octubre de 1908. 
Sr. D i rec to r del DIARIO DE LA MARIXA 
Presente. 
Muy s e ñ o r m í o : completamente iden-
tificado con la c a m p a ñ a de u n i ó n y 
concordia que el DIARIO e s t á haciendo, 
a l aconsejar que n i los españoles , y mu-
cho menos la sagrada e n s e ñ a de su pa-
tria, sea m e z c l a d í en las contiendas po-
l í t icas actuales, r uégo l e se s i rva añadir 
mi nombre a l de sus numerosos suscrip-
tores. 
A l p rop io t iempo que le comunico es-
t a alta, deseo exponer m i pobre opi -
n i ó n acerca del asunto que se debate, 
creyendo no sf me cons iderará recu-
sable, por cuanto soy español de naci-
miento, y cubano por natura l i zac ión 
desde hace años , condiciones que su-
pongo s o r á n la mejor prueba, de que 
mi mayor anhelo es la m á s perfecta 
armonía entre cubanos y españoles . 
Por o t ro lado, el hecho de tomar par-
te en la pol í t ica act iva, parece que 
debería i nc l i na r m i á n i m o en sentido 
contrario, pues ello prometer ía siem-
pre mayores probabilidades de triunfo 
al partido en que m i l i t o ; pero la pas ión 
que por este mot ivo p o d r í a sentir , no 
llega á ofuscar m i mente hasta el extre-
mo de impedirme ver el peligro, que 
no ya para los españoles solamente, si-
no aún para los mismos cubanos, repre-
sentar ían las discordias, odios y renci-
llas, que de prosperar y formar proséli-
tos las ideas de algunos que se creerán 
muy españoles , pero que en realidad 
no son otra cosa que provocadores de 
conflictos, forzosamente habr ían de 
surgir en plazo no lejano. 
A d e m á s de los peligros que tal proce-
der crearían, existe otra razón de gran 
peso, para combatir la intromis ión de 
los españoles en la lucha electoral, y 
es que todos los que son tales, lo son 
por dos causas: ó bien por su volun-
tad, habiéndose inscripto en el regis-
tro del Consulado, ó ya por no llevar 
el suficiente tiempo de residencia en el 
pa ís que exige la ley, para optar á la 
c iudadanía cubana. 
E n el primer caso, dicho se está que 
n i n g ú n derecho les asiste á inmiscuirse 
en las luchas pol í t icas , pues por su pro-
pia voluntad no quisieron ser cubanos, 
cuando pudieron escoger, entendiéndo-
se por tanto que hicieron renuncia tá-
cita de las prerrogativas que ello les ha-
bía concedido; y en el segundo, nada 
más natural que aguardar á llevar en 
la Repúbl ica el tiempo necesario para 
poder tomar carta de natural izac ión, 
después de lo cual, será cuando se ha-
l larán capacitados para ejercitar un 
derecho, que sin tal requisito debe es-
tarles vedado. 
Como quizá a lgún polemista más di-
dáct ico que práct ico, podr ía argü ir á lo 
expuesto que á nadie se le antojará ir 
á votar sin ser ciudadano, he de acla-
rar, por anticipado, que yo no me re-
fiero exclusivamente al acto material 
de depositar el voto en las urnas, pues-
to que y a sabemos que esto es imposi-
ble, sino á todos aquellos otros, que sin 
tener tanta s igni f icac ión, son de mucha 
m á s importancia, y a que la influencia 
moral y material que se ejercite en fa-
vor de cualquier partido, es cien veces 
peor y m á s peligrosa. 
E n cuanto al hecho de mezclar la 
bandera roja y gualda, en mitins y 
manifestaciones pol í t icas , es una pro-
vocación que no tiene calificativo y lo 
que á mi juicio, lo tiene a ú n menos, es 
que los prohombres que se t itulan de 
orden y gobierno, lo hayan permitido, 
en actos por ellos organizados y de los 
que formaban parte, dando lugar su 
proceder á que se les juzgue únicos res-
ponsables de la sangre derramada. 
Dios quiera que estos primeros chis-
pazos hayan servido para contener la 
intromis ión iniciada por algunos que 
quiero considerar más irreflexivos que 
malvados, y confiemos en que si des-
graciadamente se repitiesen hechos tan 
desagradables, se de terminará el señor 
Ministro de E s p a ñ a á recabar de la 
autoridad provisonal, alguna medida 
que contenga los í m p e t u s de aquellos 
que n i n g ú n caso hagan de los razona-
bles consejos y de las experiencias que 
los hechos nos han enseñado. 
Con gracias anticipadas, queda de 
usted, atento y segv"0 servidor, 
P s. m. b . , : 
ANDRES P E T I T . 
S / c , Santa Clara 19. 
CORREO DE ESPAÑA 
S E P T I E M B R E 
U n n iño heroico 
F e r r o l 17. 
E n l a Comandancia de M a r i n a se 
ha verificado el solemne acto de en-
tregar al n iño Manuel L ó p e z l a con-
d e c o r a c i ó n que le ha sido concedida 
por haber salvado á una n iña que se 
ahogaba. 
A pesar de su poca edad no vac i ló 
para real izar el salvamento en arro 
jarse al agua vestido y desde un puen-
te de gran altura. 
L e impuso la medalla el cap i tán de 
fragata don E l o y B r e ñ a en presencia 
de muchos marinos. 
E l v iaje de l a "Naut i lus ."—De re 
torno. 
Queenstown 18. 
Esta, noche se ha. celebrado un ban-
queta, que el almirante s ir Paget ha 
dado en el palacio del Almirantazgo 
FLORESNATURALES 
Plantas y Bemillaíi de todas clases, 
t CÍ.U f, coronas, ramos, cruces, etc., et3. 
Alberto E . L a n g w i t h C? 
O'KeiUv 87. T e l é f o n o 3^38 . 
c i m i s 
á los oficiales del barco-escuela espa-
ñol ' 'Naut i lus ." 
D e s p u é s de los brindis por los Sobe-
ranos y marinos de ambos pa í ses , ha 
tenido lugar un baile, al que asistie-
ron toda Ja oficialidad de la ' 'Nauti -
ius" y todos los aspirantes. 
L a " N a u t i l u s " sa ldrá de Queens-
ow el 20 con rumbo á E l F e r r o l . 
f íuevos generales.—Don H e r n á n de 
Alvarado y don G e r m á n B r a n d é i s 
" e l Prusiano de las guerri l las ." 
E l 18 f i rmó el Rey dos ascensos á 
general de brigada que han sido muy 
bien acogidos por la o p i n i ó n : los de 
os Coroneles don H e r n á n de A l v a r a -
do, del arma de In fanter ía , y don Ger-
mán B r a n d é i s , del arma de Caballe-
'ía. 
E l primero es un jefe prestigioso y 
entusiasta. N a c i ó el 23 de A b r i l de 
1848; i n g r e s ó en el servicio el 64 y 
fué ascendido á coronel en Junio de 
1898. Mandaba el regimiento de Ga-
rellano, que se halla de g u a r n i c i ó n en 
Bilbao. 
Respecto al segundo, he aquí algu-
nos detalles interesantes que encontra-
mos en " L a E p o c a : " 
P a r a la gran familia militar españo-
la, ese decreto, que eleva al generalato 
al coronel B r a n d é i s , merecerá un sin-
cero aplauso, puesto que es justa re-
ompensa á la historia militar de uno 
de los jefes más bizarros del Ejérc i -
o. 
Germán B r a n d é i s , como el gran 
Moltke, como el general Mart ínez Iza-
r r i , y como tantos otros, ha llegado 
al generalato no sirviendo á l a nac ión 
en que nac ió . 
E l famoso feldmariscal Conde de 
Moltke era d i n a m a r q u é s de nacimien-
to, y en Alemania l l egó al puesto más 
preeminente de aquel e jérc i to . 
Mart ínez Izazzi fué general carlis-
ta, abandonando su patria cuando el 
convenio de Vergara , y pasando á la 
L e g a c i ó n E x t r a n j e r a al servicio de 
F r a n c i a . Sus m é r i t o s como oficial in-
teligente y su bravura le hicieron 
avanzar r á p i d a m e n t e en su carrera , y 
murió siendo general f rancés . 
Hace y a años , al poco tiempo de 
inaugurar su reinado don Alfonso 
X I I , l l egó á España, el hannoveriano 
ó prusiano G e r m á n B r a n d é i s , encarga-
do de seguir la c a m p a ñ a del Norte, pa-
ra informar á una revista mil i tar ale-
mana de las peripecias de la lucha de 
la guerra civil . 
B r a n d é i s , con su traje de paisano 
de corte militar, montaba un caballe-
jo del pa í s vasco, fuerte y de mal as-
pecto, pero avezado á largas jorna-
das, y seguro para escalar alturas y 
atravesar vericuetos. 
L a mi s ión del periodista B r a n d é i s 
era puramente informativa, sin que en 
nada tuviera para él in terés aquella 
lucha fratric ida entre carlistas y al-
fonsinos; pero el joven subteniente 
—pues con tal grado acababa de to-
mar parte en la guerra franco-prusia-
na, rec i én salido de l a Escue la Mili-
tar—no se conformaba con papel tan 
secundario. 
M á s de una vez los jefes de cuer-
po hubieron de l lamar la a t e n c i ó n del 
Estado Mayor sobre los actos de va-
lor del joven corresponsal prusiano, 
que siempre que había que real izar 
una operac ión de guerra de verdadero 
peligro, solicitaba a c o m p a ñ a r á las 
fuerzas encargadas de real izarla, y en 
muchos casos h a c í a caso omiso de l a 
negativa, a c o m p a ñ á n d o l a s . 
S u temeridad y arrojo le conquista-
ron pronto fama en el E j é r c i t o del 
Norte, y f u é por todos conocido con 
el nombre de " E l prusiano de las gue-
r r i l l a s , " circulando r á p i d a m e n t e en-
tre y oficiales, que le consideraban 
como un camarada más , su grito gue-
rrero, repetido con marcado acento 
a l emán , cada vez que l a Cabal ler ía da-
ba una carga: " ¡ A mí , los husáres! ,** 
apoyando fuertemente el acento en 
la a. 
U n día, para él memorable, don A l -
fonso le l l amó , y en el mismo campo 
de batalla le agrac ió con el empleo de 
a l f érez de Cabal ler ía , con aplauso de 
todo el E j é r c i t o del Norte. 
Desde aquella fecha, el hoy general 
B r a n d é i s r e n u n c i ó á su pr imit iva pa-
tr ia , y español entusiasta, f u é á to-
das partes donde era necesario defen-
der la bandera y l a honra nacional. 
R á p i d a m e n t e , en Cuba, en Fi l ip inas , 
en Melilla, B r a n d é i s a v a n z ó en su ca-
rrera hasta l legar al empleo de coro-
nel, c o n f i á n d o s e l e el mando del regi-
miento de Dragones de Nutsancia, de 
brillante historia militar. 
L a suerte v o l v i ó entonces á unir con 
otros lazos a l coronel de Dragones con 
su antigua patria, de l a cual hab ía 
infiltrado en su esp ír i tu mi l i tar la dis-
ciplina y el valor. 
F u é nombrado coronel honorario del 
regimiento de Numancia el E m p e r a -
dor de Alemania, y á B e r l í n fué , con 
el Infante don Carlos de B o r b ó n , el 
jefe efectivo del regimiento, don Ger-
m á n B r a n d é i s , teniendo la satisfac-
c ión de oir de labios del K a i s e r gran-
des elogios, y de recibir sobre su pe, 
cho colocada por sus augustas manos, 
la placa de l a preciada Orden del 
Agui la R o j a . 
A l g ú n tiempo después los Dragones 
de Numancia rec ib ían como recuerdo 
de su augusto coronel honorario so 
berbio retrato del Emperador, con de 
dicatoria f irmada por és te , y en m á s 
de una ocas ión los militares que han 
visitado B e r l í n , y tenido l a honra de 
ser recibidos por el Emperador , le han 
o ído hacer grandes elogios de su regi-
miento de Dragones de Numancia; pa 
reciendo que en sus labios se refleja-
ba la sa t i s facc ión de .recordar el orí 
gen del coronel que lo mandaba. 
L a f u e r t e de Sánchez Bustil lo 
t E l 19. s e g ú n nos a n u n c i ó oportuna 
mente el cable, f a l U x i é en Madrid, al 
s e ñ o r don Cayetano S á n c h e z Busjúl lo , 
ú l t imo ministro d^ Hacienda. 
E r a natural de Asturias , y Ueigó á 
Madrid á los quince años para s é r v i r 
un modesto empleo de 4,000 reales, 
(doscientos pesos al a ñ o ) , que obtuvo 
para él don Lorenzo N i c o l á s Quinta-
na, Director de Rentas á la s a z ó n . 
D i ó tales muestras de a p l i c a c i ó n y 
de aptitud, que aquel ín f imo empleo 
s i rv ió le de base para una r a p i d í s i m a 
y brillante carrera, porque S á n c h e z 
Bustillo, á quien se a tr ibu ía una edad 
más avanzada que l a que ten ía , l l e g ó 
en plena juventud á ser Oficial Ma-
yor y Subsecretario de Hacienda. 
De entre los varios ministros del ra -
mo, conocedores de sus dotes hubo uno 
—don Antonio C á n o v a s — q u e siempre 
le l l a m ó Cayetano á secas y tuvo por 
él extraordinario afecto. Hecha la 
R e s t a u r a c i ó n f u é diputado el s e ñ o r 
S á n c h e z Busti l lo, y presidiendo la Co-
mis ión de presupuestos de Ultramar, 
entró á d e s e m p e ñ a r esa cartera en 
1880. 
C a y ó aquel gobierno para dar paso 
á los liberales, y el s e ñ o r S á n c h e z Bus-
tillo, m á s adelante senador vitalicio, 
no p e n s ó j a m á s en volver á ser mi-
nistro. 
F u é gobernador de los Bancos de 
E s p a ñ a é Hipotecario, presidente de 
la C o m p a ñ í a de Tabacos y del Conse-
jo de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco E s -
paño l de Créd i to . 
Hace siete meses entró en su ca-
sa una m a ñ a n a el señor Maura, y di-
jo que iba á mandarle como jefe de 
partido que fuese Ministro de Hacien-
da. 
E l s e ñ o r S á n c h e z Bustil lo quedó 
aterrado; l levaba tres meses de ali-
m e n t a c i ó n vigetal insuficiente; pro-
tes tó como pudo y acabó por someter-
se. E r a hombre de ta l modo cortés 
y delicado, que f i rmó un p a g a r é en fa-
vor de l a muerte. 
H a cumplido su palabra de llegar 
hasta donde p u d i e r a . . . y no ha podi-
do más . 
E n reciente Consejo de Ministros, el 
general Primo de Rivera , dec laró una 
inhumanidad que siguiera siendo mi-
nistro el s e ñ o r S á n c h e z Bustil lo. E l 
noble anciano ha sacrificado su vida 
al cumplimiento del deber, y el terri-
ble veraneo, l a c a m p a ñ a para la de-
s a p a r i c i ó n de los duros sevillanos pre-
c ip i tó su muerte. 
Homenaje a l Empecinado 
E n el pueblo de Castri l lo de Duero 
se ha celebrado solemnemente el ac-
to de colocar una l á p i d a conmemora-
tiva en la casa de dicho pueblo, don-
de n a c i ó el famoso guerrillero don 
J u a n M a r t í n (el Empecinado.) 
Concurrieron a l acto todas las auto-
ridades locales y representantes de la 
reg ión , a d e m á s del concejal madrile-
ño don N i c o l á s M a r t í n Navarro, pa-
riente del guerrillero. Se pronuncia-
ron varios discursos, que fueron muy 
aplaudidos. 
A c o n t i n u a c i ó ñ se ce lebró un ban-
quete, en que se acordó telegrafiar á 
don Alberto Agui lera , a g r a d e c i é n d o -
le las atenciones que d i spensó en Ma-
drid á los representantes de aquel 
pueblo en las fiestas del Centenario 
de l a Independencia. 
Honrando á un artista 
L a junta directiva del Círculo Ma-
dr i leño de Bel las Artes, ha acordado 
tributar un homenaje al m á s ilustre 
pintor zaragozano, don Francisco P r a -
dilla, en ocas ión de l a E x p o s i c i ó n que 
el Círculo , a s o c i á n d o s e á Zaragoza en 
la c o n m e m o r a c i ó n del primer centena-
rio de sus Sitios d e b i ó de haber inau-
gurado el 4 del corriente en el C a -
sino principal de dicha ciudad, y á 
la cual concurr ió con sus m á s impor-
tantes obras p a t r i ó t i c a s el insigne 
maestro. 
Puede augurarse por el n ú m e r o d» 
obras anunciadas y el prestigio de las 
firmas, que este concurso ha de re-
sultar una m a n i f e s t a c i ó n ar t í s t i ca d j 
verdadera importancia. 
POR ESOS MUNDOS 
E l t igre y el toro 
E n Marse l la u n empresario, deseo-
so de que el (público frecuentara su 
pabe l l ón de atracciones, a n u n c i ó con 
grandes carteles l a lucha de un tigre 
con un toro. 
¡Llegado ei momento del sensacional 
e spec tácu lo , intervinieron las auto-
ridades, proihibiéndodo con el pretex-
to de que era salvaje y p o d í a ser pe-
ligroso. 
E n v ista de ello, el empresario al-
qui ló una casa particular y t ras ladó 
á ella l a j a u l a donde d e b í a celebrarse 
la lucha. 
L a casa se l l e n ó de gente que p a g ó 
l a enl:i*ada á un precio muy caro. 
Acercados los cajones donde esta-
ban las fieras, fueron levantadas las 
puertas, y el tigre y e l toro pisaron 
majestuosamente el suelo de l a jau la 
Hubo un momento de intensa emo 
ción. Todos los espectadores conte-
n í a n el aliento. 
E l Itoro m i r ó al tigre. Es te miró al 
toro. 
(Lueigo, siempre andando con pausa, 
ambas fieras se acercaron hasta casi 
tocarse. 
Pero con gran sorpresa de los es-
pectadores que aguardaban un salto 
del felino ó una embestida del cornú 
peto, é s t e y aqué l se retiraron, sen-
t á n d o s e pac í f i can iente cada uno en 
un extremo. 
iNo hubo modo de hacerles levan 
ítarse. 
E n vano les hostigaron con barra? 
hechas ascua y con puntas aceradas 
R u g í a el tigre, m u g í a el toro, y luego 
continuaban reposando. 
T r a s una hora de tentativas inút i 
les, el empresario dispuso que las fie 
ras volviesen á sus cajonea. 
L o s espectadores se retiraron pro-
testando. 
Mujer secuestrada 
A consecuencia de una denuncia 
anónima, las autoridades de Niza, 
dispusieron que ñ i e r a registrada la 
casa que habita Emi l io K a u c h , direc-
tor de orquesta y de origen a l emán . 
'La po l i c ía e n c o n t r ó en una habi-
tac ión cerrada, cuya a tmós fera era 
casi irrespirable, á una mujer joven, 
morena, que debía haber sido muy 
guapa. 
Estaba reducida á un verdadero es-
queleto. 
Sus mejillas hundidas, sus apaga-
dos ojos, demojü'.raban su martirio. 
iCon voz débi l dijo que era la leg í -
cima esposa de K a u c h . 
C o n t ó que h a b í a sido bailarina en 
Genova. 
Entonees era bonita y alegre y t v 
nía muchos adoradores. 
K a u c h se casó con ella, p o r t á n d o s e 
los primeros meses como un esposo 
amante y car iñoso . 
Hace dos años dió á luz una n i ñ a 
muerta. 
Desde entonces K a u c h cambió de 
procederes. U n d ía c o n d ú j o l a á la 
hab i tac ión en que la encontró la po-
licía, y cuya ún ica ventana h a b í a si-
do clavada. 
— A q u í v i v i r á s — l a dijo. 
Y all í v iv ió desde enltonces. 
E l mismo la entraba la comida, que 
se c o m p o n í a de soibras. 
D e s p u é s se ha averiguado que 
K a u c h , á los pocos d í a s de encerrar á 
su esposa entab ló relaciones con una 
muchacha, á la que daba lecciones ce 
m ú s i c a . 
Dicha joven m u r i ó en Junio ú l t imo 
en el hospital, de resultas de u» 
parto. 
K a u c h ha sido preso. 
Niega que tuviera secuestrada á 
su mujer, y asegura que si é s ta no sa-





" D I A K I O D E L A . M A K 1 N A " 
8 de Septiembre. 
Ante un numeroso público, y asis-
tiendo al acto representaciones y comi-
siones de todo cuanto algo significa en 
el campo oficial, y en el particular del 
arte y de l a ciencia, acaba de inaugu-
rarse en el Sardinero, en los Jardines 
antes llamados " E l P a ñ u e l o , " y ahora 
Plaza de Linares, un sencillo pero ar-
tíst ico monumento á l a memoria del sa-
bio biólogo montañés que se l lamó don 
Augusto S. de Linares . B l monumento, 
construí-do por el escultor s e ñ o r Quin-
tana, ha sido levantado con los fondos 
que el periódico E l Ccmtábric-o recau-
dó por suscr ipc ión popular, y con una 
cantidad que votó el Ayuntamiento 
con el mismo objeto de perpetuar la 
memoria de tan ilustre c a b u é m i g o . 
Di f í c i lmente , para quien no le haya 
conocido y tratado, podr ía decirse cosa 
alguna que hiciera conocer al hombre 
y al sabio, porque si su ciencia era mu-
cha, su contestura moral era mayor 
aún. No es hora ya , por otra parte, de 
venir con una biograf ía del fundador 
de la primera es tac ión'de B io log ía Ma-
r ina que hubo en España , porque des-
pués del tiempo transcurrido su figura 
pertenece más al campo de una deta-
llada historia que al de una correspon-
dencia periodíst ica . B a s t a r á decir que 
fué sabio, que f u é bueno, que fué jus-
to, y que por justo, por bueno y por 
sabio v i v i r á eternamente en la memo-
ria de los hombres. Santander ha pa-
gado un tributo que no podía excusar, 
y con ello ha demostrado una vez más 
su amor á los montañeses que saben 
elevarse, y su justicia al merecimiento 
de los hijos preclaros de este solar 
montañés . 
Con .un maquiavelismo de resultados 
contraproducentes ante los ojos de las 
personas sensatas, ciertos periódicos de 
la localidad resucitan el asunto del mo-
numento á Pereda, predsameivte el 
mismo día que iba á inaugurarse el 
monumento á Linajes . No comento; es-
pongo. M'ás de seis meses ha estado ca-
llada la, prensa, y la J u n t a que en el 
asunto del monumento á Pereda en-
tiende, y sin un asunto nuevo sobre 
qué deliberar, sin n i n g ú n nuevo acuer-
do que reclamase pronto despacho, co-
menzaron las reuniones y los sueltos 
ma^tuiavólicos en la prensa, precisa-
mente cuando se anunció la inaugura-
ción de la estatua de Linares. Se que-
ría, s in duda, poner enfrente esos dos 
nombres gloriosos, no porque el uno 
supiese m á s y el otro menos, sino como 
contraste entre Pereda, catól ico, car-
lista hasta la médula , y Linares, am-
plio y tolerante, pero que no comulga-
ba en nin-guna rel ig ión positiva. Y he 
aquí l a leickm de patriotismo que han 
dado los liberales montañeses . 
Salvo excepciones, honros ís imas por 
cuanto significa cultura y alteza de 
miras desusadas, n i n g ú n conservador 
montañés ha dado un cént imo para el 
monumento á L inares ; los liberales 
montañeses todos han contribuido, en 
más ó en menos, para la suscripción 
abierta en honor de Pereda, aunque 
este señor nada t e n í a no y a de radical, 
ni de liberal siquiera. Pero es que los 
liberales montañeses aman á la tierru-
ca libremente y han prescindido de las 
ideas de Pereda, para considerarle so-
lamente como artista y como gloria de 
las letras patrias. Ni Pereda ni L i n a -
res merec ían elogio alguno por sus 
ideas religiosas, porque entonces tam-
bién los merecería mi criada y cual-
quier zapatero de portal: los merecie-
ron como artista el uno, como sabio el 
otro. Probablemente, más allá de la 
tumba se habrán saludado sus espíri-
tus y regocijado ambos de haber servi 
do á Dios, cada cual á su manera. 
Pero volvamos al asunto. L a canti-
dad hasta ahora recaudada para e[ mo-
numento á Pereda, asciende á 45.000 
pesetas, aunque lo suscripto es algo 
más, y como la Junta ha expresado su 
desconfianza de que fie logre aumentar 
la cifra y, por otra parte, el vocal don 
Alfredo de la Escalera expuso su 
creencia de que con esa cantidad se pue-
de hacer un monumento decoroso, se 
acordó abrir un concurso, cuyas bases 
redactará el señor Escalera, al que se 
l lamará cuantos escultores quieran 
acudir, con objeto de que la erección 
del monumento sea un hecho lo más 
pronto posible. 
E l monumento á don José María de 
Pereda se emplazará en el centro de los 
Jardines que llevan su nombre. 
Merced al entusiasmo de unos cuan-
tos señores , y en especial del saladís i -
mo Emi l io Cortiguera, ha quedado de-
finitivamente constituida la Sociedad 
F i l a r m ó n i c a santanderina. No recuer-
do y a los años que hace, pero no serán 
menos de cinco ó seis, que la idea de 
fundar una F i larmónica santanderina, 
la expuso en E l Camtábrico el entusias-
ta aficionado y distinguido escritor R i -
cardo León. L a idea, muy bien acogi-
da, anduvo rodando por la prensa una 
temporada, la recogieron también al-
gunos amantes del arte de Monasterio, 
pero las ridiculas divisiones que traje-
ron á nuestra casa las luchas entre cle-
ricales y anticlericales, esterilizaron to-
do intento de unión, y la cosa no pasó 
á maj'eres. Y la idea, que había ido en 
crescendo, terminó en un pianisimo 
impercept ib le . . . . Cortiguera, que no 
es sospechoso para n ingún bando, lan-
zó en Mayo nuevamente la idea, en la 
Revista Cántah-ra, revista que, si no se 
mejora, va á terminar también con un 
pianisimo el d í a menos pensado ¡ con la 
idea dió y a hecho el reglamento de la 
Sociedad, de l a que se nombró presi-
dente á don Gabriel Pombo Ibarra , vo-
cales á los señores Huidrobo ( E n r i -
que) y Lavín , y secretario al señor Cor-
tiguera. E n vez de cuota f i ja , se ex ig ió 
que cada socio se abonase á una ó va-
rias localidades, cuyo precio se indica-
ba, y cuyo importe t endr ía que pagar 
asistiese ó no á los conciertos que se or-
ganizasen, que nunca podrían bajar de 
dos anuales ni exceder de ocho. De es-
ta manera, la entrada estaba asegura-
da, y podr íamos oir á lo mas notable 
que desfilase por los teatros europeos. 
L o s socios pasan y a de trescientos, y 
como algunos de ellos se han abonado 
por dos, tres y cuatro localidades, re-
sulta que por los menos serán 700 ú 
800 entradas el d ía que haya concier-
to. Ahora, como la Sociedad no tiene 
local propio, se está resolviendo ia ma-
nera de dar la primera fiesta, que pro-
bablemente será en ••, teatro. 
Como se ve por todo lo anterior, la 
cul tura musical, harto descuidada en 
Santander hasta ahora, entra en una 
nueva fase que promete felices resulta-
dos. A s í sea. 
H a terminado sus tareas en el Casi-
no del Sardinero la orquesta que duran-
te todo el verano ha venido actuando 
bajo la inteligeaite dirección del maes-
tro don Manuel Calvo. Con la marcha 
de l a orquesta coincide casi siempre el 
des í i l e de veraneantes, que este año no 
será muy trabajoso, porque entre unos 
y otros han hecho que durante el vera-
no p r ó x i m o á terminar no haya concu-
rrido al Sardinero ni la mitad de gente 
que el año pasado. Más de una docena 
de chalets han tenido durante todo el 
año colgado el alquila, y ni un solo ho-
tel se ha visto lleno. Basta decir que en 
pleno mes de Agosto hemos tenido mu-
cfhos conciertos en el Casino, que escu-
chaban ¡ t r e s ! personas. L a s causas de 
esta desan imac ión son muchas y com-
plejas, y y a tendremos ocasión de exa-
minarlas otro d ía . Por hoy, concreté-
monos á dar un adiós al verano. 
— E s que—respond ió Seraf ín Qttjl 
tero—como somos s e v i ü a m s y hoy es J 
úl t imo d í a del c a n j e . . . 
L a revolucionaria orden sobre el can-
je de la moneda, nos ha traído aquí 
preocupados durante irnos días . No se 
han registrado grandes conflictos, pero 
las molestias ocasionadas han sido enor-
mes, porque ni los empleadas del Ban-
co ni nadie sabía distinguir cuáles 
eran los verdaderos sevillanos. As í se 
daba el caso de que llegaba usted al 
Banco con un duro; le decían :—"Este 
es sevillano," y se lo cambiaban por 
otro bueno, pero al día siguiente vol-
v í a usted con ese mismo duro, y ¡ era 
sevillano t a m b i é n ! 
A propósi to de eso voy á contar un 
caso y un chiste. E l caso es este: 
E n t r ó en una camisería un señor, 
compró una corbata, y dió dos duros 
para pagar. 
—Son sevillanos—dijo el camisero— 
y no puedo recibirlos. 
E l caballero no se i n m u t ó siquiera. 
E c h ó mano al bolsillo y en tregó un bi-
llete de 50 pesetas. Cogió le el indus-
trial , cobró su mercancía , y le dá, de 
vuelta, un billete de 25 pesetas, tres 
duros en plata y unas perras. 
— E s t o s tres duros son sevillanos, y 
no los admito, dijo el parroquiano. 
E l industr ia l :—4En qué los ha co-
nocido usted? 
E l parroquiano:—En lo mismo que 
conoció usted antes los míos . 
E l industrial se echó á re ír y excla-
m ó : — T i e n e usted razón. No hay ma-
nera de conocerlos. 
E s t e incidente retrata á lo vivo lo 
ocurrido aquí durante los d ías del 
canje. 
Aíhora, allá va el chiste, y conste que 
es de los hermanos Quintero, que como 
y a saben mis lectores, veranean entre 
nosotros. 
Acostumbran los ilustres autores se-
villanos á ir de visita á casa del dipu-
tado provincial don Leopoldo Pardo 
Iruileta, y este frecuente trato les exi-
m í a y a de ciertas fórmulas . 
B l día 24, por l a tarde, se presentan 
ambos en casa del señor Pardo. Abrió-
les l a criada l a puerta, y ellos, en vez 
de entrar, como de ordinario, entrega-
ron á la domést ica una tarjeta,^ en la 
cual, debajo de sus nombres, habían es-
crito con láp iz : " ¿ P o d e m o s p a s a r ? " 
— S í , hombre, que pasen, dijo el se-
ñor Pardo saliendo á su encuentro. Pe-
r o — a g r e g ó — ¿ q u é necesidad tenían us-
tedes de osa pregunta? 
Con motivo de un triste caso de hi 
drofobia, ocurrido en nuestra provi^ 
cia, y de los apuros y angust iJ 
que constantemente vienen padeciendo 
cuantos tienen necesidad de s o m e t e i ü 
al tratamiento ant irábico, el periódiod 
E l Cantábrico publ icó un artículo in 
vitando al doctor Madrazo para que J r 
tableciese en su famoso Sanatorio 
Instituto ant irábico, con lo cual se ahoí 
rrarían molestias sin cuento á los des, 
graciados que tal tratamiento neeesi, 
ten, y evitar quizás el que alguna ^ 
sona, por falta de medios ó cuidado^ 
oportunos, perdiese su vida on raeliq 
de una espantosa agonía hidrofóbica. 
E l doctor Madrazo contestó á está 
requerimiento diciendo que nada má« 
grato para él que prestar su concurso 
personal y el de su Sanatorio para \ 
obra que se intentaba, si ello fuese n«. 
cesarlo, pero que, á su entender, log 
médicos de la Beneficencia provincial 
ó municipal pod ían , con muy poco di, 
ñero, establecer ese centro anti rábico • 
bien en el hospital ó bien en la raism^ 
Casa de socorros. 
Recogida la indicación por los seño, 
res médicos de la Beneficencia municü 
pal, han presentado un escrito al Ayun. 
tamiento, ofrec iéndose á realizar tal 
idea y pidiendo, como es natural, el 
apoyo que necesitan. E s t a proposición 
ha pasado á la comis ión correspondien-, 
te, y es casi seguro que se subvencio-
n a r á á un médico para que vaya á e*. 
tudiar un Instituto ant irábico, y ven-
ga d e s p u é s á dirigir la instalación da 
uno en Santander. 
S i esta mejora se realiza, estaremos 
de enhorabuena, porque el Instituto 
ant irábico es una de las cosas que coa 
m á s fuerte necesidad se dejan sentii 
en nuestra provincia. 
Mientras duren las obras que en la 
actualidad se están ejecutando en la 
Colonia penitenciaria del Dueso (San-
t o ñ a ) , estamos condenados á fugas d» 
reclusos. L a falta de tropa suficiente 
para guardar el ampl ís imo perímetro 
que la Colonia abarca, y la orientación' 
que poco á poco van adquiriendo 
penados, hace que éstos se crean en 
condiciones de tomar las de Argoñoa 
que es el pueblo por donde pueden ini 
ternarse en l a provincia. 
E l d í a 18 del pasado, y hallándose 
traibajando en la cocción de un horno 
de cal, instalado en las afueras de la' 
Colonia, se fugaron dos presos cíe oas-
tante consideración. Uno de ellos. Juan 
J o a q u í n Sánchez Alonso, de M años, 
natural de Cor ia (Oviedo), cumplía IT 
años de condena por asesinato, y el 
otro. R a m ó n Larrosa Lla t , de 40. natu* 
ral de Palma (Tarragona) , t en ía sobra 
sí cadena perpetua y 20 años más. J?M-
1)0s á dos dejaron su trabajo á eso de 
las ocho y media de la noche y desapa-
recieron. Hasta la fecha, no han man-
dado á decir d ó n d e se encuentran. 
E l día 28 se reunieron en junta gfr» 
neral extraordinaria los señores accio 
nistas de la compañía de seguros ' ' L a 
A l i a n z a , " de Santander. 
D e s p u é s de alguna discusión, 
acordó aprobar un proyecto de Estatu* 
tos de sociedad, por virtud de los cua-
les esta se fus ionará con " L a Unión y, 
E l P é n i x E s p a ñ o l " y el "Centro de 
navieros aseguradores de Barcelona; 
tendrán su domicilio en Barcelona, J¡ 
quedará reducido su capital á un mi 
l íón de pesietas, representado por doi 
mil acciones de 500 pesetas cada una^ 
Votaron contra la aprobación de los| 
nuevos Estatutos, los señores García 
del Moral ( D . Paul ino) , Basave y Ba-
soa. , 
D e s p u é s se adoptaron otros aouer 
dos. relacionadas con esta fusión, y sa 
nombró á los dos vocales que con los 
dos nombrados por " L a Unión y E l 
í ^ é n i x " y otros dos designados por el 
"Centro de navieras aseguradores ,( 
formarán el Consejo de administra-
ción. 
Los señores nombrados por " L * 
A l i a n z a . " son: Vocales, D . Antonio 
Huidrobo y D. Francisco G . Camino, 
y suplentes, D. Aureo Gómez y D . Ben-
j a m í n del Río . 
" L a U n i ó n y E l F é n i x " han nofflj 
brado: Vocales, á D. Henry Bertraod 
y á D . L u i s Alvarez de Estrada, ye* 
"Centro de navieros aseguradores." » 
D . Manuel A r n ú s y D . José MonegaL 
E n virtud de los Estatutos, aprob* 
dos ayer, las utilidades ó beneficios 
que resulten de cada balance de la* 
Compañías , se d is tr ibuirán as í : 40 yol 
1100 á los accionistas de " L a Alian* 
z a ; " 25 por 100 para constituir el fon-
do de reserva de la Sociedad; 20 poj 
100 para l a J u n t a Administrativa; ' 
por 100 al personal; 5 por 100 á ^ 
U n i ó n y E l F é n i x E s p a ñ o l , " y o Por 
100 a l*"Centro de navieros asegul»! 
dores." 
A ú n no asamos, y y a priugamns^/ 
Todav ía no se han acabado de rec 
bir los planos de la futura residen^» 
real en la Magdalena, y y a han conic^ 
zado los M b i l e s á trabajar para que 
preferido sea éste ó el otro. A l efeew 
han hecho una especie de escrutrn^ 
intentando que de los diez planes p i j 
sentados no se le lleven al Rey. Pa 
que escoja, nada más que tres. Los 
tres vivos que quieren hacer p o ü l 
hasta en esto. 
L a comis ión ha tomado el a e ^ e ^ ! i | 
presentárselos todos, JK: • 1}"'U'LL,D0^ 
c u á l e s son los que, á su, jwicio ( al 
la c o m i s i ó n ) , reuven mejores c o n d - ^ 
nes. Que viene á ser lo que los tres 
marras pretenden. S i no fuera poj 
perjuicio que ello e n t r a ñ a para ^ 
tander. merecían que don A l f o n M 
d i j e r a : — ¿ C o n q u e estos tres, eli? ^ 
no, pónganlos en conserva, porqué 
vista de eso, ni quiero planos; m Pa 
cío, ni península , ni nada. ¡ V a y a n ( 
tedes á donde fué el Padre Pad'ila-
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"Mi-s MA.—Dice asted: " ¿ E s correc-
to y de persona que se precie de muy 
educada el que una s e ñ o r i t a se levante 
de su asiento para rec ib i r á un joven 
qnc la hace una v i s i t a ; ó debe aguar-
dar .sentada el saludo del joven? ¿ C u á l 
de las dos actitudes revela mayor so-
c iabi l idad , fineza, etc.? 
Sobre ese punto , nos l imitaremos á 
lo que diceh varios l ibros que pueden 
a d q u i r i r en casa de Soiloso, Obispo 52. 
E l " A r t e de saber v i v i r " , de Car-
men Burgos, p á g i n a 49, d ice: " L a se-
ñ o r a de la casa so levanta á l a entraba 
á?. un nuevo vis i tante y las d e m á s per-
sonas de la t e r t u l i a permanecen senta-
d;is. incl inando l a cabeza al saludarlas. 
Las mujeres no so levantan cuando es 
un hombre el que l l e g a . " 
L a obra t i tu l ada " E l buen gusto en 
el t ra to soc ia l" , por E . D u f a u . dice, 
p á g i n a 104: " E s de r igo r que todo el 
mundo se levante á la entrada y salida 
de cada visi ta . A d e m á s , se debe dar un 
a p r e t ó n de manos á los conocidos." 
Dei " S a v o i r v i v r e et usages mon-
da ins . " de la Condesa Gence, t r aduc i -
mos, p á g i n a 292: " E s cosa perfecta-
mente establecida que la mujer, en u n 
salón no debe levantarse de su asiento, 
sino para rec ib i r á otra d a m a . " No 
obstante, hay casos excepcionales en 
qne las s e ñ o r a s se levantan para reci-
b i r á un caballero: cuando es un perso-
naje de alta c a t e g o r í a ó un «huésped de 
gran celebridad. 
¡El " M a n u a l de u r b a n i d a d , " di ; Ca-
r roño , dice en la p á g i n a 104: " L a s se-
ño ra s que se encuentran de vis i ta no 
se ponen de pie sino cuando entra otra 
señora , ó cuando és ta se despide ." 
Y en una nota de la p á g i n a 213 
dice: * 
"Suele usarse que la s e ñ o r a de la 
casa se ponga de pie a l acercarse á ' s a -
ludar la un caballero que en t ra ó se re-
t i r a . E n esto, como en todo lo d e m á s 
perteneciente á la etiqueta propiamen-
te dicha, debe seguirse lo que es t á ad-
m i t i d o en cada p a í s y en las sociedades 
de buen tono. Por nuestra parte, no re-
comentlamos este uso; porque siendo 
un p r inc ip io reconocido en todos los 
pueblos civilizados, que las s e ñ o r a s en 
sociedad deben de estar rodeadas de 
toda especie de fueros y preeminen-
cias, no parece que es tén llamadas á 
r e n d i r á los hombres semejante home-
naje. Apenas encontramos na tu ra l que 
una s eño ra dé una muestra de especial 
d i s t i nc ión á un respetable anciano, ó á 
un sujeto const i tuido en alta d ign i -
d a d , " 
E l l ib ro de Melchor Gioja . t i tu lado 
" L a ciénoia de querer y de ser queri-
d o " , dice, p á g i n a 213: " E l uso pres-
cribe sal ir á recibi r á los que vienen á 
visitarnos, y a ú n bajar la escalera, si 
los estamos esperando de mucho t iem-
po, ó son personas d i s t ingu idas . " 
E l l ib ro t i t u l ado " L a elegancia en 
el t ra to soc ia l , " por la baronesa de 
Si.'ft 'c. dice, tomo pr imero p á g i n a 134: 
" E l visi tante se d i r ige hacia el s i t io en 
qué so encuentra, la s e ñ o r a de la casa, 
i . i cual permanece sentada si es u n 
hombre el que se presenta. Esta regla 
no es absoluta. .Las j óvenes deben dis-
pensar á los ancianos una acogida ca-
& f i l i a l . Se emplea igua l cor tes ía para 
un hombre i lustre por el c a r á c t e r ó el 
. t a l en to . " 
Y . por ú l t i m o , el famoso l ib ro de la 
Condesa dé Tramar , " E l t ra to soc i a l , " 
dice en la p á g i n a 46: " C u a n d o entre 
unü señora , un sacerdot-e ó un ancia-
no, el amo de \ . casa se p o n d r á de p i e ; 
pero p e r m a n e c e r á en su asiento cuan-
do entren hombr&t ióvenes ó de edad 
n i ü d u r a . Cuando alguna s e ñ o r a se des-
pida, el ama de la casa la a c o m p a ñ a r á 
hasta l a pue r t a : pero no a s a r á esta 
p rác t i ca oon los hombres. Todas las 
damas deben permanecer sentadas, y 
si los asientos son insuficientes, los 
hombres e s t a r á n de pie d e t r á s da las 
s e ñ o r a s . " 
A todas estas indicaciones puede 
a ü a l i r s e la de que una s e ñ o r i t a no co-
mete incor recc ión cuando se levanta 
para recibir á uu joven amigo, á quien 
estima par t icularmente , ó á quien no 
veía hace mucho t iempo. 
His tór ico . 
S u c e d i ó el caso que voy á re la tar en 
C á d i z . 
F u é por los meses, en que los tour is- i 
tas, d e s p u é s de an imar con su presen- | 
cia las t a n renombradas y hermosas 
fiestas de Semana Santa y F e r i a de 
Sevil la , se dedican á recorrer las de-
m á s capitales andaluzas. 
E l expreso l legó á C á d i z á la una y 
media. 
De él, apeóse u n ing lés , que a l con-
t r a r i o de la m a y o r í a de sus compatr io-
tas, denotaba en sus movimientos un 
temperamento nervioso y agitado. 
Ace rcóse l e u n muchacho: u n go l f i l l o 
vendedor á e p e r i ód i cos , preguntando 
la hora que era. 
—Las dos menos u n cuarto, contes-
tó le en u n e s p a ñ o l bastante chapurrea-
do. 
•El golfo, por lo visto, con ganas de 
bromas le r e p i i c ó : 
—Bueno, pues á las cuatro se va us-
ted á l a . . . peste. 
A l o i r t a l d e s v e r g ü e n z a co r r i ó d e t r á s 
del muchacho, hasta que visto por u n 
po l ic ía , el i ng l é s , fué detenido é inte-
rrogado : 
— ¿ Q u é os pasa señor , que co r r é i s 
t a n desaforado ? 
— A q u e l muchacho, decirme que á 
las cuatro me vaya á l a . . . peste. 
—Pues no v a y á i s t an á l a carrera, 
porque a ú n t e n é i s dos horas por de-
lante. 
A. B E R A N G E R . 
Las cerillas en cruz 
P R O B L E M A 
Se colocan doce cerillas formando hile-
ra en esta forma: 
I I I I I I 1 I I l I I 
1 2 S 4 5 6 7 8 9 10 11 12 
E l problema consiste en levantar cada 
vez una, haciéndola pasar sobre otras dos 
y colocándola en cruz sobre otra. Hay que 
repetir hasta que las doce cerillas han 
formado seis cruces. ¿Cómo se hace en el 
menor número posible de movimientos 
P L U M A Y A P E L O 
Los dos or tógrafos . 
Censurar es u n oficio—Que en bre-
ve lo a i p r e n d e r á s ; — P e r o es f ác i l , en 
m i juicio,—•Que des en e l mismo v i -
cio , — Que advier tes en Los d e m á s . 
Poner " V i s t o B u e n o " un d í a — Q u i -
so el alcalde M o r e n o , — Y lo hizo, por 
v i d a m í a ; — - M a s con t a l o r t o g r a f í a , — 
Que puso a s í : " B i s t o V u e n o . " 
M o t e j ó l e con r a z ó n — E l fiel de fe-
chos P a n z u r r o ; — Y e s c r i b i ó á con t i -
n u a c i ó n — D e l susodicho r e n g l ó n :— 
" ¡ J á , j á , j á ! " " B a í l e n t e V u r r o . " 
P R I N C I P E . 
I L U S I O N O P T I C A 
M i r a n d o la figura ad jun ta á uno ó 
m á s metros de distancia, los c í r c u l o s 
parecen iiiiucharse y tocarse fo rmando 
hi leras de e x á g o n o s comoi la-s celdas 
de un panal . Si es cor ta de v i s t a l a 
persona que los m i r a y los c í r c u l o s es-
t á n fuera de su foco, á sea de su v i -
s ión d i rec ta , la i r r a d i a c i ó n h a r á que 
los discos se .monten unos sobre otros 
de modo que cada uno de ellos pare-
c e r á rodeado de seis grandes puntos 
negros umidos unos á o t ros por barras 
1 ÜTÍSCS. 
NO MAS LETREROS CAROS. 
Vd. puede tener en su vitrina todos lo« letreros que desee, m á s perfectos, 
oaratos y duraderos qne pintados por artista. Muestras de madera para 
establecimientos y aplicaciones en espejos, de Calcomanía "System" lavable 
i* diario! 
LITEEATÜEHSPAÑOLi 
L a hermaiia. 
E n t i e r r a le jana 
tengo yo una hermana. 
Siempre en pr imavera 
mi l legada espera 
tras de la ventana. 
Y á l a go londr ina , 
que á sus rejas t r i n a 
dice con d u l z u r a : 
— ¡ Por aquella espina 
que arrancaste á Cris to , 
di me si le has visto 
cruzar l a l l a n u r a ! — 
E l ave su queja 
lanza temerosa, 
y en la tarde rosa 
bajo el sol se aleja. 
Desde su ventana 
m i p á l i d a hermana 
pregunta al via jero 
que camina t r i s t e : 
—¡ Por t u amor p r imero , 
di me si le viste 
por ese sendero!— 
Pero el pasajero 
su ca lvar io sube 
y se aleja lento 
dejando una nube 
de polvo en el v iento . 
Desde su ventanay 
á la l una g r i t a 
mi p á l i d a hermana: 
—; Por l a faz bendi ta 
del Cruc i f i cado , 
dime en que sendero 
t u rayo postrero, 
su paso ha a lumbrado.— 
L a l u n a la vaga 
l l a n u r a i l u m i n a , 
t r é m u l a declina 
y en e l mar se apaga. 
Acaso yo errante 
pase, vaci lante 
bajo t u ventana, 
y sin conocerme 
m i pái: N hermana, 
pteguntes al verme 
ven i r t an le jano: 
— D i m e . peregrino. 
¿ has visto é m i hermano 
por ese camino? 
Francisco Villaespesa. 
¿Porqué 6 por qué? 
Porque, es c o n j u n c i ó n causal ó f i n a l 
y palabra l l a n a ; y no se a c e n t ú a por-
que las voces llanas terminadas en vo-
cal ó en n ó s no se a c e n t ú a n . 
P o r q u é , es nombre c o m ú n , equiva-
lente á " l a r a z ó n " y , oficiando de t a l 
empleo oracional, es d icc ión aguda ; y 
se a c e n t ú a porque los palabras agudas 
terminadas en vocal ó en una de las 
consonantes n ó s. se a c e n t ú a n . 
Por que. son dos voces; la p r imera es 
p r e p o s i c i ó n y la segunda pronombre 
re la t ivo (neu t ro usado en sentido i n -
def in ido s e g ú n l a R. Academia de la 
L e n g u a ) . Como se emplea a l p r i n c i -
pio de i n t e r r o g a c i ó n ó de a d m i r a c i ó n 
se a c e n t ú a . 
T H E CUBAN C O M E R C I A L S Y S T E M . 
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E l por q u é a l p r i n c i p i o de in te r ro -
gac ión ó a d m i r a c i ó n son dos palabras 
y se a c e n t ú a el q u é ; en los d e m á s ca-
sos forma una palabra y no se a c e n t ú a , 
menos cuando puede susti tuirse por 
" l a r azón ó causa." E jemplos : 
¿ P o r q u é escribes? Porque las c i r -
cunstancias lo exigen. 
¡ Por q u é no s e r á s archihennosa! 
Eres aplicado porque estudias. 
Pretendes saber p o r q u é hablo as í , 
etc., es dec i r ; pretendes saber la causa 
de hablar yo as í . 
FRANCISCO B E N I T O G A R C I A . 
L E T M S J H Í N A S 
De Thsnig Tsc\i 
V e r un hombre de bien y de talento 
y no prestarle cons ide r ac ión , con.s'ide-
rar le y no t r a t a r l e con toda la defe-
rencia que merece, es hacerle i n j u r i a . 
V e r un hombre perverso y no despre-
ciar, desprecrarle y no alejarse de él á 
larga distancia, es cosa reprensible en 
un soberano. 
U n p r í n c i p e que ama a quien es ob-
je to de la general a n t i p a t í a y que des-
d o ñ a á quien todos aman, realizu lo 
que se l lama un u l t r a je á l a d i g n i d a d 
de los hombres. Calamidades, repetidas 
c a e r á n sobre ese p r í n c i p e . 
P o r eso los soberanos tienen reglas 
de conducta á las que deben confor-
marse. 
Exis te un gran p r inc ip io para au-
mentar los ingresos (de l Estado ó de 
la f ami l i a ) : Que los que producen las 
rentas sean numerosos y los que las d i -
sipen, en p e q u e ñ o n ú m e r o . Q u e aquellos 
que las acrecientan con su trabajo se 
den gran ac t iv idad y aquellos que las 
consumen lo hagan con m o d e r a c i ó n ; 
de este modo, las rentas s e r á n siempre 
suficientes. 
E l hombre car i ta t ivo adquiere consi-
d e r a c i ó n hacia su persona y usa gene-
rosamente de sus riquezas. E l inhuma-
no aumenta sus riquezas á expensas de 
su c o n s i d e r a c i ó n . 
Cuando el p r í n c i p e ama la v i r t u d y 
la pract ica, es imposible que el pueblo 
deje de amar la justiwia, y cuando e l 
pueblo ama la jus t ic ia , es imposible 
que los asuntos del p r í n c i p e tengan 
mal resultado. T a m b i é n es imposible 
que los impuestos que deban ser ex ig i -
dos no sean exactamente pagados. 
F I S I C A R E C R E A T I V A 
U n contra golpe 
Solbre e l cuel lo de una bote l la co-
l ó q u e s e u n t a p ó n ver t i ca lmente . Este 
debe ser lo isuficientemente grueso 
para que se sostenga* en e.1 >borde del 
cuello sin hundi rse . 
D é s e ahora u n golpe seco en el cue-
l lo de l a bote l la , y se v e r á caer e-l ta-
p ó n , no por d e t r á s de la botel la , sino 
p o r delante, en el sentido de la mano 
con que se d i ó e l golpe. Esto ha te-
n ido l u g a r en v i r t u d del p r i n c i p i o 
de inercia . E l golpe r á p i d o dado á 
la bo te l l a t iende á empujar á é s t a le-
jos del t a p ó n , antes que el m o v i m i e n -
to p roduc ido tenga t i empo para pro-
pagarse a l eorcho. 
Pocas personas e j e c u t a r á n esta 
experiencia con é x i t o l a p r i m e r a vez, 
pues el miedo á romper la boteLla ó 
á last imarse los dedos impide dar el 
golpe con l a fuerza necesaria; sin 
eraibargo, con u n poco de perseveran-
cia, l lega á realizarse con é x i t o . 
P O E M A S J O R T O S 
L o que dicen las d a s 
Venimos de costas m u y lejanas, solo 
por el placer de i r rodando por todas 
las playas y de i r conociendo á las her-
mosas de todos los pa í ses . 
Somos cristal inas como los espejos, 
azules como el espacio y l impias como 
el resplandor del alba. 
E n nosotras se contemplan embebe-
cidos los cielos; el sol nos incendia con 
sus fulgores y l a l u n a nos platea con 
su mi rada . 
Nuestro a f á n mayor es el de besar 
la t i e r r a y quedarnos dormidas sobre 
la arena de las playas. 
Pero las rocas nos despiden con fie-
reza, haciendo saltar rota en m i l chis-
pas nuestra corona de nevadas espu-
mas. 
Las rocas son nuestras eternas ene-
migas. ¡ Y luego no quieren que mur-
muremos contra ellas! 
Sobre nosotras se columpian blanda-
mente las lanchas de los pescadores y 
se pascan majestuosamente los barcos 
de guerra . 
Nosotras entonamos dulces serenatas 
en medio del augusto silencio de la no-
che y los ecos de nuestra serenata son 
escuchados con agrado por el mar ino 
que vela y por el v i g í a que acecha. 
Nosotras s e r í a m o s m u y dichosas si 
no fuera por el gran tormento que te-
nemos de no poder hacer pie en n i n -
guna parte. 
Nuestra m o v i l i d a d es eterna. 
Apenas llegamos á una o r i l l a , ya nos 
está l lamando la otra . 
¿ N o vé i s? 
¡ A l l á vamos! 
JÓSE T O L O S A H E R N A N D E Z . 
C O R R E S P O N D E N C I A 
DE PROUINCIAS 
H A B A N A 
D E GÜIRA DE M E L E N A 
E n l a Corte de Güines 
A y e r , v i é r n e s , t u v o efecto en l a cor-
te cor recc iona l de G ü i n e s , el caso de 
a g r e s i ó n del conduc to r del r a m a l de 
M a d r u g a s e ñ o r Montes , con t ra este 
corresponsal. 
E l rec to , juez correccional i n t e r i n o 
Ledo. G a r c í a Paz, apesar de ser í n t i -
mo amigo de los fami l ia res del acusa-
do, p r o c e d i ó en este caso " c o m o en 
rfodo lo que él i n t e r v i e n e . " con entera 
i m p a r c i a l i d a d , condenando a l expre-
sado conductor á t res pesoi de m u l t a 
y e c h á n d o l e l a f i l í p i c a H de l a se-
r ie B . 
A ' ese s e ñ o r conduc to r no le do l i e ron 
los " t h r e e d o l l a r s " sino l a rociada 
'•íl r e fe r ido func iona r io p o r haberme 
agredido en f o r m a poco correcta . 
Y para t e rmina r , sepa el s e ñ o r M o n -
tes que no le guardo n i n g ú n rencor , 
po r lo sucedido. 
L o ú n i c o que le aconsejo es que mo-
dere sus í m p e t u s en lo sucesivo, no so-
lo con los periodistas , sino con los v ia -
jeros del t r e n que conduce, pa ra que 
no se vea j a m á s zaherido por la pren-
sa. 
Candida to s impát i co 
H a sido rec ibida con s i m p a t í a en es-
ta l oca l idad p o r el elemento neut ro , 
la cand ida tu ra del s e ñ o r Rafae l A y a -
la, pa ra representante p o r los l ibera-
les de la Habana . 
E l s e ñ o r A y a l a que fué d igno Secre-
t a r i o de l Consejo P r o v i n c i a l i r á á l a 
C á m a r a con los votos de sus compro-
vincianos y t r a b a j a r á con la misma fe 
y entusiasmo, como lo hizo en el Con-
sejo P r o v i n c i a l . 
Representantes 
Nuestros apreciables amigos los se-
ñ o r e s Modesto Morales D í a z , J o s é D . 
Estrampes y A n t o n i o San M i g u e l , son 
postulados p o r d i s t in tas p rovinc ias pa-
ra los cargos de representantes. 
Los s e ñ o r e s M a n u e l M . Coronado 
y E d u a r d o D o l z r enunc ia ron sus pos-
tulaciones. 
F e l i c i t o á los s e ñ o r e s pr imeros por-
que t i enen asegurada sus acta^. 
Y siento l a d e t e r m i n a c i ó n de los dos 
ú l t i m o s . 
U n a catalinera m á s 
Los apreciables esposos Ade l a de la 
R i v a y H e r m i n i o P é r e z , ofrecen hoy 
á sus amistades una l i n d a y hermosa 
n i ñ a . 
Dios quiera se l a conserve, para que 
sea l a p e q u e ñ u e l a . el c a r i ñ o de sus 
amantes padres. 
M u y p r o n t o nos a b a n d o n a r á esa fa-
m i l i a , para instalarse en G ü i n e s , don-
de el amigo P é r e z t o m a r á u n cargo en 
el A y u n t a m i e n t o . 
Once años de alcalde 
E l d í a p r imero cesó en el cargo de 
teniente alcalde el s e ñ o r Federico A l -
varez. Conde, como c a r i ñ o s a m e n t e le 
l l a m á b a m o s . 
Desde la a u t o n o m í a v e n í a desempe-
ñ a n d o la p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n m u -
n ic ipa l del pueblo con honradez y 
buen j u i c i o , p r i m e r o como A l c a l d e 
M u n i c i p a l y luego que el general 
W o o d q u i t ó el A y u n t a m i e n t o como te-
niente alcalde. 
F e r m í n Dubreuil . 
Corresponsal . 
N o desconozco lo que es m i cargo 
en el o rden p o l í t i c o , y aunque rae 
siento dispuesto á l a m á s estr ic ta con-
secuencia con los que me pos tu la ron 
y o t o r g a r o n su suf ragio , á t í t u l o de 
af i l iados á m i p a r t i d o , me hal lo i n c l i -
nado t a m b i é n á conceder toda aten-
c ión y concurso á cuanto p o r los con-
t r a r io s se me p l a n t é e que tenga p o r 
base l a n o c i ó n de justos y equ i ta t i -
vos p r i n c i p i o s . " , 
E n l a madrugada de hoy se q u e m ó 
to ta lmente l a casa donde estuvo l a 
a n t i g u a f á b r i c a de p e t r ó l e o , s i ta en l a 
Calzada del General Be tancour t , n ú -
mero 15. 
D i c h a casa estaba hab i tada p o r V i -
cente Tabeada y V a l d é s , con su s e ñ o -
r a y t res n i ñ o s , y es p rop iedad de A l -
ber to M o r a , residente en l a Habana . 
E l ed i f ic io estaba asegurado en 
12,000 pesos, y se cree in t enc iona l el 
fuego, pues se dice que se han ocupa-
do var ias maderas impregnadas en 
aceite de c a r b ó n . 
E n la m a ñ a n a de hoy se ha hecho 
nuevamente cargo del Juzgado Co-
r recc iona l de esta Ciudad , el Ledo. M i -
guel F igue roa y H e r n á n d e z . 
S a n t a C l a r a 
DE CIENFUEG0S 
O t r o confl icto causado por l a Sani-
dad aunque de consecuencias m á s gra-
ves qne aquel que d e t e r m i n ó el rele-
vo del doctor Custodio el pasado 
a ñ o . 
Desde la noche del viernes no ci r -
culan carretones, coches, ca r re t i l l a s , 
ó m n i b u s y aut ornó viles. 
H o y han dejado de ven i r del exte-
rüo los carros que en par te s u r t í a n 
de leche á la c iudad, y m a ñ a n a , q u i é n 
¿ a b e lo que s u c e d e r á m a ñ a n a . 
T a l vez deje de hacerse el pan. y a 
que t a m b i é n el agua mala y escasa 
que se v e n d í a y era po r t ada en carre-
tones d e j ó de c i r cu l a r . 
Y todo esto y lo que venga como 
' ' c o l a " es e l resul tado de las poco 
medi tadas ó r d e n e s que d imanan de 
este depar tamento loca l de Sanidad, 
el cual, c r e j ' é n d o s e que e s t á en la c i u -
dad de P a r í s ó en o t r a urbe donde 
hay medios y elementos para hacerlas 
n i m p l i r y a f e r r á n d o s e á lo escri to no 
sé si por mal ic ia ó ignoranc ia , orde-
n a : " c a r t u c h e r a al c a ñ ó n . " 
K E — Ya le dijimos á V. Q W onvlara 
todo eso.—X. — Admitimos charadas, OUÍMI-
tos. problemas, jeroglíficos, piropos, chistes 
anécdotas, traducciones... todo con tal «iue 
— B. G. — Bien, pues per-vulga la pena. — —. - . --, 
done, y escriba otra vez el cuento, alitreran. íl diálogo: el pe samiento es do un poco 
niuv hermoso. 
j". de A. — Muchas gracias 
Ya ha sido V. complacido.— .. 
es posible: ya no tiene oportunidad de nin-
gún género. 
•larlnto.— 
N . A. — No 
AUTOMOVILES 
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nuevo Alcalde de esta ciudad. 
doc tor A l f r e d o ( ' a rnot . ha d i r i g i d o nn 
saludo á los vecinos del t é r m i n o y es-
bozando su p r o g r a m a de gobierno. . 
' ' E n t r o en el d e s e m p e ñ o de mi car-
go—dioe—con una f i n a l i d a d esencia-
l í s i m a : hacer una buena obra A d m i -
n i s t r a t i v a , atendiend-o tan só lo para 
ello l o que sea beneficio y progreso 
para la M u n i c i p a l i d a d . 
Y así no puede ser: lo p r imero que 
debe tener en cuenta una a u t o r i d a d 
cuando ordena una cosa es s i aque-
l lo que ordena se puede obedecer ó 
c u m p l i r humanamente. 
Si no se puede, es una t emer idad 
pre tender lo y serió alcanza ponerse en 
r i d í c u l o esa misma au to r idad como 
sucede ahora. 
Pretender que se hagan en Cienfue-
gos determinadas obras de Sanidad é 
higiene es como si se fuesen á e x i g i r 
que se hiciesen en J icotea ó Ranchue-
lo. 
No ot ro rango tiene Cienfuegos res-
pecto de u r b a n i z a c i ó n oficial . 
E n t r e el p á r r a f o de exigencias im-
pnsihles de c u m p l i r (pie pide l a Sani-
dad á estos d u e ñ o s de establos y ca-
ballerizas entra esta que s e ñ a l a en 
el a r t í c u l o 265 y que «per sí sola de-
j a r í a incumpl idos todos los d e m á s si 
se llevasen á cabo. 
Dice así el c i tado a r t í c u l o : 
" L o s establos t e n d r á n en el in te-
r i o r el servicio de agua suficiente pa.-
ra hacer la l imp ieza general po r lo 
menos dos veces al d í a . " 
¿ H a y agua, se puede af i rmar hon-
rada, y c a t e g ó r i c a m e n t e que h a y agua 
en Cien fuegos pa ra poder hacer en los 
establos dos baldeos diarios? 
Si la Sanidad me lo probase p a s a r í a 
con gusto por las horcas caudinas del 
r i d í c u l o , puesto que e v i d e n c i a r í a que 
" t í a gran par te del pueblo que hace 
t iempo carece de agua hasta para 
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' — ¿ H a s sido trá el que ha p in tado 
U t o i 
¡ A y ! ¡ S e ñ o r , m u r m u r é tem'blanído 
w m o un azogado, p e r d ó n e m e us ted ; 
re j u r o H u.vted qlue no voÜVeré á ha-
(serio! 
Y h a r á s bien, r e s p o n d i ó con voz 
ronca, porque en adelante yo s e r é t u 
maestro. Cuando uno e s t á dotado, co-
mo u o e s t á s , de t a r d i s p o s i c i ó n . i m -
' w i l . se le d W al marestro que tam-
oién uno sabfe hacer do que él. 
Levanté los ojos- para rairarl-e, cre-
yendo que se bur laba de mí y que 
un.a la i ron ía á 5» severidad 'que se 
proponía emplear conmigo. 
Pero en s u cara se ve ía p in t ada la 
expres ión dk? la s impat ía más viva y 
su mirada mo pareció que me sacaba 
q« la nada en qme hasta entonces ha-
bía vivid'o á su lado, para elevarme aL 
rango -de su d i s c í p u l o , y d i r í a de s u 
igua l , sin Ja deferencia de edad que 
resipectivamente tseníamos. 
E n un arranque de a l e g r í a y de 
agradecimiento in fan t i l e s me a r r o d i -
Ilé ante é l . y c o g i é n d o l e las manos se 
lés he&é, d i c i é n d o k : 
- •; Oh ! gracias, gracias. 
]Me l e v a n t ó y rae d io un beso, excla-
raando: 
— E s i t á - b i e n . mucha d i o ; ya que hay. 
en t í estofa para hacer u n ar t i s ta , p ro-
curaremes que no quede la cosa por 
fa l ta de hedhura. 
Desde aquel d í a mi v i d a c a m b i ó por 
eompleto. 
D b l miserable chieuelo á qu ien ha-
bía temado como c r iado por hac-er una 
obra de ca r idad , vine á se-r el d i s c í p u -
lo, eíl h i j o adop t ivo de l g r a n p i n t o r , 
•cuyas obras e ran la ad 'mi rac ión de Ro-
ma . . . 
Los poeos a ñ o s que t r a n s c u r r i e r o n 
desde aquel d í a han sido los m á s d i -
chosos de m i v ida . 
Para m í no h a b í a nada comparable 
al a r t i s ta . Y o le s u p o n í a l o p r i m e r o 
del mundo entero, y s i me h u b i e r a n 
ofreicido pc.r de ja r de serlo l a s i l l a 
apos tó l i ' ca dd l Padre Santo, hub ie ra 
c r e í d o descender a l aceptarlo. 
Y a c o m p r e n d e r á usted, mi generoso 
salvador, con q u é a í d o r t r a b a j a r í a yo 
bajo la d i recc ión de un maestro h á b i l 
y benévolo é pesar de su severidad. Ñ o ' 
me mimaba, se lo aseguro á usted, y 
h a b í a en él algo de absoluto y de i n -
f lexible , ante lo que y o conoc ía que 
me e s t r e l l a r í a á la menor fal ta que co-
metiese. 
Fero yo n i p o r asomo pensaba eu 
cometer la m á s inteigriifi-cítóte. 
Ten íü cHemasiado en q u é ocuparme: 
¿ i g n o r a b a yo , po r ven tu ra , todo lo que 
necesitaba hacer pa ra Ttegar á ser. si 
no un a r t i s t a en toda la a c e p c i ó n de l a 
palabra, un hombre presentable? 
No sabiendo nada necesitaba apren-
derlo todo, y no dejaba ia paleta y Ios-
pinceles m á s que para cog'>r e l papel 
y l a p luma. 
Desde que el ihorizont'e se h a b í a 
abierto y agrandado ante mí , m3 sen-
t í a dominado por todas las ambicio-
nes: deseaba ser conocido, y n i n g ú n 
blanco rae p a r e c í a demasiado ako pa-
ra mis nacientes alas. 
Ehi siete a ñ o s de esta v ida a d q u i r í 
una i n s t r u c c i ó n , si no eompleta. s u f i -
ciente. ¡ L e s l i b ros . Ia* obras de todas 
clases que d e v o r é p r i v ' á n d o n i " d • las 
horas de d o r m i r , es inca lcu lab le! 
H a b í a y a hecho grandes progresos 
en p i n t u r a . H a c í a u n a ñ o qbe empe-
zaba hasta ganar a l g ú n dinero hacien-
do copias que m i raaet-.tro h a c í a que 
de ellas, cuando un suceso, al parecer 
rae encargasen ó fac i l i t ando la venta 
ins ign i f i can te , v ino á cambiar y á des-
t r u i r por comipMo m i v ida . 
Aiquí Renatb hizo una pausa. 
S u pal idez s u p e r ó á l a que hab i tua l -
mente c u b r í a su r o s t r o ; una e m o c i ó n 
violenta elovaba MI pecho revelando 
las palpitaciones del co razón . 
— ¿ S e sWn(te usted cansado? se apre-
s u r ó á decir le G a l i i . 
— E n efecto, me siento algo fa t iga -
do, r e s p o n d i ó el joven . 
Pues entonces basta por hoy. a ñ a -
d ió . Ê s preciso no abusar de las pocas 
fuerzas que va usted recuperando, y 
creo que s e r á m á s p ruden te de ja r para 
m a ñ a n a la c o n t i n u a c i ó n d^ l re la to . 
XI 
Historia de Renato 
{Co'Ht'lll/Ccióll) 
A l d í a sigmVnU1. Renato c o n t i n u ó 
en estos t é r m i n o s : 
— I b a á c u m p l i r diez y od io años y 
h a c í a y a a l g ú n t iempo que se operaba 
en mí u n cambio vago en un p r i n c i -
pio, pero que cada vez se iba haciendo 
m á s perceptible. 
¡ C o m o mi infancia h a b í a s ido tan 
miserable, como 'hab ía durante m i ado-
lescencia t raba jado tanto absorbido 
por la ú n i c a p r e o c u p a c i ó n de apren-
der y de educarme, no h a b í a notado 
que la juventud1 empezaba á s u r g i r y 
borbotar en m í ! 
A u n cuando hubiese quer ido , que 
n i t e n í a l a ocas ión n i el d inero necesa-
r i o , no p o d í a gastax y hacer1 la vida, 
que hacen la mayor parte de los jóve-
nes de mi edad. 
Desgraciadamente yo había nacido 
para a m a r . . . 3-0 experimentaba un, 
deseo loco de amar, tanto más violen-
to cuanto quie no había podido darse 
á luz, ni>eni'pleaise en moneda menuda 
de placer ó aventuras f á c i l e s . . . 
E l a r t i í í a hizo una pausa. 
—PerdóneirJe usted mi querido y ve-
nera!/e amigo, dijo Renato con timi-
dez, si me expreso de este modo ante 
usted. 
—Siga usted, le respondió con dul-
zura el padre G a l l i ; precisamente por-
que detrás del hombre e s tá el sacerdo-
te puede usted decirlo todo, porque el 
sacerdote debe snbcrlo todo, oirlo todo 
y saberlo eomprender. 
'—l'n día. pues, pros iguió Renato 
con alguna mayor confianza, tranqui-
lizado por (las palabras de su protec-
tor, mi .maestro me dijo que iba á ha-
cer d retrato de una de las j ó v e n e s 
m á s bonitas dv Roma y que t e n í a re-
puta cien de tal. á pesar de que no te-
nía m á s que quince años. 
A l d ía siguieníte vinieron, en efecto, 
dos s eñeras al,estudio, m a d r e é h i j a ; 
la madre era una mujer gruesa y ondi-
naria que no me gus tó , á pesar de que 
debía haber sido también una mujer 
hermosís ima ; la h i j a . . . 
A q u í Renato hizo una pausa, y a sea 
p a r a dominar s u emoción, y a á causa 
de a íguma v a c i l a c i ó n de que su oyenta 
demasiado adivinaba el m o t i v o p e r o 
v.n queriiendo que el convaleciente p u -
diera peieibirse de el lo, se a p r e s u r ó á 
dec i r l e : 
1—¿Por q u é no sigue usted, hijo 
m í b ? 
—Es que en el momento en que iba 
á describiide á usted á esa persona, re-
p l i có e l p i n t o r con voz l igeramente aV 
terada. me ha ocu r r ido que d e b í a us-
ted conocer'Ia. v 
— ¡ Y o ! 
— ' A l menos de vista, porque yo tam-
b ién hilce su r e t r a t o . . . y e s t á en m i 
estudio. 
Y a l dfecir esto e l joven no separaba 
l a v is ta dlel padre Gfcllli. 
—Es oiertb, r e s p o n d i ó el sacerdote, 
que he visto en su estudio de usted u n 
r e t r a t o d'e cuerpo entero, de u n a j o -
ven ; p e r o . . . 
— ¿ P e r o ? . . . 
— E f l li'enzo t e n í a ira agujero por l a 
parte de la cabeza, que h a b í a sido re-
cortada con tan to cuidado que no ha 
quedado nada, hasta t a l pun to que na-
die p o d r í a dec i r q u é cara era la qua 
al l í h a b í a . 
Es ta respuesrta p rodu jo un efecto 
t e r r i b l e en Renato. 
( Cont inuará ) . 
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asearse se queja do vic io y de abando-
Xtado que es. 
Y k) que dicen estos indust r ia les . 
O i g á m o s l e s : 
" S i no tenemos agua paa*a poder 
rsear medianamente nuestros cuer-
pos; si no tenemos agua para las m á s 
perentor ias necesidades de la v i d a ; s i 
carecemos de tan precioso l í q u i d o pa-
ra condimenta r los al imentos con que 
n u t r i r nuestros cuerpos, ¿ c ó m o , repe-
t imos, podremos baldear dos veces al 
d í a nuestros establos y ca-ballerizas?" 
A lo que d i r á la San idad : a.bí t ie-
nen ustedes el agua de V i c l i y . de Ca-
breiroai ó la de lus manantiales de L a 
T o j a . 
Con esta huelga se ha venido á po-
ner de rel ieve la imperiosa necesidad 
#e un acueducto y alcantari l ' lado para 
Cienfuegos, así como Ja insuficiencia 
y malas condiciones del actual , que 
de acueducto no tiene m á s que el nom-
bre. 
Cienfuegos necesita de esos dos 
principales elementos para que deje 
de ser lo que es aJiora: una ciudad 
sucia, polvorienta, mal oliente é insa-
lubre. 
'Con alcantarillado y t r a í d a por ca-
ñer ías la r ica agua, de Hanab-anilla, 
se fabr icar ía y u r b a n i z a r í a lai pobla-
ción y con una poca, de ayuda que 
prestase la municipalidad como tengo 
entendido que á ello se apresta en-
tonces si que con just ic ia se le po-
dr ían l l a m a / á esta importante ciu-
dad comercial " L a Per la del S u r . " 
Por carta que: recibí de un qu-erido 
é-migo de Esperanza Oprovincia de 
Santa C l a r a ) me entero de la sentida 
muerte ocurrida en aquel pueblo del 
e s t imadí s imo y bonrado comerciante 
don J o s é Quesada. cuando se d i spon ía 
precisamente á disfrutar en u n i ó n de 
su b o n í s i m a familia de l a regular for-
tuna que á costa de innuimerables tra-
bajos y privaciones adquiriera. 
A ñ a d e mi citado amigo, que ]o era co-
mo del finado, que el entierro del ipo-
bre J o s é f u é una verdadera manifes-
ta-ción de duelo que testimonió la in-
mensa s i m p a t í a de que gozaba el di-
funto. 
Que Dios lo tenga en su gloria y dé 
á la famil ia la necesaria, r e s i g n a c i ó n 
para sobrellevar tan rudo golpe. 
Hoy, domingo, vuelven otra vez á 
dar un gran baile en la glorieta de 
Cayo Carenas, la juventud del Casino 
E s p a ñ o l , chicos de " a r r e m p u j a pa 
a lante" que tienen la A'irtud de arras-
t rar consigo á l a m á s bella mitad del 
género humano. 
E n esa juventud está vinculada la 
cultura, el trabajo y el dinero y ¡ éche-
le usted guindas al resultado ó coefi-, 
t iente! 
¡ A h , juventud, juventud! 
E n correspond-encia pasada prome-
t í bablar de "las •cosas de Cienfue-
gos" y así lo l i a r é ; pero, como son 
muchas, unáis 'buenas y otras malas4 
estoy haiciendo recop i iac ión de ellas 
y así ,c^da. vez que escriba, e x p o n d r é 
dos; una do cada clase. 
E n l a próx inm, t ra taré del sanato-
rio de l a Colonia E s p a ñ o l a y del pa-
seo de Vives ó Avenida de l a Inde<pen-
d encía . 
al Juez señor Cnní y que se esperaba 
que los miguelistas asaltasen el local 
que la J u n t a ocupa, para apoderarse 
de los documentos comprometedores. 
A l enterarme de ese telegrama me 
entreviste con el s e ñ o r Cuní , quien me 
dijo que el s e ñ o r B e r r i l l o , agente elec-
toral miguelista, había solicitado la 
inc lus ión de once individuos que esta-
ban inscriptos ya , lo cual cons t i tu ía 
un delito de perjurio, uno solo, y a 
que las once inclusiones fueron solici-
tadas en una sola instancia j u r a d a ; 
que no es eierto que se le haya pro-
puesto n i n g ú n arreglo, a c u s a c i ó n es-
ta que revela el poco conocimiento 
que tiene el corresponsal de l a caba-
llerosidad y rectitud del s eñor Cuní, 
y que no cre ía «que se tratase de asal-
tar la Junta para, arrebatar los docu-
mentos de referencia. A d e m á s (?e es-
to, p r e g u n t é al Ledo. V e r a , secreta-
rio de la Junta , si sabía que se hubiese 
tratado de sobornar á los empleados á 
sus órdenes , y me contes tó que eso 
era incierto. 
A s í se escribe y así se inventar frau-
des, perjurios, eohechos y asaltos, pa-
ra halagar al per iód ico n o l í t i c o . . . 
Por « s o se dice, cuando se leen esos 
telegramas inveros ími l e s de esos co-
rresponsales: "Quito usted la mitad 
de lo que dice, y el resto, p ó n g a l o 
en cuarentena." 
E n el vapor a lemán " F u e r t s Bis-
^tnarek" que f o n d e ó en puerto el do-
mingo ú l t i m o , regresó á esta capital 
de su e x c u r s i ó n por E s p a ñ a , su tierra 
natal, nuestro querido amigo el s e ñ o r 
don Manuel Sáneíhez y S u á r e z . cono-
cido y estimado comerciante de esta 
plaza. 
A c o m p a ñ a á nuestro querido amigo 
su joven y .bella esposa l a s eñora L u z 
Muñiz , con quien recientemente con-
trajo matrimonio* en Orado, Asturias-
Sean bienvenidos. 
E l b a r ó m e t r o mercantil, bajando. 
L a duda, s o b r e p o n i é n d o s e . 
Inmensa l a e spec tac ión . 
Y sin agua. 
P A Z O S . 
O R I E N T E 
DE HOLGUIN 
E C O S . 
1 Octubre 1908. 
No estoy conforme con los radica-
lismos é intransigencias de los polí-
ticos, cuando se trata de restar el pres-
tigio y buen nombre de las personas. 
Digo esto, porque el corresponsal 
del per iód i co " E l Derecho," de San-
tiago de Cuba, cursó un telegrama de-
nunciando que dos individuos conser-
vadores h a b í a n ido por el barrio de 
B i j a r ú en propajganda conservadora 
vestidos de guardias rurales, amena-
zando á los campesinos si no votaban 
por el Part ido Conservador. 
Conozco personalmente á los dos in-
dividuos á quienes se refiere el co-
rresponsal del "Derecho ." 
TTno de ellos, el s e ñ o r Eduardo Pé -
rez Guzmán. amigo mió. es—como jo-
ven—algo impulsivo de carácter , y po-
dr ía suceder que dijese en broma que 
era el General Guzmán de Vue l ta Aba-
jo. As i s t í en una ocasión á un mitin en 
que hizo uso de la palabra, y. como 
ti idos los que carecen de condiciones 
de orador, empleó un lenguaje poco 
en a r m o n í a con las doctrinas de amor 
y concordia que predican las oradores 
de su partido; pero de eso á vestir 
el traje de oruardia rural , sabiendo el 
delito que se comet ía , hay mucha di-
ferencia. 
E l otro individuo es el señor R a -
fael de la Cruz, persona edad res-
petable, sería incapaz de emplear 
esos procedimientos; uno do lo,; pocos 
conservadores que entienden como de-
be hacerse politioa. 
E l heebo <\o que unn dp ellos fu^se 
con un traje d^ dril del ni'smo color 
que el que usa la guardi;! rural , no es 
motivo para la.nzar esa aeusae ión de 
que se ha he.eho eeo la prensa haba-
nera, pues " L a Unión K s p a ñ o l a " re-
produce el referido telegrama y lo co-
menta e r e v é n d o l o cierto. 
T va de corresponsales: 
A uno residente en C h a p a r r a , han 
causado "asco é i n d i g n a c i ó n " las 
" Actual idades" del D I A R I O que re-
p r o d u c í a n lo dicho por " L a s Noveda-
des." de Nueva Y o r k . 
E n cambio en H o l g u í n han produci-
do tal efecto, que el per iód ico corrió 
de mano en mano, se l e y ó , se c o m e n t ó 
y s a b o r e ó ; fueron insuficientes los n ú -
meros llegados y hubo necesidad de 
pedir m á s á l a A d m i n i s t r a c i ó n ; hasta 
hurtaron el perteneciente á l a socie-
dad " E l L i c e o , " sin que hubiese ha-
bido un solo easo de " a s c o " ni de " i n -
d i g n a c i ó n " originados por el "vomi-
t i v o " en cues t ión . 
X . V I D A L P I T A . 
DE SANTIAGO DE CUBA 
Octubre 3, de 1908. 
Por fin, d e s p u é s de una semana de 
l luvia continua y tenaz de d í a y de 
noche y de estar con el alma en un hi-
lo los vecinos esperando el c i c lón que 
cruzaba lento y magestuoso por el ca-
nal de los vientos azotando las costas 
de Hai t í , el tiempo ha abonanzado, el 
sol bril la y el temor h a desaparecido. 
Restablecido el movimiento de l a 
ciudad han vuelto á emprenderse los 
trabajos interrumpidos, y hasta otra. 
A pesar del mal tiempo que ha rei-
nado se ce lebró en el palacio l a toma 
de poses ión del Gobernador electo, se-
ñ o r Manduley y de los nuevos conse-
jeros provinciales, con inusitada solem 
nidad. Hubo discursos, y felicitacio-
nes, una concurrencia numerosa y se 
obsequió con emparedados y c h a m p á n 
á los asistentes. 
E l Gobernador provisional saliente 
a b a n d o n ó un puesto en e l que ha de-
mostrado tacto, inteligencia y dotes 
poco comunes de buen gobernante. 
Los habitantes de Cuba le e s t á n agra-
decidos por haber resuelto con pron-
titud y e n e r g í a el conflicto del agua 
que, sin eso habr ía tomado proporcio-
nes alarmantes. 
P o r l a tarde tomaron p o s e s i ó n el A l -
calde y el nuevo Ayuntamiento ante 
numerosa concurrencia, m o s t r á n d o s e 
el pueblo muy satisfecho de los ac-
tos realiziados. 
Tanto del Gobernador como del A l -
cal-de se esperan resultados bastante 
h a l a g ü e ñ o s de sus gestiones por ser 
personas prestigiosas y de honros í s i -
mos antecedentes. 
P a r a solemnizar l a toma de pose-
s ión de las nuevas autoridades hubo 
retreta doble en el Parque Céspedes 
por las bandas de m ú s i c a de l a Guar-
dia R u r a l y la Municipal y anoche se 
ce lebró en el hotel " V e n u s " el ban-
quete popular en d e m o s t r a c i ó n de 
aprecio y gratitud a l C a p i t á n ameri-
cano Mr. Dougherty, hasta el d ía 30 
del pasado gobernador de l a provin-
cia. E l banquete f u é l u c i d í s i m o y dig-
no de la persona á quien se festejaba. 
T a m b i é n tuvo lugar el d í a primero 
la apertura del año escolar del Ins-
tituto Provinc ia l con l a solemnidad 
acostumbrada én estos actos. 
L a crisis c o n t i n ú a a g r a v á n d o s e ca-
da día. Por fortuna la época en que 
comienzan las trabajos de l a zafra se 
aproxima y con ella la de las elec-
ciones presidenciales, en las que ci-
fran todos sus esperanzas, pues sin 
eso no es posible calcular lo que par 
saría de no tener t é r m i n o esta angus-
tia que á todo bicho viviente asecha. 
D á grima ver los comercios desiertos, 
las fábr icas paralizadas. Nadie com-
pra ni nadie paga. L a a l i m e n t a c i ó n 
es cada vez m á s cara y los precios de 
los alquileres de casas m á s subidos. 
Solo los circos tienen el privilegio 
de atraer p ú b l i c o , no por las p e l í c u l a s 
más ó menos art í s t i cas , que siendo ins-
tructivas pasan desapercibidas para 
Otro eorresp^nsal. ^sta vez conser-
vador, t e l egraf ió desde esta, ciudad 
i "ruH D i s c u s i ó n . " que habían sido 
descubiertos numerosos fraudes elec-
torales en la. Junta Municipal, reali-
zados pnr los migpeligtas 1 que un 
agente po l í t i co sería procesado por 
once perjurios: que se ha pretendido 
sobornar á los empleados de esa Jun-
t a ; qp* se propuso u n " c h a n c h u l l o " 
¿Por que suír* V. de dispepsia? Tom« 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUE. 
Y se curará, en pocos días, recobrara 
su buen humor y su rostro 'se pondrá 
rosado y alegre. 
LE Pepsina y Ruibarbo de Rosque. 
produce excelentes resultados en ei 
iratamiento de todas las enfermedades 
del estómage, dispepsia, gastralgia, 
indigestiones, digestiones lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreñimiento, neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de U PKPST.NA Y PvUIBAK-
BO, el enfermo rápidamente se pone 
mejor, digiere bien, asimila más el 
alimento y pronto llegará la curación 
completa. 
JJ>ÍS mejores médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas da la 
Isla. 
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los que ocupan las altas localidades, 
sino por las variedades consistentes en 
bailarinas y cupletistas, g é n e r o im-
portado de F r a n c i a y que así como 
pasó los Pirineos pasó t a m b i é n el 
A t l á n t i c o y acabará por pervert ir el 
gusto al arte verdadero. 
Se e s t á n haciendo gestiones para 
que el celebrado actor señor B o r r á s 
venga á Santiago d e s p u é s de termi-
nada su temporada en la capital, pero 
yo dudo que él se decida y que pueda 
cubrir un abono que le satisfaga. 
E l Corresponsal. 
R E G R E S O 
E N M A T A N Z A S 
(Por telésr&to} 
Cárdenas , Octubre 6. 
( A las 8-25 a. m.) 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
U n a hora d e s p u é s llegada, ce l ebróse 
máting teatro Otero. 
Muchos admiradores Montero que 
deseaban oirlo tuvieron que quedarse 
fuera. 
Teatro presentaba aspecto bril lan-
te, ocupados palcos por principales fa-
milias sociedad cardenense. Muchas 
señoras que no pudieron conseguir 
puesto, oyeron oradores desde calle en 
coches unas, otras en acera. 
Oradores todos estuvieron muy bien 
predicando la u n i ó n para consolidar 
R e p ú b l i c a y demostrar que cubanos 
son aptos para gobernarse. Condena-
ron revuelta de Agosto dando lugar 
extranjeros vinieran intervenir pol í -
tica haciendo cargo gobierno. Predi-
caron u n i ó n entre cubanos y españo-
les, aconsejando estos ú l t i m o s inscrip-
tos como cubanos que contribuyan 
bien patria, para desarrollo industria, 
comercio, depositando voto por Meno-
cal Montero. 
Montero f u é objeto de gran ova-
ción. S u discurso fué insp irad í s imo , 
siendo interrumpido cada momento 
aplausos. 
Terminado miting Menocal y Mon-
tero fueron f r e n é t i c a m e n t e aclamados 
por p ú b l i c o puesto pie. 
D e s p u é s e f e c t u ó s e en Hotel E u r o p a 
un banquete. 
Mendoza. 
Jovellanos, Octubre 6. 
á las 8-10 a. ih. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
Hace pocos momentos que hemos lle-
gado, h a c i é n d o s e un entusiasta reci-
bimiento á la comis ión de propagan-
da conservadora. Menocal y Montero 
recorrieron la p o b l a c i ó n a c o m p a ñ a d o s 
de gran m a n i f e s t a c i ó n . A l pasar por 
frente a l Círcu lo L ibera l l a asamblea 
en pleno daba vivas al Part ido Con-
servador que los manifestantes contes-
taron con entusiasmo. L a conducta de 
los liberales h a sido favorablemente 
acogida. Numeroso pueblo presencia 
el mit in que se es tá celebrando. 
Mendoza. 
— ^ _ 
E l p e q u e ñ o a m a r s r o r d e la c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g T i n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á la 
c e r v e z a L i A T R O P I C J L L . 
Para el Congreso Pan-AmerícaDO 
de Santiage de CMle 
E l joven ingeniero venezolano, don 
Francisco J o s é Duarte ha remitido a l 
Congreso Cient í f ico Pan-Americano, 
por conducto de la Comisión de dicho 
Congreso en esta ciudad, un importan-
te trabajo sobre matemát icas superio-
res, cuyo sumario es el siguiente: 
Problema sobre el n ú m e r o de térmi-
nos de un continuante. — Determina-
ción de la pos ic ión de una cuerda de. 
longitud constante, inscrita en una 
curva, que hace m á x i m a ó m í n i m a la 
superficie del segmento correspondien-
te. — Determinac ión del lado de un 
cuadrado dada la proyecc ión del cua-
drado sobre un plano. — Demostrac ión 
de un teorema sobre las cónicas . — E s -
tudio sobre la menor distancia entre 
das rectas, considerada como una cues-
t ión de m í n i m a . — Problema funda-
mental de la teoría de los t r iángu los 
homológicos . — Proyecciones cónieas . 
—Sobre la constante P i . — Notas his-
tóricas y cá lculo de su valor con dos-
cientas decimales." 
Son estos trabajos de Algebra supe-
rior y de Geometr ía A n a l í t i c a que ha-
cen honor al señor Duarte. 
PARA E L INVIERNO 
(Cuando llegan Jas primeras ráfa-
gas de'l invit-rno hay que acudir á las 
casas que ventlen barato, porque la 
s i tuac ión actual no permite grandes 
gastos, y por estfo vemos que L a I s l a 
de Cuba. Ja tienda árnica dei pueblo 
tiene abarrotada la casa con un mi-
l lón d f ar t í cu los para el invierno al 
alcanee de todas las fortunas y to-
dos los 'bolsillos. 
^'^idil',. en a!Vot'nto, de cuantos acu-
den á L a I s l a de Cuba, (Monte 55, qut-
d a disgustado. 
EL TIEMPO 
Observatorio del Colegio de B e l é n 
Octubre 6 de 1908, 11 a. m. 
H a y indicios de una p e r t u r b a c i ó n 
c ic lón ica e a el mar Caribe, cuyo cen-
tro se halla entre el W de Jamaica y 
S E del Gran C a i m á n ; su rumbo será 
probablemente al W N W . 
Si aumentan estos indicios, los pu-
blicaremos. 
L . G A N G O I T I , S. ¿ 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o Nacional 
Octiu'bre 5 de 1908. 
S e g ú n telegrama recibido de la Sec-
ción Central de Telégrafos , ayer l lovió 
en Candelaria, San Cristóbal , Conso-
lación del Norte. Paso Real , Orozco. 
Vinales, Guanajay. Quiebra Hacha. 
B a h í a , H o n d a . San Lui s , Artemisa, P i -
nar del Río , Guanabacoa, Caimito, San 
José de las Lajas , Santa C r u z del Nor-
te, y Jaruco. E n toda la provincia de 
Matanzas, Santa Clara , C a m a g ü e y 
y Oriente. E n este observatorio (Casa 
Blanca) se recogieron 2502 m¡m 
(0 .99) . 
E n la oficina de la Es tac ión Mereo. 
ro lógica de la Renúbl i ca , se nos han 
facilitado los siguientes datos sobre el 
estado del tiempo durante el día de 
ayer: 
Habana, Otb "e. 5 de 1908. 
Mín. Meé. 
26.: 31.2 23.7 Termt. cent ígrado. 
Tens ión del vapor 
de agna, m.m 20.31 17,46 18.88 
Humedad relativa. 94 74 84 
Barómetro corregí 
do m.m., 10 a. m.. 758.58 
I d . id., 4 p .m 755.81 
Viento predominante, N E . 
Su velocidad media: m. por 
segundo 3.8 
Total de k i l ó m e t r o s 328 
L l u v i a mi , 2.80 
NECROLOGIA 
E X E Q U I A S 
p n l a capilla de Nuestra S e ñ o r a de 
Covadonga, en d. Sanatorio de su 
nombre, se celeibrarán m a ñ a n a miér-
coles, á las ocho de la misma, hon-
ras f ú n e b r e s por el alma del que f u é 
en vida don J u a n González y Menén-
dez, que fa l l ec ió en esta ciudad el día 
3 de Septiembre de 1907. 
Los padres y hermanos del finado 
invitan á sus amigos y á Jas .personas 
piadosas en general, á que asistan á 
dicüias honras funeíbres. 
E l domingo 4 de los corr ientes fa-
l lec ió e l d i s t i n g u i d o cabal le ro don 
A d o l f o R a m i r o y G o n z á l e z , h i j o del 
que f u é i lu s t r e poeta d o n M a r i a n o 
R a m i r o . 
Mucho lamentamos que la muer te 
h a y a ro íbado á l a sociedad un hombre 
t an ú t i l •como el desapareeido, cuyos 
m é r i t o s eran generalmente aiprecia-
dos. 
Reciba nuest ro sincero p é s a m e don 
R a m i r o R a m í r e z , ihermano mayor de l 
d i f u n t o y e¡m/pleado de nuestro cole-
ga " E i F í g a r o . " 
Han f a l l e c i d o : 
iEn P i n a r de l Rio , don Marcos M i -
jares. 
E n 'Cienfuegos, la s e ñ o r a Manue la 
Calzadi l la de L e ó n Acosta . 
(En C a m a g ü e y , don J o s é de l A b a d 
iSülva, y la s e ñ o r a Josefa V a r o n a y 
M o y a , v i u d a de Escobar. 
E n Sant iago "'e Ouba, don Apolo -
n io N ú ñ e z y Prometa , p r á c t i c o ma-
vor d e l Puer to . 
POR LAS OFICINAS 
P A L A C I O 
L a s horas de oficina • 
E l Gobernador Provisionai ha de-
puesto que los s á b a d o s sea á las doce 
del d í a l a hora de sal ida de los em-
pleados, sin perjuicio de que cuan-
do h a y a exceso de trabajo se utilicen 
sus servieies á otras horas, no reci-
Ibiendo en estos casos dichos emplea-
dos remuneracTÓn ni gratifieaedón. 
E l doctor C a m o t 
E l alcailde rarunicipal de Matanzas, 
doctoir A l í r e d o Carnet, estuvo esta 
m a ñ a n a en Palacio con objeto de sa-
ludar a l Gobernador Provisional. 
S B G R B T A R I A 
Part ida 
M a ñ a n a embarcará p a j a los E s t a -
dos Unidos, en el transporte america-
no ^ K i l p a t r i c k , " Mr. Cook. auxil iar 
del Supervisor de Hacienda. 
D o n a c i ó n de una f inca 
E l jueves se f i rmará l a escritura 
de d o n a c i ó n de l a finca ' ' L a Dif icul-
t a d , " en el Cacahual , á favor de don 
Pedro Pérez , guardador de los restos 
del general Antonio Maceo y de su 
ayudante el C a p i t á n Francisco Gómez 
Toro. 
G O B B R I N A G I O I N 
Noticia confirmada 
S e g ú n telegrama recibido en l a Se-
cre tar ía de Gobernac ión , h a sido con-
f irmada la noticia publicada ^n nues-
t r a ed ic ión anterior, de haber sido 
muerto á Tnachetazos el vecino de J i -
quima, barrio ele Fomento, ("Santa 
d a r á ) , Ezqui ler Artiaga. por J u a n 
Baut i s ta L e ó n , quien d e s p u é s de co-
metido ^l crimen se p r e s e n t ó á la guar-
dia rural . 
L a causa del asesinato han sido los 
celos. 
S B G R B T A R I A 
D E A G R I G U L T U R A 
Estragos del c i c lón 
S e g ú n telegrama del Alcalde Muni-
cipal de Gibara al Gobernador de 
Oriente, el ú l t imo ciclón cuyos efectos 
se hicieron sentir en esta Is la , acabó de 
destruir los platanales de Samá, Río 
Seco. Muías , Cañadón y Yaguajay que 
quedaron después del anterior hura-
rán. agravando m á s la s i tuación de los 
pobres agricultores. 
Marcas de ganado 
Por dicha Secretar ía se ha revocado 
la caducidad de la marca de. ganado del 
señor Alfredo P a r r a ; se ha concedido 
la inscripción de las solicitadas por los 
señores Crescencio Ramos, Lucrecio 
Gómez. Ceferino Rodríguez . Baltasar 
Aller. Alejo Claro. Aniceto Ruiz . R a -
fael Castellano. José E . Camacho, 
Juana Correa. Ju l i a Ivonet. Francisco 
J . Camacho, Juan Badia. José Corcho, 
Jorge Pérez , José de la O. Pacheco, 
Manuel Herrera, Manuel Castalleda, 
J u a n Riera. José Delgado, Ramón A r -
tola, José Mollinedo, Gerardo Morejón 
y Pastor Castro; y se han denegado las 
pedidas por los señores Justo García, 
Ruperto Rivera, Gerardo Mujica . Juan 
E m b i l y Mercedes Nogueras. 
© A N I D A D 
I n s p e c c i ó n de establecimientos 
Durante l a aiocho de ayer, han sido 
visitados por los inspectores de* dis-
trito de la Jefatura Local de Sanidad 
223 e a f é s . con objeto de apreciar si 
en los locales donde se encuentran 
instalados los servicios sanitarios de 
esa clase de est-ahlecimientos y obser-
van las reglas de hi giene a l efecto dic-
tadas. 
T a n solo en siete ca fés se compro-
baron infraeciones. por cuyo motivo 
ios d u e ñ o s de los mismos han sido 
multados. , 
L a s carnicer ías 
Anodhe. y en los salones de "Marte 
y Belona'' . situados en l a calzada, del 
Monte esquina á l a de Amistad .se 
r e u n i ó la Asamblea General de Pro-
pietarios de C a m i e e r í a s , con objeto 
de dar cuenta de l a resolución tomada 
ú l t i m a m e n t e por la Jefatura Local de 
Sanidad de la Habana, con respecto 
a las condiciones que deben reunir las 
carnicer ías . 
Nombramiento 
L a Je fa tura Nacional de Sanidad, 
e ó n la aprobac ión del Gobernador 
Provisional, ha hecho los siguientes 
•cambios del personal de la Jefatura 
local de G u a n a j a y : aceptó l a renun-
eia presentada por el s e ñ o r Francisco 
Carri l lo , inspector de la Br igada de 
Saneamiento; ascendió al s e ñ o r J o s é 
M . Muñiz , actualmente inspector de 
Saneamiento, con el haber mensual de 
75 pesos; a l s e ñ o r Oscar Miranda, ac-
tualmente escribiente, á inspector de 
Sanidad, con 60 pesos; al señor Igna-
cio Cuevas, actualmente capataz, á es-
cribiente, .con 50 pesos; y Dara Ja pla-
za de capataz que ouedaba vacante 
por los antes dichos ascensos, ha sido 
nombrado el s e ñ o r Manuel Saavedra. 
Igua-lmeute h a sido nombrado el 
señor R a m ó n Marrero, capataz de la 
Je fa tura de.Sanidad de C a m a g ü e y en 
el poblado ae M i ú a s 
Licencias 
Se h a concedido un mes de liceneia 
con sueldo al doctor Carlos Mendiota, 
inspector especial de la Je fa tura Na-
cional; cinco d ías al .liiceneiado Mi-
guel Monte jo, ofieial cuarto de E s t a -
dís t ica , y una p r ó r r o g a de quince d ías 
de l icencia t a m b i é n con sueldo al se-
ñ o r Alfredo de Campo, inspector de 
•distrito. _ _ _ _ _ _ 
Comisionado especial 
•Anoche sa l ió en c o m i s i ó n especial 
para Santa Cüara el doctor Mario Gar-
e í a Lebredo, vieedirector del hospital 
'"Las A n i m a s . " 
ASUNTOS VARIOS 
Traslado 
E l l icenciado A n t o n i o M o n t e r o S á n -
chez nos ipar t ic ipa que h a t ras ladado 
su b u f ete de abogado á los al tos de l a 
casa n ú m e r o 45 de l a calle de A g u i a r 
de esta c iudad , Á donde Iba quedado 
ins ta lado desde el d í a 5 de l cor r ien te , 
P A R T I D O S P O L I T I C O 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
Comité de San N i c o l á s 
Se avisa por la -presente á los se-
ñ o r e s afiliados á este C o m i t é que con 
anotivo de celebrar se s ión las Asam-
bleas Provincial y Municipal queda 
•suspendida la junta extraordinaria 
que se iba á efectuar el miérco l e s 7 
del corriente. 
L o que se hace p ú b l i c o para gene-
ra l conocimiento. 
R o m á n R u p i á . 
Presidente. 
P A R T I D O L I B E R A L H I S T O R I C O 
Convenc ión Provincial 
Comité Ejecutivo 
De orden del señor Presidente cito 
por este medio á los miembros que 
forman e l Comi té Ejecut ivo de la 
Convetncion Provincial del Part ido L i -
beral H i s tór i eo , para que eon curran 
el d ía 7, miérco le s , á las ocho y media 
de la noche á los salones del palacio 
"Bonachea ." Prado 15 y 17. para ce-
lebrar una junta de c a r á c t e r urgente. 
Se suplica l a m á s puntual asisten-
c ia por tratarse de asuntos importan-
tes relacionados con la actual campa-
ña electoral. 
Habana, ó de Octubre rl" 1^0*. 
V . Pennino Barbalo. 
Secretario de Actas. P. S. 
H L G M A 8 POE EL CABLE 
Servicio ds la Prensa Asociada 
1NI I L A T E R R A R E P R U E B A 
I-.\Í'IVG1(;AMENTE L A V I O L A C I Ó N 
D E L T R A T A D O D E B E R L I N 
Londres, Octubre 6 . — E n la Secre-
tar ía de Estado se dec laró oficialmen-
te ayer, que el gobierno br i tán ico n^ 
puede admitir que ninguna nac ión t ss -
ga el derecho de alterar un tratado in-
ternacional, sin el consentimiento de 
las d e m á s potencias que intervinieron 
en el mismo y por lo tanto, se nieg^ 
terminantemente á sancionar cualquie-
r a i n f r a c c i ó n al tratado de Ber l ín y á 
reconocer como v á l i d o lo que se h a 
hecho, mientras las d e m á s potencias 
signatarias de dicho tratado y máa 
particularmente T u r q u í a que es tá m á s 
directamente interesada en el asunto, 
no hayan dado á conocer su opin ión . 
L L A M A M I E N T O A E U R O P A 
Sa lón ica , Macedonia, Octubre 6.— 
E l Comité U n i ó n y Progreso que or-
g a n i z ó l a r e v o l u c i ó n de l a Joven T u r -
quía que tan gran é x i t o a lcanzó , ha 
lanzado una proclama en la que de-
c lara que el acto realizado por Aus tr ia 
y Bulgar ia constituye una flagrante 
v i o l a c i ó n del tratado de B e r l í n ; pro-
testa en nombre de l a huma.nid.ad, con-
tra l a actitud qTie las dos citadas na-
ciones han asumido con perjuicio de 
un pueblo que es tá adelantado en la 
senda del progreso y la l ibertad y di-
rige un llamamiento á Europa , supli-
c á n d o l a que no permita que se lleve 
á cabo l a obr^ de inicuo despojo que 
se proyecta en contra de los sagradea 
derechos de Turquía . 
O P I N I O N D E L A 
P R E N S A F R A N C E S A 
Par í s , Octubre 6.—Los per iód icos 
de é s t a declaran hoy u n á n i m e m e n t e , 
que aunque muy grave, no es t o d a v í a 
desesperada la s i tuac ión en los B a l -
kanes. 
A C T I T U D D E T U R Q U I A 
Constantinopla, Octubre 6 . — E l Con-
sejo de Ministros a l ocuparse hoy del 
acto realizado por Bulgaria , ha acor-
dado declarar que le es imposible acep-
tar procedimiento alguno que consti-
tuya una v i o l a c i ó n de los tratados exis-
tentes; T u r q u í a d ir ig irá una circular 
á las potencias en la que les demostra-
rá la necesidad de que adopten me-
didas para hacer que se respete el t ra -
tado de Ber l ín . 
C O N T E S T A C I O N A B U L G A R I A • 
A l contestar á l a nota de Bulgar ia 
notificando al gobierno turco que se 
ha declarado independiente, el Minis-
terio se l imita á decirle simplemente 
que los derechos de T u r q u í a e s tán ga-
rantizados por E u r o p a á la que acudi-< 
r a para que los defienda. 
D E C L A R A C I O N E S D E B U L G A R I A l 
Londres. Octubre 6 . — E l Encargado 
de la L e g a c i ó n de Bulgar ia ha infor-
mado oficialmente al gobierno br i tán i -
co que su n a c i ó n se ha declarado in -
dependiente, agregando que se le h a 
ordenado que declare que Bulgar ia no 
desea la guerra y obra con el ú n i c o 
proposito de asegurar l a paz. 
Los representantes de Bulgar ia cer-
ca de las d e m á s potencias han hecha 
i d é n t i c a s declaraciones, 
V E N T A J>E V A L O R E S 
Nueva Y o r k , Octubre 6.—Ayer, Ituj 
nes, se vendieron ev l a Bolsa de Valo-
res de esta plaza 918,600 bonos y ac-
ciones de las principales empresas qua 
radican en los Estados Unidos. < 
E s t a noche Punto Cubano en c a r á c -
ter y a c o m p a ñ a d o de arnitarra y l a 
c a n c i ó n cubana ' - L a Celosa", por 
los insuperables 
M A R Y B R U Ñ I 
Merecido triunfo el de lacoupletistay bailarina 
L O L A R I G A I S T E 
IKT O "\7" :HS X > ^ . X > E 3 S 
E l dia 19 llesrarín, contratadas por esta E m -
presa, la escultural y hermosísima ROSTOW 
y las tres HERMAN " S AGUILERAS, baila-
'rúas. E i 31 el Uran acto musical R E F A L A 
& CEC1LIC muy aplaudidas en el Parish da 
Madrid. 
C e n t r o A s t u r i a n o 
m m DE I f I M i G R A C I O N 
A V I S O 
Autorizado este Centro por el Gobierno 
de la República para gestionar directa-
mente^fon el seifor Jefe de Inmigración Irv 
salida de recién llegados de Triscornla y 
de á bordo de los vapores, se avisa por 
este medio que la Oficina de Despacho, á 
cargo de nuestro Delegado señor don R"-
món P. Villamil, queda establecida parr, 
mayor facilidad de los solicitantes, en la 
calle de Oficios número 4 6. esquina á Te-
niente Rey, confitería " L a Marina", por 
el dia, y en el Centro por la noche 
Habana 29 de Septiembre de 1908. 
E l Secretario General 
A. Machín. 
C. 3228 alt. 4t^30-4d-30 
A V I S O S R E L I G I O S O S . 
V, 0, Tercera de-San Francisco 
E l Jueves día S de Ogtubr<» á las ocho de 
la mañana, se celebrará la misa mensual 
cantada ron comunión í Nuestra Señora del 
Pa.prarlo Coraran do JPSI'IS. 
T.o que avisa íi. los devotos y demás fieles 
su Camarera. — Inés Martí. 
""15020 3-6 , 
D I A R I O D E L A M A K I N A — E d i c i ó n de la tarde.—Octubre 0 ae isuo. 
C O R T E S C O R R E C C I O N A L E S 
X J XJ 3Nr JES SI O X J -A. S I O O 
Nfedio o c u l t o e n e l f o n d o de u n p a l c o , 
orno h u y e n d o c u r i o s a s m i r a d a s ; 
in p r e s t a r a t e n c i ó n & l a escena 
. j á. los c o m e d i a n t e s , n i á l a s c o m e d i a n t a s . 
• s t á u n j o v e n de r u b i o s c a b e l l o s , 
le n e g r o s m o s t a c h o s , de p á l i d a r a r a . 
¿ P o r q u é t r i s t e , s u s p i r a y s u s p i r a 
, se l l e n a n sus o j o s de l a g r i m a s ? 
C ó m o a s í v á á l l o r a r á u n t e a t r o 
i o n d e t o d o es p l a c e r y a l g a z a r a ? 
E s q u e h a v i s t o q u e a b a j o , en l u n e t a s , 
u n t o á, u n b i c h o r a r o q u e l l e v a a n t i p a r r a s . 
,r.a n i ñ a s o n r í e á u n s u j e t o 
te] c u a l no es a m i g a , p a r i e n t a n i h e r m a n a . 
2s que h a v i s t o q u e l e h a n d e s h a n c a d o , 
o r n á n d o l e e l p e l o , e l p e l o y l a d a m a . 
?or eso se o c u l t a d e l p a l c o e n e l f o n d o , 
¡orno h u y e n d o c u r i o s a s m i r a d a s , 
, n 0 p r e s t a a t e n c i ó n á l a escena, 
i l á l o s c o m e d i a n t e s , n i á l a s c o m e d i a n t a s . 
i A mí no me toma el cuero cabe-
ludo n ingún c h a t o ! — e x c l a m ó Perfec-
10 Hita, apenas acabó la obra.—A ese 
bandido que me ha soplado la dama, 
ro le parto la corneta, ¡ N o digo yo si 
ie la parto! ¡ E s t a misma noche! 
U n amigo de Perfecto, trató de cal-
marle : 
—j No te tires Perfecto, que pueden 
jausarte una imperfecc ión! 
—¡ A m í ! ¡ Y o no creo en guapos 1 
Pero, creerás en las trompadas? 
—¡ Marcelino, no me importunes I 
—No hago sino darte buenos conse-
jos. T . . , 
— ¡ T i e m p o perdido! No sigo ni los 
ie l Arcipreste de Hi ta , mi antepasado, 
iue en gloria esté, para que vaya á se-
guir los tuyos. 
Pero, chico; eso de enamorarte en 
ios tiempos que corremos. . . 
¿ Y qué? E l Arcipreste lo di jo: 
" E t porque es c o s t u m b r e de m a n c e b o s u s a d a 
Querer s i e m p r e t e n e r a l g u n a e n a m o r a d a . " 
—Bueno; al lá t ú ; no quieres seguir 
mis advertencias, con tu pan te lo co-
mas. ¡ A h u r ! 
Perfecto se quedó solo 
Se quedó esperando á su r ival , á 
Gregorio Dueñas , para partirle la cara. 
Y Gregorio D u e ñ a s salió, y Perfec 
to le cortó el paso: 
—¡ Necesito hablar con usted, joven 1 
Gregorio no se inmutó 
—Cuando guste. 
— | Pues ahora mismo I ! i Me hace us-
ted el obsequio de decirme si lleva re-
laciones con Asunc ión Baranda? 
—¿ A usted le importa mucho ? 
" T l u e g o . I n c o n t i n e n t e 
c a l ó e l c h a n e o . r e q u i r i ó l a e s p a d a , 
m i r ó a l s o s l a y o , fuese y . . . o iaco p e s o s . 
( L o p e y y o ) 
— ¡ Sí . señor, que me importa! 
— ¡ Bueno; pues á mí no me da la ga-
na de decírselo á usted I 
—¡ L e advierto que doy las trompa-
das muy duras! 
— ¡ Y yo las doy a s í ! 
D i j o ; y le af lojó la gran galleta de 
ia vida. 
j Quién sería capaz, ahora, de imagi-
narse la rabia de Perfecto? 
Se bamboleó, contrajo los puños , re-
chinó los dientes, cerró los ojos y . . . 
l lamó á un vigilante! 
Que quien da primero da dos veces y 
no hay guapo para guapo; las frases 
se vuelven pinas. 
Quiero decir que se la partieron al 
de H i t a y que su r iva l pagó cinco 5a-
hrosones, quedándose con la novia del 
chico del Arcipreste. 
— i Cómo se llama usted t 
—"Maclwste V i e j o . " 
— ¿ E h ? 
— A s í me nombran mis amigos. 
— ¿ P e r o su verdadero nombre? 
— L o he olvidado. Me parece que 
me pusieron J u a n R a m í r e z ; pero no es-
toy seguro. 
— ¿ Y usted, qué hace? 
—Beber. 
—¡ Treinta d ías 1 
— i Mátame, machete viejo! ¡ Good 
byel 
— E s t a joven, señor juez, es h i j a mía.> 
—jDesde c u á n d o ? 
—Desde hace seis meses. 
— E s o no le dá derecho á maltratar-
la. 
— Y o no la maltrato. 
—¿ Y qué significan esas lesiones que 
presenta María Noriega? 
— ¡ P u p a ! 
— j Quince d ías de arresto í 
¿ Y qué va á ser de la muchacha? 
—Pero si ella, aunque lleva el pelo 
suelto, es más vieja que usted.. . . 
— ¡ E s usted un fi lósofo, señorI 
—Alguaci l , corta la mecha, que te 
has extendido demasiado. 
—Pues ahí va mi f i rma! 
TJN A L G U A C m 
nientemente arreglado, donde pudiera 
robustecerse al aire libre, por medio de 
g imnást i cos esfuerzos. 
Tan sano ejeuiplo tendr ía mañana 
emulac ión y d futuro gobierno de la 
Repúbl i ca proc«dería igualmente con 
Institutos y escueJas públicas . 
E l sport, siquiera algunos esp ír i tus 
raquí t icos lo miren como incentivos de 
vagancia, tiene la v irtud de activar las 
facultades humanas y produce efectos 
altamente moralizadores, pues que 'vi-
goriza él cuerpo y distrae la imagina-
ción calenturienta de los jóvenes. 
E l mozo pagado de sus múscu los y 
de su fuerza no abusa de la sensuali-
dad, abomina de las bebidas alcohóli-
cas, huye de los garitos nocturnas, cui-
da de los desórdenes de la alimenta-
ción, se haílla en un estado de equili-
brio nervioso que le aleja de la cólera* 
y lleva una vida seria y ordenada." 
I Qué agregar como comentario í 
esas ideas tan galanamente vertidas? 
Cuanto di jésemos después de ellas 
ponderando las sinceras frases le la 
elocuente disertación del doctor Casu 
so, en su conferencia de apertura de 
curso 1908-1^09, resul taría pál ido y 
nada nuevo podríamos agregar ante lo 
completo del estudio que presentamos 
en sus l íneas generales á la considera 
c ión del lector, y no sin antes felicitar 
al eminente catedrát ico de la Escuela 
de Medicina que la pronunció tan ma-
gistraíhnente días pasados. 
MANUEL L . D E L I N A R E S . 
V I D A D E P O U T I V A 
L a educac ión f í s ica en C u b a . — Notable disoorso del D r . Gabrie l Oasuso 
leido en la apertura del curso A c a d é m i c o 1908-1909. 
Hemos recorrido con verdadero de-1 cido que u n estudiante saludable resis^ 
leite las páginas de que consta el inte-1 te m!ás á l a fatiga del a/ula que otro es 
resante discurso que con ocasión de l a ¡ tudiante enfermo 
solemne apertura del curso académico 
de 1908-1909 leyó el doctor Casuso, ca-
tedrático titular de nuestra Escuela de 
Medicina, á quien este año correspon-
dió esa misión en la Universidad de la 
Habana, y hemos de confesar que ese 
trabajo es notable, bajo todos concep-
tos, por la enseñanza que entraña, y 
principálmente por la idea que lo guía . 
Eistá^amos acostumbrados á que, si-
guiendo antiguos moldes, desusados 
hoy ante esa innovación feliz, el dis-
curso q!ue se leyera en los centros do-
ceníes y en las aperturas de curso, fue-
ra dentro de un tema escogido entre 
los asuntos de la competencia del di-
sertador, ó que entrara de lleno en las 
diversas materias que explicara el pro-
fesor en su cá tedra ; por eso, repefí-
mos. nos ha causado inmejorable ira-
presión, sat isfacción suma, el que el 
doctor Casuso, con la competencia que 
todos le reconocen, dedicase su aten-
ción y atrajera la de los concurrentes 
á 1?, apertura del curso universitario, á 
un asunto de tan capital importancia, 
tan descuidado lastimosamente en C u -
ta, como la educación física, que es el 
punto de mira en la actualidad de to-
uás los países que se precian de ade-
lantados, y á los que preocupa, por 
^anto, que el desarrollo físico vaya uni-
do al intelectual de sus pueblos. 
E s indudable que los sports han en-
trado por derecho propio y como ira-
poniéndose en las costumbres moder-
uas. prevalenciendo contra sus detrac-
tores y señalando con ello una era de 
progreso, que debido á las energías de 
sus propagadores ó apóstoles v a con-
quistando palmo á palmo un terreno 
que parecía serie host.il. 
E n los Estados Unidos de América 
las Universidades le dedican#sitio pre-
mi?,ente .entre slLS « t u d i o s ; Inglaterra 
y Francia encaminan sus entusiasmos 
mrmstas á foraentar el sport, donde 
grandes centros de enseñanza, impor-
tantes sociedades cuyo lema lo consti-
tuye el famaso aforismo Mens sana in 
c-oi-poro sano, lo difunden v propagan 
s ignar energía. Pero dejemos la 
palabra al doctor Casuso, efuien en uno 
^ los bien meditados párrafos de su 
<*ompeteaitLsimo estudio sobre la educa-
ción física, dice: 
' L a palabra sport adquiere en un 
momento sentido universal. Actual-
mente se juzga la potencia de una na-
eión por su desarrollo deportivo. 'Los 
instados Unidos. Alemania. F r a n c i a y 
Japón sirven como prueba irrefutable 
a este aserto. 
w " E l } .esos grandes países la educa-
ciun física del ciudadano preocupa 
tanto los gobiernos cuanto su educa-
non intelectual, pues se han dado 
cuenta del aforismo juvenal#o que re-
za Mens sana in corpore sano y dedu-
"Ademiás ¿ los compromisos de los 
centros docentes con la sociedad ae l i 
mi tán á formar sabios? No: con un 
pueMo de sabios no se va á parte algu 
na y y a Lebon ha probado hasta la sa 
ciedad esta teoría E l mejor ciudadano 
no es e l que reúne condiciones excep-
cionales para un ramo de la vida y re-
sulta estéril en el resto de sus manifea-
taciones. E l mejor ciudadano es el que 
posee inteligencia para analizar una 
oélufla á t ravés del microscopio y fuer-
za para e m p u ñ a r un fusil , el que deja 
unido á l a obra abstracta de su imagi 
nac ión creadora, la obra concreta de 
los hijos.** 
" E n los Estados Unidos, desde su 
ingreso en l a escuela primaria, comien-
za el n iño á desarrollar su parte f ís ica 
bajo l a direccióoi del maestro, quien, 
ora en las clases de calistenia, ya en 
los juegos de recreo, trata de fortale 
cerle los múscu los y amenizarle la es-
cuela. Gracias á tal sistema, el alumno 
gana effi salud y en instrucción al par 
que mira en el colegio un lugar de di-
vertimiento y le cobra cariño. 
B A S E - B A L L 
Los Campeonatos americanos. 
He aquí el estacLo de los jttagos dw 
los Clubs de las Ligas Nacsonal 
Aanericana. faiaista el dia de a j w : 
L I G A N A C I O N A L 
Clnbs G. P. 
Ohicago ^ . . . 
Pi t tsbnrg .. M w • • ' » •• 
New Y o r k . . . . . . . . 
Pi ladelf ia . . . . • • « :m. 
Cincinnatt i . ¿ « ÍK ..• » 
Boston . . 
¡Brooklyn „ ^... M mm* 
Saint Louis . 
Juegos para hoy: 
Brooklyn en Piladelfia. 
¡Boston en New Y o r k . 















m^mm 49 105 
Clubs G. P . 
Detroit . •« «M 
iCleveland . . . . . « : . . . . 
Oi icago . . . . « . . . 
Baint Louis . « .; > M • ¿ 
Boston . 
Filadellfia . . . . . . . 
Washitiig.ton . . . . . . 
New Y o r k . . . . . . . 
Juegos para hoy . 
Detroit en Chicago. 

















Conduce 22.000 tabacos y 35,000 ca-
jetillas de cigarros. 
L a carga de la bodega número 2 del 
vapor "Monterey." donde se declaró 
el fuego que publicamos ayer, consist ía 
en su mayor parte de huevos, cebollas, 
manzanas y papas, • 
Dichos efectos se es tán descargando 
en las lanchas, siendo llevados al mue-
lle del sexto distrito, donde lo deposi-
tan, notándose que ha sufrido algunos 
desperfectos. 
Una parte de esa carga viene con-
signada á comerciantes de esta plaza y 
otra para algunos de Progreso. 
E L M O R R O C A S T L E 
Es ta mañana á las diez salió para 
New Y o r k el vapor americano "Morro 
Cast le ." 
L o n j a d e l C o m e r c i o 
de l a H a b a n a 
V E N T A S E F E C T U A D A S M O T : 
Almacén: 
c a j a s l eche M a r i p o s a $5.40 c a j a . .
m e d i a s . $S .75 
S00 
60 I d . v i n o r i o j a L a i n e z , 
40 ifl. i d . I d . e n t e r a s $6.50 i d . 
70 I d . I d . b l a n c o , med ias . $8.75 I d . 
60 I d . I d . i d . e n t e r a s , $6.50 I d . 
40 p i p a s I d . T o r r e g r o s a $65.00 u n a . 
S8I2 i d . i d . $66.00 l a s 2|2 
50 c a j a s i d . A d r o l t I m b e r t . $10.60 c a j a 
48 i d . r o n N e g r i t a , $12.50 i d . 
80 L , | . c h o c o l a t e M . L ó p e z A $30.00 q t l . 
333 i d . g a l l e t a s S e ñ o r i t a J a c o b , $1.35 L | . 
22 c a j a s s a r d i n a s U n i v e r s a l . $1.25 los 414 
85 i d . s i d r a S p o r t du lce , $5.30 c a j a . 
V a t w r e s de i r a r e s i a 
m 
&B E S P E R A * 
Octubre. 
" 7 — A l l e m a n n l a j T a m p l c o y V e r a c r u z 
" 7 — S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
" 11—Sabor^ A m b e r e s y e s c a l a s . 
" 1 2 — M é r l d a , N e w Y o r k . 
" 1 2 — M é x i c o , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
" 1 4 — H a v a n a , N e w Y o r k . 
u 1 4 — T A N a v a r r e , V e r a c r u e . 
** 1 4 — L u g a n o L i v e r p o o l y e s c a l a s . 
" 1 4 — S a t u m l n a j L i v e r p o o l . 
" 1 5 — P r o g r e s o , G a l v e s t o n . 
OctnbTe. 
" 7 — A l l e n i a n n i a , V i g o y e s c a l a s . 
" 1 0 — S a r a t o g a ) N e w Y o r k . 
" 1 2 — M é r l d a P r o g r e s o y e r a c r u r . 
1 8 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
" 18—Sabor , V e r a c r u a y T a m p i c o 
" 1 5 — L a N a v a r r e S a i n t N a z a l r s 
1 7 — H a v a n a . N e w Y o r k . 
tejidos. 
2 id efectos, 
Id. 
EN E L FRONTON 
Partidos y quinielas que se jniga-
rán hoy martes 6 tá las ocho de la no-
che, en el F r o n t ó n J a i - A l a i : 
Pr imer partido á 25 tantos, entre 
blancos y azules. 
Secundo ipartido á 30 tantos, entre 
blaiiíeos y azules. 
D e s p u é s de cada panti'do se jn^ará. 
nna quiniela. 
Nota.—iNo se dan contrasefiaa pa-
ra salir del edificio. 
U n a vez jugados 15 tantos del .pri-
mer Partido, no se d e v o l v e r á la en-
trada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
M i M r a i 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
" D e la escuela primaria pasa el ado 
taMénte á la Acadomia—casi siempre 
de organización militar—donde se pre 
para 'á seguir una carrera ó consigae 
una i lustración general que le permite 
dedicarse á cualquier género de tra-
bajo. 
Al l í el ejercicio calistenico se con-
vierte en foot-baU, hase-haU, Iwckey, 
golf, tennis, natac ión, remo, carrera, 
salto, boxeo, lucha greeo-romana, tiro 
al blanco, etc., etc." 
Párrafos tan -brillantes y notables 
como los citados completan su diserta-
ción para explicamos el mecanismo de 
esas escuelas, que no descuidan ni la 
inteligencia ni el cuerpo de las perso-
nas euconmendadas á sus cuidados. 
^Necesítase, pues, que en nuestras 
escuelas elementales, en nuestros Ins-
titutos de segunda enseñanza y en 
nuestra Universidad se tomen medidas 
tendentes á mejorar el estado fisioló-
gico de los estudiantes, nombrándose 
al efecto profesores de gimnasio, seña-
lándose campos de ejercicio y alentán-
dose las aficiones atléticas con recom-
pensas especiales." 
"Prestaríase un importante servicio á 
la juventud universitaria quien la do-
tara de un campo d? ejercicio, conve-
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Octubre 6 de 1903 
A laa 11 at) l a m a n a n B. 
Plata eenafiola...... 92% á 93% V . 
Calderi l la. . (en oro) 96 á 98 
Billetes Banco JBfe-
pañol 4% á 6 V . 
Oro smerican0 con-
tra oro españoL 109% á 109% P. 
Oro americano con-
tra plata e spaño la . . . á 17 P. 
Centenes á 5.65 en plata 
I d , en cantidades... á 5.66 en plata 
Lnises á 4.52 en plata 
Id. en cantidades. . á 4.53 en plata 
E l peso americano 
E n plata Española, á 1.17 V . 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
E L O L I V E T T E 
Conduciendo carga general, corres-
pondencia y 54 pasajeros, fondeó en 
puerto esta mañana el vapor correo 
americano "Olivette ." procedente de 
Tampa y Cayo Hueso. 
E L J U L I A 
E l vapor cubano " J u l i a " fondeó en 
bahía esta mañana , procedente de 
Puerto Rico y escalas, trayendo carga 
general y 16 pasajeros. 
E L P O R S 
Procedente de Hal i fax entró en 
puerto hoy el vapor noruego " P o r s , " 
conduciendo carga general. 
E L R E I N A M A R I A G R I S T I N A 
P a r a Veracruz salió ayer el vapor 
español " R e i n a María C r i s t i n a , " lle-
vando carga general y pasajeros. 
E L M O N T E R E Y 
Hoy se hará á la mar con rum/bo á 
Veracruz y escalas, el vapor americano 
"Monterey." 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
« Ü Q U E S D B T S A V T B I A 
BNTMADAB 
D í a 6: 
Do T a m p a y e s c a l a s en 8 h o r a a v a p o r a m e r i -
c a n o O l i v e t t e c a p i t á n T u r n e r t o n e l a d a s 
1878 con carg^t y 54 p a s a j e r o s á. G . L a w -
ton C h l l d s y c o m p . 
D e P u e r t o R i c o y e s c a l a s v a p o r c u b a n o 
J u l i a c a p i t á n V a c a t o n e l a d a s 1S11 con 
c a r g a y 16 p a s a j e r o s á. S o b r i n o s de H e 
r r e r a . 
D e H a l i f a x e n 11 d í a s v a p o r n o r u e g o T o r s 
c a p i t á n a n s e n t o n e l a d a s 579 con c a r g a 
g e n e r a l 6, L . V . P l a c e 
S A L I D A S 
D í a 5: 
P a r a P a s c a g o u l a g o l e t a a m e r i c a n a O t l s . 
P a r a P o r t A r t h u r ( T e x a s ) v a p o r i n g l e s H e l 
m e s i de . 
P a r a C a b o S a n A n t o n i o v a p o r i n g l é s C a p 
t a i n B e n n e t t . 
D í a 6: 
P a r a S a g u a v a p o r n o r u e g o A l f . 
I - a r a C a y o H n o s o y T a m p a v a p o r a m e r i c a n o 
O l i v e t t e . 
P a r a V e r a c r u z y e s c a l a s v a p o r a m e r o c a n o 
M o n t e r e y . 
P a r a N e w Y o r k v a p o r a m e r i c a n o M o r r o 
C a s t l e . 
M O V Í M I S N T O D E P A S A J E E 0 3 
Oe P u e r t o R i c o , S a n t o D o m i n g o y S a n t i a -
go de C u b a e n el v a p o r c u b a n o J u l i a . 
S r e s . M a n u e l R e a l — E u l o g i o F l g u e r o a 
A d r i á n de l C a m p o — G a b r i e l F u n c u r a s — 
E n c a r n a c i ó n S e v l d e y — O l i v a V á z q u e z 
V i c e n t e B r i o n e s — R a f a e l o d r í g u e z — A r -
t u r o V á z q u e z y 1 de f a m i l i a — J o s é C a s a l 
- - J u l i a H . de C a s a s — J u l i e t a P a l m a — 
C a r m e n P . de N l c o t y 2 de f a m i l i a 
D e T a m p a y K e y "West en el v a p o r a m e 
r i c a n o O l i v e t t e . 
S r e s . V í c t o r M o i s é s — R e m i n d o C a b r e r a 
— E l o í s a E r a n a — A n t o n i o S a s t r e — R o s a -
r i o E s t e b e — J o s é A m b e r — M . C u e t o 
de f a m i l i a — L e c o n d i n a G a r c í a - - R a f a e l 
O r i h u e l a .— C a r i d a d F e r n á n d e z — B e r n a r d o 
— K. S . H i n s l e y — O . T . D e u t 'Mr-nel C a r m e n a — J o s é G a r c í a — J e s ú s 
M i r a n d l — B . B . S o s a y 2 de f a m i l i a -
B B a l b í n — W . B . F a i r y s e ñ o r a — E . R 
M c C o y — C . V e g a — J . W . P a i n e — J 
B e n n e t t — A . S a r i o l — E m i l i o M a r t í n e z ¡ 
s e ñ o r a — J . R . I / o n g — A l f o n s o G a r c í a 
— J o a q u í n A y a l a — I n é s A g u l r r e — M i -
g u e l G o n z á l e z — A . C b a c é n — S a t u r n a G a r 
fa — G . M a r t i n e s — A n t o n i o P é r e z y 
f l ora . 
P a r a N e w T o r k en el v a p o r a m e r i c a n o 
M o r r o C a s t l e . 
S r e s . M a n u e l B o l a ñ o — D a n i e l S u á r e z 
M i g u e l B r t t o — o s é R l v e r o s — G a s p a r T i e 
r e j 0 — J o s é F e r n á n d e z — J o s é C a m p s y 
de f a m i l i a — o s é P é r e z — B e n d i t o N a c c a 
P a s c u a l L i o u r o t — H . G a l l o — V i c t o 
D e c o n p r e t •— F r a n c k D l n c h — C l a r e n c e L e 
v i s — B e r n a r d i n o R e v i r a — V i c e n t e L u z a 
r r a g a — M i g u e l A n g e l C r u z — H a r a l d D a d y 
— J u l i o R i v e r a . 
M A N I F I E S T O S 
3 4 1 
V a p o r r e m o l c a d o r a m e r i c a n o J o h n D . I n 
g l é s procedente de J a c k s o n v i l l e y e s c a a l 
c o n s i g n a d o & l a o r d e n . 
E n l a s t r e . 
3 4 2 
G á n g u i l a m e r i c a n o I x í m b l l l o p r o c e d e n t e d 
J a c k s o n v i l l e y e s c a l a s c o n s i g n a d o al c a p í 
t á n . 




sacos arroz y 
hno.: 2 50 sacos 
3 4 3 
V a p o r a l e m á n S i g m a r i n g e n p r o c e d e n t e de 
B r e m é n y e s c a l a s c o n s i g n a d o á S c h w a b y 
T i l l m a n n . 
D E B R E M E N 
Consignatarios: 147 bultos maquina-
ria, 1 id efectos y 4 id muestras. 
Havana Brewery: 300 cajas malta y 
1000 fardos botellas. 
Eguidazu y Echevarría: 1 caja efectos 
y 500 sacos arroz. « 
Gona&lez y Costa: 
González Covián: 
104 d frijoles. 
García, Castro y 
arroz. 
Romagosa y cp.: 100 sacos frijoles. 
Lavín y Gómez: 142 id id y 250 sacos 
?,rroz. 
J . Fernández: 12 bultos ferretería. 
Loríente y hno: 1 caja tejidos. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 72 bultos 
drogas. 
Domenech y Artua: 15 huacales bote-
llas. 
F . E . Besosa y cp.: 12 bultos efec-
tos. 
Compañía de Litografías: 14 id id. 
C . Alvarez G . : 3 id id . 
Frankfurter y cp. : 2 id I d . 
H . Sénior: 1 id id. 
J . Reboredo: 5 id id. 
O. Cañizo O. : 12 id id. 
Blasco, Menéndoz y cp . : 4 id id . 
Sánchez y hno.: 4 id id. 
Pernas y cp.; 9 id id. 
Eckardt: 1 id id. 
Gutiérrez y Gutiérrez: 3 id id. 
Crusellas, hno. y cp.: 2 Id id y 30 
fardos botellas. 
F . Herrera: 3 ca.ias botellas. 
J . C . Páyente: 5 id efectos. 
L . Jurick: 2 id id. 
M. Pascual: 2 id id.. 
M. Johnson: 22 bultos drogas. 
Alvarez y Alvarez: 28 id e íectos . 
Pardeiro y cp. : 1 id efectos. 
M. Fernández y cp. : 3 id Id. 
R . Prendes: 1 id tejidos. 
J . A . García: 1 id efectos. 
L . Aguilera é hijo: 6 bultos ferrete-
ría. 
C . Pascual: 3 id efectos. 
M. Laurent: 1 id id. 
E . Martínez S. : 1 id Id. 
Llano y cp.: 1 id tejidos. 
Sariego y cp.: 3 id id. 
Prieto y hno.: 10 id id . 
E . Neira: 3 id id. 
E . García y cp . : 3 id Id . 
V . Campa: 4 id tejidos. 
C . Alvarez G. : 1 id id. 
A . Estrugo: 52 id id. 
Cerqueda y Suárez: 3 id id. 
Pumariega, Pérez y cp. : 9 id id. 
Escalante, Castillo y cp. : 4 id id. 
Sónhez y Mosteiro: 1 Id id. 
L a Habanera: 3 id id y 67 fardos bote-
llas. 
P . Fernández y cp : 6 cajas efectos. 
Gutiérrez, González y cp. : 8 id id. 
Moré y Sobrinos: 2 id id. 
J González H . : 7 id id . 
Llambias y cp . : 2 id id. 
Gómez, Piélago y cp : 2 id tejidos. 
M. P . Pella: 4 id id. 
Huerta G . Ciíuentes y cp. • 5 id id. 
Huerta, Cifuentes y cp.: 3 id id. 
G . M. Maluf: 3 Id efectos. 
R . López y cp. : 1 id id. 
Vega y Blanco: 6 id id. 
P . Sánchez: 1 id id. 
Bazillais y García: 1 id tejidos. 
R . R . Campa: 4 id id. 
Zabala y hno. : 9 id efectos. 
C Berkowltz: 1 id id. 
M. Gayol: 1 id id. 
González, Garía y cp.: 1 id id. 
J . Suárez: 1 id id. 
C . F . Calvo y cp.: 3 Id id. 
J . Illas: 3 id id. 
R . de la Riva: 2 id 
Cuba Electric S. Co. : 
A . R . Quintana: 7 id 
Soto y Fernández: 7 Id tejidos 
Frera y Suárez: 2 Id efectos. 
Cobo y Basoa: 1 id tejidos. 
Prieto, González y cp ai id. 
Palacio y García: 1 Id efectos 
Galán y Sollño: 3 Id tejidos. 
A . Rocha y hno.: 10 bultos ferretería 
Alonso y Fuente: 1'9 id id. 
Gorostiza, Barañano y cp.: 29 id id 
Castillo y Vizoso: 6 id id . 
Hierro y cp. : 9 id efectos. 
Viuda de Ortlz é hijo: 3 id id. 
Nueva Fábrica de Hielo: 2 230 fardos 
botellas. 
A . Pérez y cp . : 29 id id. 
T . González y cp.: 17 id id . 
C . Hempel: 4 cajas efectos. 
Banco del Canadá: 6 id id . 
C . Bohmer: 10 id id. 
Barañano, Gorostlta y cp. : 11 id id. 
F . C . Blanco: 1 id Id. 
H . Crews y cp. : 5 id id. 
F . Dreckerhoff: 25 cajas almidón. 
D. F . Preto: 1 id efectos. 
R . S. Guaman: 6 id id. 
H . Upmann y cp.: 7 id id . 
B . Fernández y cp . : 830 sacos arroz. 
Garín, Sánchez y cp.: 500 Id Id. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 1000 id id. 
R . Suárez y cp. ; 250 id id. 
B . Barceló y ^p.: 2 50 sacop Id. 
Cub&n Am. Sugar C o . : 1 caja efectos 
Orden: 10 cajas vino, 2075 sacos 
arroz y 112 bultos efectos. 
D E A M B E R E 3 
C . Romero: 13 bultos loza. 
G. Cañizo G . : 15 id id. 
J . M. Otaolaurruchi: 9 id id. 
G. Pedroarias; 7 id id. 
Viuda de Ortiz é hijo: 6 id id. 
Crusellas, hno . y cp . : 3 id id . 
Fernández, Castro y cp. : 7 id efectos 
P. Fernández y cp. : 52 id d. 
J . M. Parejo: 100 garrafones y 25 
cajas ginebra. 
Tabeada y Rodríguez: 300 barriles ce 
mentó . 
Fernández, Avendaño y cp. : 300 id id 
Trueba y hno.: 6 bultos efectos. 
Negreira y hno.: 1000 garrafones va 
c íos . 
Consignatarios: 25 cajas aguas mine 
rales y 75 id quesos. 
Pérez, González y cp.: 1 id efectos. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 50 garra 
fones ácido. 
R . Torregrosa Burguet y cp. : 3 c 
betas quesos y 10 cajas conservas. 
Negra y Gallarreta: 4 cubetas que 
soa. 
J . Alvarez R . : 3 id id . 
Huerta G . Cifuentes y cp. : 10 fardos 
tejidos. 
R . López y cp. : 2 id efectos 
Gómez, Piélago y cp.: 2 fardos tejidos 
Huerta, Cifuentes y cp. : 2 id id. 
Gonzálz, Menéndez y cp.: 1 caía 'd 
Sánchez, Valle y cp.: 1 caja id. 
Rodríguez. Alvarez y cp.: 1 caja id. 
F . Taquechel: 9 cajas vidro. 
Crusellas, hno. y cp. : 17 bultos efec 
tos. 
Compañía de Litografía: 2 id id. 
I-a Defensa: 50 sacos estearina 
R . Perkins: 10 bultos efectos. 
J. González: 8 id ferretería 
J . Fernández: 21 id id. 
Viuda de H . Alexander: 11 id efectos 
G . M. Maluf: 1 id id. 
T . Ibarra: 21 id loza. 
H . Astorqul y cp.: 50 cajas conservas 
Dopico, Quer y cp.: 1000 garrafones 
vacíos. 
MT. Muñoz: 125 garrafones ginebra 
Salceda, hno. y cp.: 60 cajas quesos 
E . Luengas y cp. : 50 id id. 
R . Suárez y cp. : 150 id Id. 
Landeras, Calle y cp. : 75 id id. 
Ipla, Gutiérrez y cp. : 7o id id. 
García, hno. y cp. : 50 id id. 
Carbonell y Dalmau: 100 id Id. 
B . Fernández y cp. : 50 id id. 
Costa, Fernández y cp. • 100 Id id. 
Orden: 3 bultos maquinaria, 425 
alambre. =0 id ferretería, 2 5 cajas que 
sos, 1 caja champagne, 100 Id conservas 
2 o id vino y 1 fardo tela 
id 
D í a 5: 
3 4 4 
V a p o r a m e r i c a n o Mascot te p r o c e d e n t e , 
K m g h t s K e y y C a y o H u e s o c o n s i g n a d o á G 
L a w t o n C h i l d s y c o m p . 
D E K N I G H T S K E T 
L . S t o w e r s : 3 c a j a s ó r g a n o s y 10 
J . A l v a r e z : 200 c a j a s leche, 8 h u a c a l e s c a -
cao 41 i d . f r u t a s , 20 b a r r i l e s m a n z a n a s , 3 
i d . o s t r a s . 2 h u a c a l e s l e g u m b r e s l i d . co - . 
Hflor. 2 a tados (20 c a j a s ) quesos y 100 i d . I 
p e r a s . 
D a r d e t y c o m p . : 42 b a r r i l e s m a n z a n a s y 
12 i d . p e r a s . 
E . L u e n g a s y c o m p . : 200 c a j a s l e c h e . 
C a r b o n e l l y D a l m a u : 20 O í d . I d . 
M e n é n d e z V A r r o j o : 150 i d . i d . 
E . H e r n á n d e z : 275 t i . I d . 
A l o n s o M e n é n d e z y c e m p . : 300 i d . i d . 
"c ía h n o . y c o m p . : 145 i d . i d . i 
M i l i á n . A l o n s o y c o m p . : 100 sacos cebo-
l l a s . 250 c a j a s l e c h e 25 b a r r i l e s m a n z a n a s y 
200 i d . p a p a s . 
I z q u i e r d o y c o m p . : 200 I d . i d . 
M i l i a n y c o m p . : 5 h u a c a l e s co les y 200 
sacos c e b ó l a s . 
M . L ó p e z y c o m p . : 200 b a r r i l e s p a p a s y 30 
i d . m a n z a n a s . 
D o m í n g u e z . S a l m ó n y c o m p . : 10 b a r r i l e s 
p e r a s y 25 i d . m a n z a n a s . 
L . E . G w i n n : 35 h u a c a l e s c o l e s . 10 i d . 10 
a t a d e s . 10 cai'1-.- y J5 b a r r i l e s p e r a s . 61 i d . 
m a n z a n a s y 3 b u l t o s e f e c t o s . 
Geo C o t s e r i e s : 5 h u a c a l e s u v a s . 3 i d . n je lo -
cotones 2 i d . c i r u e l a s . 5 i d . l e g u m b r e s . 3 
b u l t o s e fectos y 1 b a r r i l m a n z a n a s . 
N . ( J u i r o g a : 175 b a r r i l e s p a p a s y 25 i d . 
m a n z a n a s . 
Q u a r t e r M a s t e r : 1 c a j a e f e c t o s . 
Am O r o r e r y s C o : fi4 b u l t o s p r o v i s i o n e s . 
_ H . A s t o r q u l y c o m p . : 99 b a r r i l e s u v a s y 
50 sacos h a r i n a . 
C . S u ; r e z : 20'2 b a r r i l e s uvas . . 
E . L , D a r d e t : E b a r i l e s r ieras , I f i i d . m a n -
z a n a s , fi ! d . 6 c u ñ e t e s y 35!2 i d * u v a s . 
F . n . B e n g o c h e a y c o m p . : 18 b a r r i l e s , y 
912 i d . J d . 
S a l c e d a h n o s . y e n m n . : 200 sacos h a r i n a . 
TI. T o r r e g r o s a y BurR -ue t y c o m n . : 200 c n -
n j e i )/>nhp. fi i d . me loco tones 5 I d . pe scado 
b a r r i l o s t r a s . 3 f a r d o s ouesos . 15 h u a c a l e s 
u v n « . 10 i d . c i r u e l a s 1 I d . l e g u m b r e s y 10 
c a a j s p e r a s . 
a l b f t n y c o m p . : 25 b a r r i l e s . 151 t i n a s 50 
e r c e r o l a s m a n t e e s . 9 c a j a s toc ino. 600 i d . 
l echo v 250 s a c o s h a r i n a . 
W l r k e * V c o m o . : 250 c a l a s cb feharoo . 
3. M . B é r r i z é h l i o : 50 i d . c i r u e l a s . 8 i d . 
me loco tones 4 I d . a l b a r l c o q u e s . 2 i d . m u e s -
r n s . 
H , " l a s c o : 125 c a j a s j a b ó n . 
J . R a f e c a s y c o m n . : 29 t a b a l e s p e s c a d o . 
S u e r o v c o m o . : 122 « a c o s c a f é . 
Oitesarta v c o m p . : 60 i d . i d . 
I s l a G u t f é r r e 7 y e n m n . : 50 I d . i d . 
A . A r m a n d : 75 cala^- h u e v o s . 
V i a j e r o y V^inor-o- 56 sa^os m e n í . 
G . L s w t o r ^ h l l d ^ y e ó m p . : 29 t a b a l e s pes -
« 4 Vuiltos e f ec to s . 
T . G o n z á l e z y r o m p . : 30 b a r i l e s m a n z a n a s 
10 ^ ' í i p o l e s c o l e s . 
.T. G o n z á l e z A l v a r e z : 100 b a r r i l e s m a n z a -
n a » . 
•"r .wma^- 0F; \rt . i d . 
•R. p a r e r : ? * M . i d . 
M . R a b i n o : ]0A caco* f r i j o l e s . 
P u r ' ^ l v Ti"r3 ariioia • o^n ^aco" a v ^ n a . 
J . Pern l f i f ln : 509 id i d . v 50 I d . c e b o l l a r 
T.Ap'"!; v Bo)le<»»nr: 2r.r. c a j a s r o n s e r v a s . 
P , E s ^ ^ b a r : 1"5 b a r r i l e s u v a s . 
C o s t a . F o r n á n ^ e z y c o m n . : 41 i d . i d . 
A . P e l l ó n y C r e s p o : 500 c a j a s h a r i n a de 
m a í z . 
T.avfn y rrAmez: 10 ^ a j a s t o c i n o . 
O a r í " v Sf lnchez 5 I d . i d . 
B . P a r c e l ó y c o m p . : 35 I d . d á t i l y 50 
eos c a f é . 
Amor, de H o s p i t a l e s : 9 b u l t o s e f ec to s . 
E . R i c a r t : 35 i d . I d . 
A m e H r a r L iocomotorn P o . : 11 I d . i d . 
P . Pu l s f tn^heT: ? ' d . I d . 
T»; A . S a u f o r d : 5 I d . I d . 
H . C r e w s a n d C o . : 6 i d . i d . 
H a v a n a C e n t r a l B . a n d C o . : 6 I d . i d . 
C u b a n a n d P a n A m e r i c a n E x p r e s s a n d C o . 
49 ' d . I d . 
H a r r i s h n o s . v c o m n . : 30 i d . i d . 
E . C U y c o m p . : 11 i d . i d . 
O . Caf t l ro G . : 4 I d . I d . 
C u b a n E l e c t r i c a n d C o . : IGOId. i d . 
TI. P e l a y o : 1 I d . I d . 
Tnrr«»s y > m a r l : 4 i d . i d . 
B o u t h e r n E x p r e s s a n d C o . : 23 I d . i d . 
V . S o l e r O . : 2 i d . I d . 
A m a d o P é r e z v c o m n . : 4 i d . i d . 
.T. P o r b o l l a : ? I d . I d . 
B . P e r k i n s : 5 i d . i d . 
R . I . V i d a l : 23 i d . i d . 
A . L u H : 4 i d . I d . 
C . S . B u y : . 9 I d . I d . 
Poo L u n s : a n d C o . : 3 id . I d . 
H . F . M a n n l n j r : 3 I d . I d . 
W . B . Me D o n a l d : 18 i d . 
C . F . W v m a n : 12 I d . I d . 
J , CUral t é h i j o : 3 I d . I d . 
P . O a r o v a n d C o . : 25 I d . 
G . M i l l i n t o n g : 1 I d . I d . 
O a r c í a v G o n z á l e z : 1 I d . I d . 
Otero , r n l o m i n a s y m m p . : 6 i d . i d . P 
J . J . A d n m s : 1 I d . i d . 
B . C . M o r é : 8 I d . i d . ~ ? ¡ 
H a v a n a A d v . a n d C o . : 5 I d . I d . V 
O a r c í a C a n t o y c o m o . : 1 I d . i d . 
B. . F e r n á n d e z G . : 3 Id . I d . 
F l * » i s r h m a n n a n d C o . : 2 n e v e r a s l e v a d o r a -
S a b a t é s v B o a d a : 125 -barrí los ^ r a s a . 
M . A . P o l l a c k : 24 p a c a s t a b a c o 
V l n ^ a de S a r r á é h i j o : 62 b u l u t o s d r o g a * 
F . T a q u e c h e l 9 id . 
J . L ó p e z R . : 57 i d . pape l y o tros 
E l M u n d o : 116 i d . I d . 
I n t e r n a c i o n a l P . T . a n d C o . : 12 i d . 
S u á r e z y S o l a n a h n n . : 100 I d . Ba^Ma v P o n z a : 70 i d . 
.T. RUIK y c o m p . : 10 i d . 
M . A l v a r e z y e n m n . : S7 sacos a b o n O . 
S . L . I s r a e l : 1 a u t o m ó v i l , 
n . B u l l o : ?50 b a r r e e s voso . 
C . A r n o l d s o n and CfA.i ?5 c a í a s a g u a r r á * . 
C u b a r Kct. C o . : 20 000 l a d r i l l o * . 
P e r n é n d e z . h n o . : 11 b u l t o s t e j i d o s y o troa 
H u e r t a Cuantos y c o m n . : 8 i d . i d . 
T a s t a f l o s . P a l f n d e z v c o m p . : 8 I d . 
G o n r á l o z . M o p é n d e z y c o m p . : 6 I d . i d . 
T . G . R o d r í g u e z y c o m p . : 8 I d . 
L o r i a n t e h n o . : 5 I d . • 
V á i d a s é T n c l á n : IT I d . 
M . F . P e l l a : 21 Id . 
P é r e z y G ó m e z : 3 i d . I d . 
.1. O a r c í a y c o m p . : 1 i d . 
J . C a m p a : 4 I d . 
H u e r t a . O . C i f u e n t e s y c o m p . : 12 I d . 
S á n c h e z h n o . : 1 Id . 
R . B a n g o : 1 i d . 
R o d r í g u e z . .A lvarez y c o m p . : 6 I d . 
T>rlcto. G o n z á l e z y c o m p . : 6 i d . 
I n c l á n G a r c í a y c o m p . : T I d . 
F e r n á n d e z y D lopo: 1 i d . 
H e r o s y h n o . : 2 I d . J d . 
Carrorteernf - ^ ¡̂ v * *~ • 2 I d . i d . 
" o n d á s y A l v a r e z : 2 I d . i d . 
«""ansies v B a l l l n a : 1 I d . I d . 
J . E . E c h e v a r r í a : 1 i d . I d . 
F . M a r t í n e z : 2 i d . i d . 
A . P é r e z : 1 i d . I d . 
C . G a r c í a y c o m p . : 1 i d . i d . 
L ó p e z y P r e n d e s : 1 I d . I d . 
F r a n k f u r t e r y c o m p . : 1 I d . i d . 
P a r a r a s B a l l - l l o v e r a s . 2 I d . I d . 
M a r ' h o n a . Harria h n o . : 3 i d . I d . 
A . C o r a : 1 I d . i d . 
/ n g u l n y T o r a f i o : 2 I d . I d . 
I z a r u l r r e , R e y y c o m p . : 1 i d . I d . 
Menén¿oZ y O a r c í a Tuftftn: 5 I d . I d . 
G u t i é r r e z $• C a n o y c o m p . : 1 i d . i d . -
F . G a m b a v ^ o m n . : 3 I d . I d . 
L l z a m a y D í a z : T I d . I d . 
Tobo y B a s o a : 8 l a . • 
A l v a r e z . V a l d é s y c o m p . . 0 I d . I d . 
S á n c h e z , V a l l e y c o m n . : 2 i d . i d . 
A l o n s o y h n o . : 1 I d . I d . 
M . Pan M a r t í n : 6 I d . i d . 
V . P u S r e z y c o m p . : 3 I d . c a l z a d o y o t r o s , 
r . de la P u e n t e : 7 Id . i d . 
C . T o r r e v c o m p . : 3 i d . I d . 
P . S a l n z 3 I d , i d . 
M é n d e z y c o m p . : 13 i d . i d , z 
T . C a g i g a s : 2 I d . I d . 
.1. G . V a l l e y c o m p . : 1 i d . i d . 
V d a . de A e d o T7ssla V i n e n t : 15 I d . I d . 
F e r n á n d e z , V a l d é s y c o m p . : 6 i d . i d . 
A l v a r e z y C o i l l a : 2 I d . I d . 
B r e a v N o g u e i r a : 8 i d . I d . 
O a t c h o t G a r c í a M . : 1 I d . I d . 
E . O l a v a r r i e t a y c o m . : 7 i d . f e r r e t e r í a . 
A s p u r u y c o m n . : 15 i d . I d . 
A l o n s o v F u e n t e : 55 I d . I d . 
L . A g u i e r a é h i j o : 15 i d . I d , 
G . Gardn»»r: 10 I d . i d . 
P u r d y y H e n d e r s o n : 6 I d . i d , 
M a r i n a y c o m p , : 154 I d , I d . 
,1. A l v a r e z y c o m p . : 8 I d . i d . 
A l a o r d e n : 509 i d . i d . . 42 i d . m e r c a n c í a » 
8 I d . m a q u i n a r i a . 3 i d . t e j idos , 55 i d . u v a s . 
35 I d . p e r a s 16 I d . me locotones . 5 h u a c a l a í 
coles , 2 i d , l e srumbres , 10 sacos c e b o l l a * 
120 I d . papas , I d , c a f é , 1 c a j a c o n s e r v a s ] 
200 I d . eche. 8 I d . n a r a n j a s 2 b a r r i l e s c o l i -
flor. 2 i d , r e m o l a c h a , 1 i d , g a l l e t a s y 75 i d . 
m a n z a n a s . 
J . 
n o s . p ;a 
3 4 5 
V a p o r n o r u e g o U r d p r o c e d e n t e de N e w p o r t 
N e w s ( V a . ) c o n s i g n a d o á L o u i s V , P l a c e 
H a v a n a C o a l a n d C o . 
b ó n . 
4,462 t o n e l a d a s c a r 
3 4 6 
V a p o r a m e r i c a n o M o n t e r e y procedente 
N e w Y o r k c o n s i g n a d o á Z a l d o y c o m p . 
C o n s i g n a t a r i o s : 2 c a j a s a u t o m ó v i l y a c c e 
s e r i o s y 4 b u l t o s m u e s t r a s . 
M a n t e c ó n y c o m p . : 200 c a j a s l e che 
n e v e r a c o n 50 c a j a s m a í z . 2 bu l tos (10 c a j a s ) 
c i r u e l a s , 16 c a j a s d u l c e s . 10 i d . pescado; 100 
i d . d á t i l e s 15 i d . c o n s e r v a s . 2 I d . m o t a d e -
11a, 1 i d . y 74 b u l t o s f r u t a s , 1 h u a c a l espe-
c ies . 2 i d . l e g u m b r e s , 1 b a r r i l o s t r a s 5 i d . 
m a n z a n a s 4 h u a c a l e s cestos , 10 a t a d o s (100 
c a j a s ) quesos y 1 I d . c h o c o l a t e . 
I d . 
i d . 
Empresas lereantlies 
1 
J E L 
CONERGIO DE M HABANA 
S E C R E T A R I A 
D e b i e n d o l l e g a r á e s t a c a p i t a l e l p r ó x i m o 
d í a nueve de O c t u b r e , por la v í a de T a m p a , 
el D r , B e r n a r d o Moas , D i r e c t o r de l a C a s a 
de S a l u d l^a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , de es ta 
S o c i e d a d , se a v i s a á los aef iores socios que 
deseen a c u d i r á s u r e c i b i m i e n t o , que deben 
p a s a r por e s t a S e c r e t a r í a a n t e s de l d ía 
s ie te á fin de t o m a r no ta de sus n o m b r e s y 
p r o v e e r l e s de l c o r r e s p o n d i e n t e b i l l e t e p a r a 
la e n t r a d a a l r e m o l c a d o r que se p o n d r á con 
t a l objeto por l a A s o c i a c i ó n . 
H a b a n a , S e p t i e m b r e 29 de 1908. 
E l S e c r e t a r i o p . g. r . 
V r a u c l a c o T o r r e n » 
1-Í902 l m - 4 - 3 t - 8 a 
D I A R I O D E L A M A R I N A — M ^ ó n de la tarde.—Octubre 6 de 1908.. 
H a b a n e r a s 
.Muy L-oneurrido estuvo el Xaeional 
anoiíhe. 
Qrán parte de la suciedad habanera 
se dio cita akí para admirar al gran 
Boír'áa en El Mí.sfko. 
Bu los palcos y lunetas había con-
gr^á-da una sélécta representación de 
la buena sociedad habanera. 
(';IMS cuantos nombres bastarán pa-
ra dar una idea cabal de lo escogido 
del concurso. 
Señoras: Georgina Giquel de Silva. 
Besa Echartp'd.1 Cárdenas. María*Am-
b i r : ! de Pichardo. Elisa Marcaida de 
Cabrera, M^ría Fabián de W^ber. Es-
peranza Canitéro de Ovios, Vivtta Ro-
drígusz de Pino. Elena Herrera de 
( , i ; jpnas. Mina Heíancourt de Bandi-
ni , María fóabél Bav de Rcsainz. Ma-
ría Rniz de Carvajal. Esther Cabrera 
de Ortiz. Lofó Larrea de Sarrá . Caro-
lina Pérez de Machado. 7"cf(í Larrea de 
Prieto. Juanita 0;-bea *da Cátala. Lila 
Ailvarez lusua de Hernández Catá, 
Hei-minia Varona de Cabezas. Celia de 
Cárdenas de Morales. Buenaventura 
C'M/ález de Pichardo. Conchita Hni-
dpbro de Valdivia. Amelia Castañer de 
Coronado, Virginia Catalá de Zamora. 
¡Pepa Echarte de Franca. María Josefa 
Tí' '-nguez clfe Válvefde, Elena Galán 
ti-' Fernández de Castro. 
Entre las señoritas, este hechicero 
grupito: 
Estellta Machado. Zeida Cabrera, 
Gloria Canales. Hortensia iMuxó. I>eo-
cadia Valdés Fauly. Adolfina Valdés 
Cantero. Josefina Coronado, Serafín i 
^ t í ^ v i » ; Aracelia Miartínez, María 
Castellanos. Anais y Lola Centurión. 
Raquel Catalá. Maryof de Cárdenas, 
Vená Alegret, Elena de Cárderras y la 
idealmente bella HíahiJa Rivero. 
Múchefi más nombres podría anotar. 
• Esta noche se pondrá en escena: E l 
Alcalde de Zal-am-ea. 
Noche de abono. 
Üná boda muy simpática se efectuó 
anoche en el templo del Angel. 
Contrajeron nupcias la adorable y 
muy bella señoirta Enriqueta Verdes, 
y el distinguido joven doctor Leonar-
do Tariche, amigo muy querido. 
A las nueve, hora señalada, hizo su 
entrada en el templo el cortejo nup-
cial. 
La novia, adorablemente sugestiva 
con el albo traje de desposada, iba del 
brazo de su padrino, doctor Leonardo 
Tariche padre del novio, y el afortu-
nado galán les seguía dando el brazo á 
la señora Felicia Verdes de Fernández, 
t ía de la novia. 
La Marcha Nupcial de Mendelhsonn 
los acompañó hasta el altar, donde ra-
tificaron sus promesas de amor. 
Fueron testigos: 
Por la novia los doctores señores 
Eduardo Echarte y Pompilio de la 
Vega. 
Por el novio, los jóvenes y reputados 
doctores Luis Felipe Rodríguez Moli-
m; y José Agustín Martínez. 
Él templo estuvo colmado de fami-
lifes distinguidas. 
Terminada la ceremonia, se trasla-
daron los invitados á la morada de los 
familiares de la novia, donde fueron 
ricamente obsequiados. 
Al Hotel Campoamnr fueron los fe-
lices desposados, en el que permanece-
rán los primeros días de su lu-
na de miel. 
En el» ingenio JagüeyaJ, en Ciego de 
Avila, ti jarán su residencia, en una po-
sesión que allí tiene el dichoso despo-
sado. 
Mis votos son porque la felicidad de 
que disfrutan los desposados sea 
eterna. 
do y culto caballero, ha partido para 
Europa, vía de los Estados Unidos. 
Le deseo un viaje felicísimo. 
San t i Báñcz. 
Va mejorando el distinguido y bon-
dajflpso '-ouipañero en sus dolencias. 
tíos asiduos Cuidados que en la gran 
ouinta Cuvadonga se le prestan han 
(! , vencer rápidamente el cruento mal 
que le aqueja. 
Con especial agrado doy esta nueva, 
ni; i ha de ser acogida con placer por 
L - numerosos amigos con que cuanta 
el galano cronista. 
Pn distinguido y bien apreciado ma-
trimonio ha visto alegrado su hogar 
Ci>íi ej advenimiento de un hermoso 
niño. -
Retiérome á la bellísima y elegante 
6 iñora Natalia Broch y el distinguido 
caballero José María Lasa, tan conoci-
<1"> en nne»íro gran mundo. 
Ojalá que la Dicha que ha entrado 
en su feliz hogar en fo.rma de ese gra-
cioso niño sea heraldo de todo género 
de bienandanzas. 
Mi enhorabuena. 
Pn la Clínica de los doctores Núñez 
y Bustamante ha sido operado el do-
mmgo, un hijo de amigo tan estimado 
y distinguido como el señor Fernando 
Méndez. 
L'\s re putados cirujanos ya citados, 
doctores Enrique Núñez y Alberto 
Sánchez de Bustamaute, han sido los 
hábiles operadores. 
Ambos han anotado un triunfo más 
á jlos innumerables que llevan obteni-
dog. 
Por ello hay que felicitarlos, así co-
mo al paciente. 
• * 
El señor Dionisio Velasco. distinguí-
m u m " E L C L A V E L " 
Flores naturales en grandes cantidades. Ra-
mos, Cestos Corbeilles. Coronas, Cruces, etc. 
Especialid.id en Bouquet do Novias, Rosas 
fle talle largo y Paul Neyron. 
ARMAND y HNO. 
Adolfo Castillo «). Teléf. 6348. 
QUIiMADOS DE MARIANA O. 
c 3141 14 5t 
* * 
Se encuentra eníermo, aunque por 
fortuna no de cuidado, el distinguido 
joven Sr. Lorenzo del Portillo, uno de 
los estudiantes de Derecho más aventa-
jados de nuestra Universidad. 
E l queridísimo amigo se encuentra 
atacado de escarlcUina, y en el hospital 
Las Animas se encuentra recluido, 
siendo solícitamente atendido por sus 
familiares y el cuerpo facultativo de 
aquel estabelcimiento. 
Ha^o votos porque la mejoría que se 
ha iniciado en su enfermedad, siga 
progresando, hasta devolvérnoslo cora-
pleíamenté restablecido. 
• 
Actualidades ofrece esta noche fun-
ción de moda. 
Les Mari-Bruny, el duetfo italiano 
que tantas simpatías tiene en nuestra 
sociedacl. cantará números nuevos. 
El prosrrama es mirv ameno. 
La sociedad de recreó Sporfing Clu-h, 
tiene la atención de conferirme el títu-
lo de Socw de Honor. 
Marcado honor se me dispensa con 
tan simpático y honroso nombra-
miento. 
Mi l gracias por él. 
« 
Hoy ha regresado de Washington, á 
donde fué representando á la Repúbli-
ca de Duba en el Congreso Internacio-
nal de Tubercmlosis, el eminente cate-
drátíco de la Escuela de Medicina de 
nuestra Universidad, doctor Emilio 
Martínez. 
Desde hoy pues, volverá el notable 
especialista en enfermedades de la gar-
ganta, nariz y oidos. á abrir su afa-
mada Clínica situada en Neptuno 56. 
Sépanlo sus numerosos clientes. 
Gustoso publico esta noticia, e.n-
viándole mi bienvenida al distinguido 
amigo. 
MIGUEL ANGEL MENDOZA. 
S e ñ o r a s : s i q u i e r e n a l i v i a r sus 
d o l o r e s m e n s u a l e s , t o m e n e l a-
g u a r d i e n t e d e u v a " R i v e r a . " 
T E A T R O R I A G B O M A L 
"EL MISTICO" 
La mitad del público que acudió 
anoche al "Nacional ," creía,—no sé 
por qué, habiéndose oído ya la obra en 
la Habana,—<iue era " E l Míst ico" un 
drama heterodoxo y quién sabe si mu-
chos no asistieron por abundar en esa 
misma creencia. 
No hay t a l : el drama de Rusiñol es 
un himno inspirado por el amor ai 
prójimo, por la caridad, por la reli-
gión del Márt i r del Gródgota. 
Ramón, estudiante de teología, ha 
amado desde la niñez á Marta, su pri-
ma y su compañera, la qué, á su vez, 
lo quiere con afecto humano, terrenal. 
Las aspiraciones de Ramón son más 
elevadas: él consagra su amor á toda la 
humanidad, especialmente á los que 
sufren, por encima de todos los afectos, 
y sacrifica su inclinación á Marta pa-
ra vestir los sagrados hábitos y conso-
lar á los que sufren: nobks propósitos 
que alienta el señor Obispo en la visi-
ta que hace al Padre Juan, tío de Ra-
món. 
'Marta, que es una criatura nacida 
para que la amen, se escapa de la casa 
rectoral después que Ramón toma los 
hábitos y se entrega al primero que la 
abre los brazos, viéndose luego aban-
donada y con uu hijo. 
E l Padre Ramón, que habita en la 
ciudad, donde puede salvar más al-
mas que en la montaña, acoge á todos 
los desgraciados, ofreciéndoles consue-
los cuando no tiene limosnas que dar-
les; quiere proporcionar acomodo á 
Miguel, licenciado de presidio, y á 
Marta; fustiga á los ricos que ejercen 
la caridaci por sport y no admiten ai 
presidiario y á la pecadora ; y concluye 
por abrigarlos á ambos bajo su mismo 
techo. 
No tardan Marta y Miguel en amar-
se, entre las murmuraciones de todos; 
el secretario del señor Obispo visita 
por orden de éste al Padre Ramón pa-
ra darle consejos y hacerle adverten-
cias: y en estos consejos y esas adver-
tencias está el punto vulnerable de la 
obra, puesto que no se ajustan á la ten-
dencia cristiana de la misma, y menos 
proviniendo del señor Obispo, que es 
un santo varón, según se desprende del 
primer acto de la obra. 
Todos abandonan al Padre Ramón : 
su madre, porque él se niega á echar 
á la calle á Marta, para no exponerla 
de nuevo á los peligros de la vida; 
Miguel, porque se lleva á Marta, y ésta 
porque se va con Miguel; y hasta su* 
pobres, porque ellos necesitan dinero 
y no buenos consejos ni palabras de 
áfecto. 
El Padre Ramón cae gravemente 
enfermo y vuelven su madre, su tío, la 
propia Marta, que ha quedado viuda, 
y hasta el secretario del señor Obispo 
á amargarle los últimos momentos. 
Después de muerto, el Padre Ramón es 
para todos un santo y un gran poeta. 
La obra es para gustada por pala-
dares exquisitamente delicados; es no-
T E A T R O A L H A M B R A 
¡ E S T A N O C H E : 
A las ocho y cuarto: 
CINEMATOGRAFO CUBANO 
A las nueve y media: 
I A C A R M E B O R D A 
ble en el fondo, aunque adolezca de 
deífectos—porque un defecto es en ' ' E l 
Míst ico ' ' ese tipo falso del secretario 
del señor Obispo;—tiene en cambio, t i -
pos admirablemente delineados, como 
el propio Obispo y el Padre Juan, cu-
ra sencillo y bondadoso; y caricaturas 
tan excelentes como la del diputado 
provincial, que todo lo subordina á la 
política, y las de los ricos que se dedi-
can á hacer obras de caridad por f i -
gurar . . . y para divertirse. 
Borrás estuvo admirable, colosal, en 
la interpretación de su difícil papel: 
mantuvo suspenso al auditorio en teda 
la obra, lo conmovió en las escenas CTII-
minantes y lo hizo llorar en la de la 
muerte, un prodigio de verdad y de 
talento. El incomparaible actor hace 
v iv i r sus personajes: tres completa-
mente distintos ha caracterizado y no 
se sabe en cuál de ellos es más gran-
de, si en el salvaje Manelich, en el 
avaro Bautista ó en el místico Padre 
Bmnón: 
La señora de la Palma, en mi sentir, 
ha estado á mayor altura en su papel 
de anoche que en los que interpretó 
anteriormente: es una actriz discreta y 
valiosa. 
Muy bien el señor Mart í en el Ohis-
po, el señor Leonardo en el Padre 
Juan-, y la señora Castillo en el papel 
de Francisca; y todos los demás, con-
tribuyendo al bu^n conjunto de la 
obra. 
CÍE1 Mís t ico" no es sino en parte 
prodücto de la fantasía dé Rusiñol : al 
autor le sirvió de argumento para su 
obra, la vida de Mosén Jacinto Verda-
guer. el famoso sacerdote-poeta cata-
lán. 
Y existe un detalle poco conoeido, 
que le da mayor interés al drama pues-
to anoche en escena, y es que Mosén 
Jacinto Verdaguer estuvo en la Haba-
na, cuando ocupó la modesta plaza de 
capellán de uno de los buques de la 
"Compañ ía Trasa t lán t ica" española. 
Borrás conoció intimamente al in-
signe poeta Mosén Verdaguer: quizás 
esta circunstancia contribuya podero-
samente á que encarne tan á la perfec-
ción el tipo del Padre Ramón, ó sea 
del Verdaguer dramatizado. 
, —~ats>' «magm — 
CASUAL 
En la casa de salud " L a Purísima 
Concepción," de la Asociación de De-
pendientes, fué curado ayer Segundo 
Olivares Jauseguisa. vecino de Con-
cha é Infanta, de una quemadura de 
segundo grado en el pie izquierdo y 
una fractura en el plantar del mismo 
lado que se causó al caérsele encima 
hierro derretido estando llenando un 
troquel en la fábrica de Comas. 
E l hecho fué casual. 
A R R O L L A D A 
La blanca Juana Gauderey Gande, 
de 80 años de edad, fué arrollada ayer 
tarde por un coche de plaza en la ca-
lle de Santa Rosa esquina á Fernandi-
na. 
E l carruaje le produjo una contu-
sión leve. 
E l hecho fué casual. 
ESTAFA 
Bernardo Díaz Acosta. vecino de I n -
fanta 48. acusó ayer á Ar turo Furlua-
no de haberse apropiado cierta can-
tidad de dinero que le entregó para 
que le sacara del empeño un par de 
aretitos de oro que tenía en una casa 
de préstamos. 
Díaz Acosta se considera, con tal 
motivo, estafado. 
HURTO 
E l vigilante 1091 detuvo ayer tar-
de al aprendiz de albáñil Rogelio Mar-
tínez Herrera, por haber hurtado de 
la casa Churrnca número 7, domici-
lio de su capataz, un codo fundido. 
Mart ínez se confesó autor del hurto. 
REYERTA 
La policía detuvo en la tarde de 
ayer á Emilio Justo Pérez. Manuel Ca-
milo Giral, Ju l ián Mañito Wood y 
Luis Toraya Sicre. por haberles sor-
prendido sosteniendo una reyerta en 
el zaguán de la casa Industria núme-
ro 1 2 5 . 
Todos los detenidos resultaron le-
sionados en la riña. 
EXPLOSION 
Ayer, al oscurecer, en la bodega si-
tuada en Trocadero c Industria, hizo 
explosión un cuarto de pipa de co-
ñac, sin que afortunadamente causara 
desgracias ni daño algum» 
Parece que algún mal intencionado 
arrojó un fósforo encendido dentro 
de la pipa, siendo esa la causa de la 
explosión. 
OTRA ESTAFA 
Elisa García Fernández, vecina de 
San Isidro 5 4 , ÍICUSÓ ayer á Miguel 
Salvín áWgie, de haberle estafado ocho 
pesos plata que le entregó para que le 
comprara seis camisetas de olán. 
Salvín negó ja a-nisación. declaran-
do qjie la García le entrecró los ocho 
pesos para ir amortizando una deuda 
que tiene contraída con él desde hace 
algún tiempo. 
Ambos quecbAron citados de compa-
rendo ante el juez cnn-pocional. 
TIMO 
Anoche cuatro individuos trataron 
de estafarle diez pesos á Domingo Ló-
pez González, vecino de San Pedro y 
Sol. por medio del timo del "entie-
rro. 
Uno de los estafadores, Domingo 
Morales Pérez, fué detenido. 
U N R E L O J 
A José Feflor, de 48 años y vecino 
de la estación de la Ciénaga, le ro-
baron un reloj de bolsillo, estando pa-
rado en la calle de Damas esquina á 
San Isidro. 
E l autor del robo lo fué un pardo 
desconocido, que no ha sido habido. 
E N V E N E N A D A 
La joven Otilia López Molina, na-
tural de Nueva Paz, de 24 años de 
edad, casada, y vecina de la calle 11 
esquina á 22 en el Vedado, se suicidó 
anoehe, envenenándose con ácido fé-
nico. 
Dejó una carta escrita, donde con-
signa que no se culpe á nadie de su 
muerte. 
(Después de ingerir el tóxico, la Ló-
pez se arrepint ió de haberio toma-do y 
lilamó á un vecno de la ha-bitación in-
mediata para que le suministrara un 
contra-veneno, dándole éste una copa 
de a-ceite de oliva. 
Después fué trasladada á la casa de 
socorro donde falleció después oe 
pra •'ticarle un lavado del estómago 
él facultativo de guardia. 
El cadáver de la López fué trasfla-
dado al Necrocomio, donde se le prac-
t icará la autopsia. 
MUERTE R E P E N T I N A 
En la caseta de la Aduana situada 
en Ta'lilapiedra y Revillagigedo falle-
ció ayer repentinamente el mestizo 
Cándido Domínguez, 
El pesador de la Aduana don Cár-
los Viada Berriz, manifestó á la poli-
cía que Domínguez hace poco tiempo 
fué operado de apendicitis en el Hos-
pitaíl número 1 y que se sintió malo 
al Llegar á la caseta, falleciendo mo-
mentos después. 
E l médico de guardia de la casa de 
socorro del primer distrito, que reco-
noció el cadáver, no pudo determinar 
la causa de la muerte. 
Hoy se le practica'rá la autopsia al 
cadáver en el Necrocomio. 
OTRO HURTO 
José ¡Mata Ponce de León, vecino 
de Carlos i n número 267, fué deteni-
do arver por acusarlo José Calladas 
Arias, dependiente de la tienda de 
repací ' ' L a Isla de ¡Cuíba" de ¡haberlo 
sorprendido en momentos en que hur-
taba de dicho establecimiento una ca-
ja de tiras bordadas que aprecia en 30 
pesos plata. 
E l detenido ingresó en el Vivac. 
B H J L E T E S DE 'LOTERIA 
El vigilante número 9 5 6 , al practi-
car ayer un registro en una carpeta 
del establecimiento situado en Haba-
na número 75, cuya carpeta es de la 
propiedad del maestro sastre don 
Salvador Tur, ocupó varias fraocio-
nas de billetes de la lotería de Madrid 
correspondientes á sorteos ya celeíbra-
dos, y tres décimos para el que se ha 
de celebrar el dia 10 del actual. 
Tur declaró que esos 'billetes los ha-
bía adquirido para jugarlos. 
Quedó detenido. 
P o l i c í a d e l P u e r t o 
H E R I D O 
En el primer centro de socorro fué 
asistido Federico Valdés Fort in , de 
una herida en el dedo meñique de la 
mano izquierda, la que se causó con un 
cuchillo, al tratar de cortar una soga, 
en la Machina. 
TEATRO M A R T I 
Empresa A D O T y C O M P A Ñ I A 
HOY reaparición del 
H O M B R E M O N O 
Y L A B E L L A P A L M A 
Esta noche, el dúo de "La Africana" y nuevos 
Puntos Cubanos por el gran duetto interna 
cional 
I R I S A N D R E A C C E 
E l Hogar 
Tan ameno, tan selecto, tan gallar-
do como siempre'viene esta semana el 
popular periódico de las familias: 
' ' E l Hogar," que dirige el ilustre pe-
riodista y bien querido compañero 
Zamora. 
En su primera plana, un gran re-
irato del Ledo. Cancio bello, futuro 
representante á las Cámaras por el 
partido conservador. 
En otra de las páginas, hace " E l 
Hogar" una descripción detallada de 
la bendición de la casa del señor Pa-
rrondo y con este motivo Santa Colo-
ma publica diversos grupos y vistas 
ael acto. 
Antonio San Miguel, eon un sober-
bio retrato, la banda de música me-
jicana que ha poco nos visitó, el nue-
vo teatro "Esmeralda," que aicaba do 
construir en l a calzada del Montp el 
séftor Díaz Blanco, la fiesta en casa 
Gantera y otras muchas cosas más 
trae el periódico " E l Hogar" esta 
semana, cerrando ,como siempre, con 
la bien informada crónica de Fonta-
ni'lls. en la que luce una bien hecha 
•caricatura de Rafael Montero. 
Cada, número de " E l Hogar" es un 
éxito y por ello felicitamos á Zamo-
ra, recomendando á los que no sean 
^ii.-^iptores acudan á Oompostela nú-
mero 03. donde está la redacción del 
colega. 
E l Teatro Artístico 
Siempre que apareció una publica-
ción igual ó semejante á la que dirige 
con notable acierto nuestro apreciable 
amigo el señor Macías, era recibida con 
cierta indilferencia y no precisamente 
porque careciese de méritos. Pero acos-
tumbrados á ver revistas ilustradas 
que vivían lo que un chubasco tropi-
cal, se miraba con la indiferencia del 
que espera una muerte próxima y ya 
era esto lo suficiente para que la nue-
va publicación no aclimatase. 
Salió hace poco á la publicidad FA 
Tcairo Artístico, fué acogido con idén-
ticas manifestaciones que las apunta-
das y esperaba el público otro cadáver 
literario que engrosase la ya respetable 
suma de fallecidos. 
Pero no ocurrió así. F l Teatro A t -
tístico ha sostenido su cartel, ha supe-
rado a cuantas revistas semanales de su 
naturaleza se publicaron y continúa 
regocijando por su lectura y sus gra-
bados aJ público que. admirado de su 
longevidad, lo compra para propia sa-
tisfacción. 
Ignoramos los recursos de que se ha 
valido nuestro compañero en la prensa 
señor Francisco Maeías, lo cierto es 
que E l Teatro Artístico sube como la 
espuma, que se ha creado un puesto en-
vidiable y que después de muchos me-
ses de reñir gloriosos combates en el 
campo de las Letras, alcanzó un nom-
bre que ya tiene la necesaria solidez 
para que sea buscada. / 
Celebramos este triunfo de E l Tea-
tro Artístico porque en realidad nos 
hacía falta una revista que fuera vo-
cero del Arte y medio informativo de 
los numerosos artistas que llegan á no-
sotros. 
notable tiple, con cuyo nombre 
TEATRO ALBISÜ 
« T u l i a F * o n s i 
Primera Tanda: 
L A Y I D A A L E G R E 
Segunda Tanda: 
L A C A R N E F L A C A 
Tercera Tanda: 
S a n . J i i s n c x CLG> X j i x z s 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
La me;or y más seucilia da aplicar. 
D e v e n t a : e n l a s p r i n o i p a l s s f a r m a o i a » y s B d e r i a » . 
Depósito: Pelúqaería L \ C E NT RA. L. Agains y Oarayia. 
C 315§ «-13S 
Por los teatros.— 
NACIONAL.—^Después de. los tres 
grandes éxitos obtenidos por Borrás en 
otras tantas obras del teatro catalán 
contemporáneo, como son "Tie r ra Ba-
j a , " "Buena gente" y " E l Míst ico," 
va hoy á la escena la joya del teatro 
ptásico español, " E l AüeaMe de Zala-
mea." una de las mejores obras del in-
mortal Calderón de la Barca. 
Terminará la función con el gracio-
sísimo juguete "Francfor t , " del chis-
peante Vi ta l Aza. 
C-ran espectación hay por oir á Bo-
rrás en aquélla gran obra donde tan-
tos aíplausos conquistó aquel coloso de 
la escena que se llamó en vida don 
Antonio "Vico. 
Muy pronto, " E l Adversario," de 
Capús, considerada como una de las 
mejores obras escénicas contemporá-
neas. 
Viento en popa va la temporada en 
el gran teatro. 
A L B I S U . — " L a carne flaca" llegará 
esta nodhe á la representación número 
4-2. que ya es llegar aquí, donde no hay 
población flotante que llene los teatros. 
PeA) Julia Fons es muy suficiente 
para atraer al mismo público todas las 
noches, con su arte fino, nunca gusta-
do por las espectadores en ese género. 
Mañana, ya lo saben ustedes: debut 
de la flamenca' Pura Martínez, con 
" L a sangre moza" y "Venus Sa lón ." 
Teatro lleno, como si lo viéramos, 
puesto que la nueva tiple viene prece-
dida de buen nombre artístico y tiene 
buen nombre de pila. 
MARTÍ.—lEsta noche reaparecerán 
en el teatro de los jardines la bella 
Palma y " e l hombre mono," dispuesto 
á hacer mi l monerías. 
Se estrenará una magnífica película, 
y cantarán nuevos puntos y canciones 
Iris-Andreacce. 
E l día 15 se celebrará el beneficio 
de estas hermosas duettistas. que can-
t a rán en español la celebrada canción 
de *' E l Bru jo , ' ' letra de Ubago y mú-
sica del inspirado Marín Varona. 
U n buen éxito en perspectiva para 
las valiosas artistas. 
ACTUALIDADES.—Tres estrenos de pe-
lículas hay anunciados para esta no-
che, y se ti tulan "Gran premio emba-
razoso," "Se desea i m yerno para 
probar" y "Carteles animados." 
Para mayor aliciente, por ser fun-
ción de moda, los Mary Bruny y la be-
lla Ricarte cantarán lo mejorcito de 
su repertorio. 
Hay novedades en oamino: el día 19 
llegará la escultural Rostow. que se 
presentará en un acto de gran atrac-
ción, y las tres hermanas Aguilera, 
bailarinas procedentes de París . 
A últimos de mes, estarán los nota-
bles excéntricos musicales. 
XKPTUNO.—Costa y Misa, en vista 
del favor obtenido del público han se-
ñalado como días de moda los miérco-
les y los sábados. 
Cada noch-p es más celebrado el nue-
vo aparato de proyecciones que han 
traído los inteligentes empresarios. 
En cuanto á los números de varie-
dades, gustan extraordinariamente los 
que actúan, y ya están contratados 
otros nuevos. 
En. el salón "Neptuno" se presenta 
un espectáculo ameno, barato y moral; 
pueden concurrir á él las familias. 
ALHAMBRA.—Llenan las dos tandas 
de esta noche las aplaudidas obras 
"Cinematógrafo Cubano" y " L a car-
ne gorda." 
Es tá en ensayo la zarzuela que Heya 
por t í tulo " N i gorda ni flaca." Pron-
to, eJ estreno. 
Luisa Moscat.— 
Por motHvots ÓP salud se retira tem-
poralmente de la esoena la henuosa v 
bezamos esta gacetilla 
Luisa Moscat ha puesto de r e w j 
su talento excepcional ni viumto.? o^j, * 
ha interpretado, y la nnpív.sa (!,• 
su, al prorrogarla por tres w; -^ ei 
trato, hizo justicia á .sus myrccimie^ 
tos. 
Puede af i muirse que Luisa Mosca*! 
es la mejor actriz que ha actuado en 
Albisu, donde el público la records 
siempre con afecto y simipatía. 
Bondadosa hasta la exageración, 
ritativa hasta el exceso, ajena á las t r i 
tezas do la envidia, ha sembrado 
chas veces el bien para rns.-liar insrra,] 
titudes. Su cultura, afabilidad y nobl^ 
za de carácter le granjearon la estir 
ción de cuantos la conocen. 
Que se reponga de sus males y ql 
reanude en breve sus labores en ¿f 
bisu deseamos á la bella y tálente 
Luisa. 
Boda simpática.-
La gentil y graciosa señorita Caí 
melina Fáoz, ha contraído matrimoni 
el sábado, con el apreciable joven sfl 
ñor Eduardo Miranda. 
Les deseamos todo género de fs l ic j 
da des v venturas. 
Como en todo el mundo.— 
En la patria del fantoche • 
llamado Pepe Botella 
han suprimido el ajenjo, 
él chablís y la ginebra, 
y todos los cigarrillos 
que no marquen La Em.insmia. 
N E P T U N O 
HOY M A R T E S 6 D E OCTUBRE 
Cuarta función de la temporada 
C O S T A - M I S A 
Exiio de la reputada tiple cómica español» 
C O N C H I T A M A R T I N E Z 
LOK famosos C U A T R O S T A G P O L E 8 
1 ,0» H e r m a n o s F A U S T 
Exito de un nucro aparato de proyecciones 
Unico en Cuba 
ESTRENO D E 15 PELICULAS 
Ul t ima de F a t h é y Lux 
PRECIOS: 




1 GALM GÜILLSI 
í m o o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e * 
r i l i d a d . - V e n é r e o . - - S í -
f i l i s v H e r m a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
4 » M A l i A £ A «V» 
C. 3022 1S 
C O L O N I A 
C A T A L A N A 
Para presentar ¡as BASES de 
fandadóa de tma entidad catalana, 
y en su caso constituirla, cum-
pliendo ei encargo que nos confió 
la Asamblea del é de Septiembre, 
convocamos á todos los catalanes 
y simpatizadores de nuestra región, 
para la Asamblea que se celebrará 
el dia II de Octubre á las 2 de la 
tarde, en la Lonja de! Comercio, 
(TReíIIy I , altos. 
Eudaido ((omajosa, 
PtuUcnU. 
Ernesto B. Calbó, José Aixaiá, Jaime 
Justafré, Narciso Maciá, José Llorens, 
Francisco Mestre, Dr. Claudio Mimó. 
N O T A 
Las aludidas BASES son publica-
das en el número del 30 de Septiem-
bre de la revista "Catalunya/' 
(Obrapia 47) para conocimiento y 
estudio anticipado de todos. 
También las tienen impresas á» 
disposición de quien las pida, todos 
los miembros de la Comisión. 
C. 3263 7-5 
DR. HERNANDO SEGUI 
CATEDRATICO DE LiA UNJLVEKSIDAJ? 
BRONQUIOS Y GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS 
N E P T U K O 137. D E 13 á 2 . : 
Para eníermos pobres, de Garganta» 
Nariz y Oidos.—Cousultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes ios lunes, 
miércoles y viernes á las 8 de la m*-
ñaña. 
C. 2957 ± 3 , 
A L B E R T O M A R I L L 
Abogado y Notario 
Consultas de 10 á 11 y de 2 á 5. Habana 9S. 
148 77 t^6-29_3t__ 
ÍERYTcIO COMPLEfO 
3o centavos 
Amargura N . 53. 
113-281 
B A I O S 
14678 
S E V E N D E N 
baratos, desperdicios de papel de perlftdlt 
útiles para muchas aplicaciones. 
Administración del DIARIO DE LA 
RIÑA-
^Imprenta y Estereotipia 
del D I A R I O DE L A M A R I S A 
Teniente Key r Pr«4e 
